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AÉencãe
No fim desta obra o Leitor en
contrará um ÍNDICE completo de
todos os versículos estudados na

luminosa série abaixo:
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Com Jeóué c por Jcóuó
Na introdução de "O Livro dos Espíritos" (1),

recolhemos de Allan Kardcc esta afirmação expres
siva:

"As comunicações entre o mundo espiritual e

o mundo corpóreo estão na ordem natural das coi
sas e não cojistituem fato sobrenatural, tanto que
de tais comunicações se acham vestígios entre to
dos os povos e em todas as épocas. Hoje se gene-
ralifíaram e tomaram patentes a todos."

No item VIU (2) das páginas de conclusão do
mesmo livro, o Codificador assevera com segu
rança:

"Jesus veio mostrar aos homens o caminho do

verdadeiro bem. Porque, tendo-o enviado para fazer

lembrar sua lei que estava esquecida, não havia

Deus de enviar hoje os Espíritos, a fim de a lem
brarem novamente aos homens, e com maior pre
cisão, quando eles a olvidam para tudo sacrificar
ao orgulho e à cobiça f"

E sabemos qtie, de permeio, o grande livro que
lançou os fundamentos do Espiritismo trata, den
tre valiosos assuntos, das leis de adoração,, traba
lho, sociedade, progresso, igualdade, liberdade, jus
tiça, amor, caridade e perfeição moral, bem como
das esperanças e das consolações.

Reportamo-nos a tais referências para recor-

(1) prolegômenos. Página 45, 23.» edição da Fede- •
ração Espirita Brasileira.-, ' '' '5

(2) "O Livro dos Espíritos", página 475, 23.» edi-
Cão da Federação Espirita Brasileira. .

A.
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dar que o fenôrneno espírita sempre esteve presente
no mundo, em todos os lances evolutivos da Hu
manidade, e que Allan Kardec, desde o início do
ministério a que se consagrou, imprimiu à sua obra
o cariz religioso de que não podia ela ausentar-se,
tendo até acentuado que o Espiritismo é forte por
que assenta sobre os fundamentos mesmos da Reli
gião: Deus, a alma, as penas e as recompensas
futuras.

Aceitamos, perfeitamente, as bases científicas
e filosóficas em que repousa a Doutrina Espírita,
as quais nos ensejam adquirir a "fé raciocinada
capaz de encarar a razão face a face", contudo, so
bre semelhantes alicerces, vemo-la, ainda e sempre,
em sua condição de Cristianismo restaurado, aper
feiçoando almas e renovando a vida na Terra, para
a vitória do Infinito Bem, sob a égide do Cristo,
nosso Divino Mestre e Senhor.

O apóstolo da Codificação não desconhecia o
elevado mandato relativamente aos princípios que
compilava, e, por isso mesmo, desde a primeira hora,
preocupou-se com os impositivos morais de que a
Nova Revelação se reveste, tendo salientado que
as conseqüências do, Espiritistno se resumem em
melhorar o homem e, por conseguinte, torná-lo me
nos infeliz, pela prática da mais pura moral evan
gélica .

Sabemos que a retorta não sublima o caráter
e que a discussão filosófica nada tem que ver com
caridade e justiça. Com todo o nosso respeito, pois,
pela filosofia que indaga e pela ciência que es
clarece, reconheceremos sempre no Espiritismo o
Evangelho do Senhor, redivivo e atuante, para ins
talar com Jesus a Religião Cósmica do Amor Uni
versal e da Divina Sabedoria sobre a Terra.

Espíritos desencarnados aos milhões e em todos
os graus de inteligência enxameiam no mundo, re-
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quisitàhdo, tanto quanto os encarnados, o concurso
da educação.

Não podemos, por isso, acompanhar os que
fazem de nossa Redentora Doutrina mera tribuna
discutidora ou simples caçada a demonstrações de
sobrevivência, apenas para a realização de torneios
literários ou para longos cavacos de gabinete e
anedotas de salão, sem qualquer conseqüência es
piritual para o caminho que lhes é próprio.

Estudemos, assim, as lições do Divino Mestre
e aprendamo-las na prática de cada dia.

A morte a todos nos reunirá pata a compre
ensão da verdadeira vida... E, sabendo que a jus
tiça definir-nos-á segundo as nossas obras, abrace
mos a Codificação Kardequiana, prosseguindo para
a frente, com Jesus e por Jesus.

EMMANÜEIí

Pedro Leopoldo, 11 de Fevereiro de 1956.



Fonte Vim

Ante a lição

"Considera o que te digo, porque
o Senhor te dará entendimento." —
Paulo, (ü Timóteo, 2:7.)

Ante a exposição da verdade, não te esqui
ves à meditação sobre as luzes que recebes,

Quem fita o céu, de relance, sem contem
plá-lo, não enxerga as estrelas; e quem ouve
uma sinfonia, sem abrir-lhe a acústica da alma,
não lhe percebe as notas divinas.

Debalde escutarás a palavra inspirada de
pregadores ardentes, se não descerras o coraçãa
para que o teu sentimento mergulhe na clari
dade bendita daquela.

Inúmeros seguidores do Evangelho se quei
xam da incapacidade de retenção dos ensinos
da Boa Nova, afirmando-se ineptos à frente
das novas revelações, e isto porque não dispen
sam maior trato à lição ouvida, demorando-se
longo tempo na província da distração e da
leviandade. ; i

Quando a câmara permanece sombria, so
mos nós quem desata o ferrolho à janela para
que o sol nos visite.

Dediquemos algum esforço à graça da lição
e a lição nos responderá com as suas graças.
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O apóstolo dos gentios é claro na obser
vação.

"Considera o que te digo, porque, então, o
Senhor te dará entendimento."

Considerar significa examinar, atender, re
fletir e apreciar.

Estejamos, pois, conveàcidos de que, pres
tando atenção aos apontamentos do Código da
Vida Eterna, o Senhor, em retribuição à nossa
boa vontade, dar-nos-á entendimento em tudo.

N.



Modo de fazer

"De sorte que haja em vós o mes
mo sentimento que houve também
em Cristo Jesus." — Paulo. (FiLi-
PENSES, 2:5.)

Todos fazem alguma coisa na vida humana,
mas raros não voltam à carne para desfazer
quanto fizeram.

Ainda mesmo a criatura ociosa, que passou
o tempo entre a inutilidade e a preguiça, é cons
trangida a tornar à luta, a fim de desintegrar
a rede de inércia que teceu ao redor de si mesma.

Somente constrói, sem necessidade de repa
ração ou corrigenda, aquele que se inspira no
padrão de Jesus para criar o bem.

Fazer algo em Cristo é fazer sempre o me
lhor para todos:

Sem expectativa de remuneração.
Sem exigências.
Sem mostrar-se.
Sem exibir superioridade.
Sem tributos de reconhecimento.
Sem perturbações.
Em todos 03 passos do Divino Mestre, ve

mo-lo na ação incessante, em favor do indivíduo
6 da coletividade, sem prender-se.

Da carpintaria de Nazaret à cruz de Jeru-
2
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salém, passa fazendo o bem, sem outra paga
além da alegria de estar executando a Vontade
do Pai.

Exalta o vintém da viúva e louva a fortuna
de Zaqueu, com a mesma serenidade.

Conversa amorosamente com algumas crian
cinhas e multiplica o pão para milhares de pes
soas, sem alterar-se.

Reergue Lázaro do sepulcro e caminha para
o cárcere, com a atenção centralizada nos Desíg
nios Celestes.

Não te esqueças de agir para a felicidade
comum, na linha infinita dos teus dias e das
tuas horas. Todavia, para que a ilusão te não
imponha o fel do desencanto ou da soleda
de, ajuda a todos, indistintamente, conservando,
acima de tudo, a glória de ser útil, "de modo que
haja em nós o mesmo sentimento que vive em
Jesus-Cristo".

■  ■

'  lAi., á «
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Na grande romagem

"Pela fé, Abraão, sendo chamado,
obedeceu, indo para um lugar que
havia de receber por herança; e saiu,
sem saber para onde ia." — Paulo.
(Hebreus, 11:8.)

Pela fé, o aprendiz do Evangelho é chama
do, como Abraão, à sublime herança que lhe é
destinada.

A conscrição atinge a todos.
O grande patriarca hebreu saiu sem saber

para onde ia...
E nós, por noss& vez, devemos erguer o

coração e partir igualmente.
Ignoramos as estações de contacto na roma

gem enorme, mas estamos informados de que o
nosso objetivo é Cristo Jesus.

Quantas vezes seremos constrangidos a pi
sar sobre espinheiros da calúnia? quantas vezes
transitaremos pelo trilho escabroso da incom
preensão? quantos aguaceiros de lágrimas nos
alcançarão o espírito? quantas nuvens estarão
interpostas, entre o nosso pensamento e o Céu,
em largos trechos da senda?

Insolúvel a resposta.
Importa, contudo, marchar sempre, no ca-
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minho interior da própria redenção, sem esmo-
recimento.

Hoje, é o suor intensivo; amanhã, é a res
ponsabilidade; depois, é o sofrimento e, em
seguida, é a solidão...

Ainda assim, é indispensável seguir sem
desânimo.

Quando não seja possível avançar dois pas
sos por- dia, desloquemo-nos para diante, pelo
menos, alguns milímetros...

Abre-se a vanguarda em horizontes novos
de entendimento e bondade, iluminação espiri
tual e progresso na virtude.

Subamos, sem repouso, pela montanha es-
carpada:

Vencendo desertos...

Superando dificuldades...
Varando nevoeiros...

Eliminando obstáculos...
Abraão obedeceu, sem saber para onde ia,

e encontrou a realização da sua felicidade.
Obedeçamos, por nossa vez, conscientes de

nossa destinação e convictos de que o Senhor
nos espera, além da nossa cruz, nos cimos res
plandecentes da eterna ressurreição.



Cada qual

diversidade de dons, mas
o Espírito é o mesmo." — Paulo
(I COEiNTIOS, 12:4.)

Em todos os lugares e posigões, cada qual
pode revelar qualidades divinas para a edifica
ção de quantos com ele convivem.

Aprender e ensinar constituem tarefas de
cada hora, para que colaboremos no engrande-
cimento do tesouro comum de sabedoria e de
amor.

Quem aitoinistra, mais freqüentemente pode
expressar a justiça e a magnanimidade.

Quem obedece, dispõe de recursos mais am
plos para demonstrar o dever bem cumprido.

O rico, mais que os outros, pode multiplicar
o trabalho e dividir as bênçãos.

O pobre, com mais largueza, pode amealhar
a fortuna da esperança e da dignidade.

O forte, mais fàcilmente, pode ser generoso
a todo instante. '

O fraco, sem maiores embaraços, pode mos
trar-se humilde, em quaisquer ocasiões.

O sábio, com dilatados cabedais, pode aju
dar a todos, renovando o pensamento geral paira
o bem.

I
•í';
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O aprendiz, com oportunidades multiplica
das, pode distribuir sempre a riqueza da boa
vontade.

O são, comiunente, pode projetar a caridade
em todas as direções.

O doente, com mais segurança, pode plas
mar as lições da paciência no ânimo geral.

Os dons diferem, a inteligência se caracte
riza por diversos graus, o merecimento apre
senta valores múltiplos, a capacidade é fruto do
esforço de cada um, mas o Espírito Divino
que sustenta aq criaturas é substancialmente o
mesmo.

Todos somos suscetiveis de realizar muito,
na esfera de trabalho em que nos encontramos.

Repara a posição em que te situas e atende
aos imperativos do Infinito Bem. Coloca a Von
tade Divina acima de teus desejos, e a Vontade
Divina te aproveitará.

'•■írWâ?.
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Consegues ir ?
f'íé

"Vinde a mim..." — Jestis. (Ma
teus, 11:28.)

O crente escuta o apelo do Mestre, anotando
abençoadas consolações. O doutrinador repete-o
para comunicar vibrações de conforto espiritual
aos ouvintes.

Todos ouvem as palavras do Cristo, as quais
insistem para que a mente inquieta e o coração
atormentado lhe procurem o regaço refrige
rante. . .

Contudo, se é fácil ouvir e repetir o "vinde
a mim" do Senhor, quão difícil é "ir para Ele"!

Aqui, as palavras do Mestre se derramam
por vitalizante bálsamo, entretanto, os laços da
conveniência imediatista são demasiado fortes;
além, assinala-se o convite divino, entre promes
sas de renovação para a jornada redentora,
todavia, o cárcere do desânimo isola o espírito,
através de grades resistentes; acolá, o cha
mamento do Alto ameniza as penas da alma
desiludida, mas é quase impraticável a liberta-,
ção dos impedimentos constituídos por pessoas e
coisas, situações e interesses individuais, apa
rentemente inadiáveis.

Jesus, o nosso Salvador, estende-nos os bra-
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ços amoráveis e compassivos. Com ele, a vida
enriquecer-se-á de valores ímperecíveis e à som
bra dos seus ensinamentos celestes seguiremos,
pelo trabalho santificante, na direção da Pátria
Universal...

Todos os crentes registam-lhe o apelo con-
solador, mas raros se revelam suficientemente
valorosos na fé para lhe buscarem a companhia.

Em suma, é muito doce escutar o "vinde
a mim"...

Entretanto, para falar com verdade, já con
segues ir?
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Aceita a correção

"E, na verdade, toda correção, no
presente, não parece ser de gozo,
senão de tristeza, mas, depois, pro
duz um fruto pacífico de justiça nos
exercitados por ela." — Paulo. (He-
BREUS, 12:11.)

A terra, sob a pressão do arado, rasga-se e
dilacera-se, no entanto, a breve tempo, de suas
leiras retificadas brotam flores e frutos deli
ciosos.

A árvore, em regime de poda, perde vastas
reservas de seiva, desnutrindo-se e afeando-se,
todavia, em semanas rápidas, cobre-se de nova
robustez, habilitando-se à beleza e à fartura.

A água humilde abandona o aconchego da
fonte, sofre os impositivos do movimento, alcan
ça o grande rio e, depois, partilha a grandeza
do mar.

Qual ocorre na esfera simples da Natureza,
acontece no reino complexo da alma.

A corrigenda é sempre rude, desagradável,
amargurosa; mas, naqueles que lhe aceitam a
luz, resulta sempre em frutos abençoados de
experiência, conhecimento, compreensão e jus
tiça.
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A terra, a árvore e a água suportam-na,
através de constrangimento, mas o Homem, cam
peão da inteligência no Planeta, é Uvre para
recebe-la e ambientá-la no próprio coração.

O problema da felicidade pessoal, por isso
mesmo, nunca será resolvido pela fuga ao pro
cesso reparador.

^ Exterioriza-se a correção celeste em todos
os ângulos da Terra.

Raros, contudo, lhe aceitam a bênção, por
que semelhante dádiva, na maior parte das ve
zes, não chega envolvida em arminho, e, quando
levada aos lábios, não se assemelha a saboroso
comeito. Surge, revestida de acúleos ou mistu
rada de fel, à guisa de remédio curativo e sa
lutar.

Não percas, portanto, a tua preciosa opor-
tumdade de aperfeiçoamento.

A dor e o obstáculo, o trabalho e a luta são
recursos de sublimação que nos compete apro
veitar.
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Pelos frutos

"Por seus frutos qs conhecereis.
Jesus. (MATEUS, 7:16.)

Nem pelo teimanho.
Nem pela configuração.
Nem pelas ramageim.
Nem pela imponência da copa.
Nem pelos rebentos verdes.
Nem pelas pontas ressequidas.
Nem pelo aspecto brilhante.
Nem pela apresentação desagradável.
Nem pela vetustez do tronco.
Nem pela fragilidade das folhas.
Nem pela casca rústica ou delicada.
Nem pelas flores perfumadas ou inodoras.
Nem pelo aroma atraente.
Nem pelas emanações repulsivas.
Árvore alguma será conhecida ou amada

pelas aparências exteriores, mas sim pelos fru
tos pela utilidade, pela produção.
' Assim também nosso espírito em plena jor

nada. . • , i 1
Ninguém que se consagre realmente à ver

dade dará testemunho de nós pelo que parece
mos pela superficialidade de nossa vida, pela
epiderme de nossas atitudes ou expressões mdi-
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viduais percebidas ou apreciadas de passagem,
mas sim pela substância de nossa colaboração
no progresso comiun, pela importância de nosso
concurso no bem geral.
— "Pelos frutos os conhecereis" — disse o

Mestre.

— "Pelas nossas ações seremos conhecidos"
— repetiremos nós.

I  . fc *

-f-i ■
1 . .■ V

'*V /

-Iv -
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Obreiros atentos

"Aquele, porém, que atenta Pem
para a lei perfeita da liberdade e
nisso persevera, não sendo ouvinte
esquecido, mas fazedor da obra, esse
tal será bem-aventurado em seus fei

tos." (Tiago, 1:25.)

O discípulo da Boa Nova, que realmente
comunga com o Mestre, antes de tudo com
preende as obrigações que lhe estão afetas e
rende sincero culto à lei de liberdade, ciente de
que ele mesmo recolherá nas leiras do mundo
o que houver semeado. Sabe que o juiz dará
conta do tribunal, que o administrador respon
derá pela mordomia e que o servo se fará res
ponsabilizado pelo trabalho que lhe foi confe
rido. E, respeitando cada tarefeiro do progresso
e da ordem, da luz e do bem, no lugar que lhes
é próprio, persevera no aproveitamento das. pos
sibilidades que recebeu da Providência Divina,
atencioso para com as lições da verdade e apli
cado às boas obras de que se sente encarregado
pelos Poderes Superiores da Terra.

Caracteiizando-se por semelhante atitude,
o colaborador do Cristo, seja estadista ou var-
redor, está integrado com o dever que lhe cabe,
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na posição de agir e servir, tão naturalmente
quanto comunga com o oxigênio no ato de res
pirar.

Se dirige, não espera que outros lhe re
cordem os empreendimentos que lhe competem.
Se obedece, não reclama instruções reiteradas,
quanto às atribuições que lhe são deferidas na
disposição regimental dos trabalhos de qual
quer natureza. Não exige que o governo do seu
distrito lhe mande adubar a horta, nem aguarda
decretos para instruir-se ou melhorar-se.

Fortalecendo a sua própria liberdade de
aprender, aprimorar-se e ajudar a todos, através
da inteira consagração aos nobres deveres que
o mundo lhe confere, faz-se bem-aventurado em
todas as suas ações, que passam a produzir
vMtagens substanciais na prosperidade e eleva
ção da vida comum.

Semelhante seguidor do Evangelho, de apren
diz do Mestre passa a categoria dos obreiros
atentos, penetrando em glorioso silêncio nas re
servas sublimes do Celeste Apostolado.
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Estejamos contentes

"Tendo, porém, sustento e com que
nos cobriimos, estejamos com isso
contentes." — Paulo. (I Timóteo,
6:8.)

O monopolizador de trigo não poderá abas
tecer-se à mesa senão de algumas fatias de pão»
para saciar as exigências da sua fome.

O proprietário da fábrica de tecidos não
despenderá senão alguns metros de pano para
a confecção de um costume, destinado ao pró
prio uso.

Ninguém deve alimentar-se óu vestir-se pe
los padrões da gula e da vaidade, mas sim de
conformidade com os princípios que regem a
vida em seus fundamentos naturais.

Porque esperas o banquete, a fim de ofe-
receres algumas migalhas ao companheiro que
passa faminto?

Porque reclamas um tesouro de moedas na
retaguarda, para seres útil ao necessitado?

A caridade não depende da bolsa. E' fonte
nascida no coração.

E' sempre respeitável o desejo de algo pos
suir no mealheiro para socorro do próximo ou
de si mesmo, nos dias de borrasca e insegu-
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rança, entretanto, é deplorável a subordinação
da prática do bem ao cofre recheado.

Descerra, antes de tudo, as portas da tua
alma e deixa que o teu sentimento fulgure para
todos, à maneira de um astro cujos raios ilumi
nem, balsamizem, alimentem e aqueçam...

A chuva, derramando-se em gotas, fertiliza
o solo e sustenta bilhões de vidas.

Dividamos o pouco, e a insignificância da
boa vontade, amparada pelo amor, se converterá
com o tempo em prosperidade comum.

Algiunas sementes, atendidas com carinho,
no curso dos anos, podem dominar glebas
imensas. ,

Estejamos alegres e auxiliemos a todos os
que nos partilhem a marcha, porque, segundo a
sábia palavra do apóstolo, se possuímos a graça
de contar com o pão e com o agasalho para
cada dia, cabe-nos a obrigação de viver e servir
em paz e contentamento.



10

Certamente

"Certamente cedo venho." —
Apocalipse, 22:20.

Quase sempre, enquanto a criatura humana
respira na carne jovem, a atitude que lhe carac
teriza o coração para com a vida é a de uma
criança que desconhece o valor do tempo. _

Dias e noites são curtos para a internação
em alegrias e aventuras fantasiosas. Engodos
mil da ilusão efêmera lhe ohscurecem o olhar
e as horas se esvaem num turbilhão de anseios
inúteis. j

Raras pessoas escapam de semelhante perua.
Geralmente, contudo, quando a maturidade

.aparece e a alma já possui relativo grau de
educação, o homem reajusta, apressado, a con-
ceituação do dia.

A semana é reduzida para o que lhe cabe

Compreende que os mesmos serviços, na
posição em que se encontra, se repetem a deter
minados meses do ano, perfeitamente recapitu-
lados, qual ocorre às estações de frio e calor,
floração e frutescência para a Natureza.

Agita-se, inquieta-se, desdobra-se, no afa
de multiplicar as suas forças para enriquecer os
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minutos ou ampliá-los, favorecendo as próprias
energias,

E, comumente, ao termo da romagem, a
morte do corpo surpreende-o nos ângulos da ex
pectativa ou do entretenimento, sem que lhe
seja dado recuperar os anos perdidos.

Não te embrenhes, assim, na selva humana,
despreocupado de tua habilitação à luz espiri
tual, ante o caminho eterno.

No penúltimo versículo do Novo Testamen
to, que é a Carta do Amor Divino para a Huma
nidade, determinou o Senhor fôsse gravada pelo
Apóstolo a sua promessa solene: — "Certa
mente, cedo venho."

Vale-te, pois, do tempo e não te faças tardio
na preparação.
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Glorifiquemos

"Ora, a nosso Deus e Pai seja dada
glória para todo o sempre." — Paulo.
(PitiPENSES, 4; 20.)

Quando o vaso se retirou da cerâmica, dizia
sem palavras;

— Bendito seja o fogo que me proporcio
nou a solidez. , ̂  .

Quando o arado se ausentou da forja, afir
mava em silêncio:

Bendito seja o malho que me deu forma.
Quando a madeira aprimorada passou a bri

lhar no palácio, exclamava sem voz: •
Bendita seja a lâmina que me cortou

cruelmente, preparando-me a beleza.
Quando a seda luziu, formosa, no templo,

asseverava no íntimo:
— Bendita seja a feia lagarta que me deu

Quando a flor se entreabriu, veludosa e su
blime, agradeceu, apressada:

Bendita a terra escura que me encheu
de perfume.

Quando o enfermo recuperou a saúde, gri
tou, feliz:

Bendita seja a dor que me trouxe a liçao
do equilíbrio.

f. ̂  .«v/"'

''Víi

'/ÍH
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Tudo é belo, tudo é grande, tudo é santo
na casa de Deus.

Agradeçamos a tempestade que renova, a
luta que aperfeiçoa, o sofrimento que ilumina.

^ A alvorada é maravilha do céu que vem
apos a noite na Terra.

Que em todas as nossas dificuldades e som
bras seja nosso Paj glorificado para sempre.

/
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Impedimentos

"Pondo de lado todo o impedimen
to... corramos com perseverança a
carreira que nos está proposta." —
Paulo. (HEBREUS, 12:1.)

Por onde transites, na Terra, transportando
o vaso de tua fé a derramar-se em boas obras,
encontrarás sempre impedimentos a granel, di-
ficultando-te a ação.

Hoje, é o fracasso nas tentativas iniciais de
progresso.

Amanhã, é o companheiro que falha. _ ,Cfi
Depois, é a perseguição descaridosa ao téu .».ji

ideal.
Afligir-te-ás com o fel de muitos lábios que

te merecem apreço.
Sofrerás, de quando em quando, a incom

preensão dos outros.
Periodicamente encontrarás na vanguarda

obstáculos mil, induzindo-te à inércia ou à ne-
gação.

A carreira que nos está proposta, no en
tanto, deve desdobrar-se no roteiro do bem in
cessante. ..

Que fazer com as pessoas e circunstâncias
que nos compelem ao retardamento e à imobi
lidade ?
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O apóstolo dos gentios responde, categó
rico:

"Pondo de lado todo o impedimento."
Colocar a dificuldade à margem, porém, não

é desprezar as opiniões alheias quando respei
táveis ou fugir à luta vulgar. E' respeitar cada
individualidade, na posição que lhe é própria,
é partilhar o ângulo mais nobre do bom com
bate, com a nossa melhor colaboração pelo aper
feiçoamento geral. E, por dentro, na intimidade
do coração, prosseguir com Jesus, hoje, amanhã
e sempre, agindo e servindo, aprendendo e aman
do, até que a luz divina brilhe em nossa cons
ciência, tanto quanto inconscientemente já nos
achamos dentro dela.
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Ergamo-nos

"Levantar-me-ei e irei ter com meu
pai.. — Lucas, 15:18.

Quando o filho pródigo deliberou tomar aos
braços paternos, resolveu intimamente levan
tar-se .

Sair da cova escura da ociosidade para o
campo da ação regeneradora.

Erguer-se do chão frio da inércia para o
calor do movimento reconstmtivo.

Elevar-se do vale da indecisão para a mon
tanha do serviço edificantè^.

Fugir à treva e penetrar a luz.
Ausentar-se da posição negativa e absor

ver-se na reestruturação dos próprios ideais.
Levantou-se e partiu no rumo do Lar Pa

terno.

Quantos de nós, porém, filhos pródigos da
Vida, depois de estragarmos as mais valiosas
oportunidades, clamamos pela assistência do Se
nhor, de acordo com os nossos desejos menos
dignos, para que sejamos satisfeitos? quantos
de nós descemos, voluntàriamente, ao abismo,
e, lá dentro, atolados na sombria corrente de
nossas paixões, exigimos que o Todo-Misericor-
dioso se faça presente, ao nosso lado, através
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de seus divinos mensageiros, a fim de que os
nossos caprichos sejam atendidos?

Se é verdade, no entanto, que nos achamos
empenhados em nosso soerguimento, coloquemo-
-nos de pé e retiremo-nos da retaguarda que
desejamos abandonar.

Aperfeiçoamento pede esforço.
Panorama dos cimos pede ascensão.
Se aspiramos ao clima da Vida Superior,

adiantemo-nos para a frente, ceiminhando com
os padrões de Jesus.

Levantar-me-ei — disse o moço da parábola.
Levantemo-nos — repitamos nós.
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Indagação oportuna

"Disse-lhes: — Recebestes vós o
Espírito Santo quando crestes?" —
Atos, 19:2.

A pergunta apostólica vibra ainda em to
das £is direções, com a maior oportunidade, nos
círculos do Cristianismo.

Em toda a parte, há pessoas que começam
a crer e que já crêem, nas mais variadas si
tuações .

Aqui, alguém aceita aparentemente o Evan
gelho para ser agradável às relações sociais.

Ali, um indagador procura o campo da fé,
tentando acertar problemas intelectuais que con
sidera importantes. .

Além, um enfermo re^cebe o socorro da cari
dade e se declara seguidor da Boa Nova, guian-
do-se pelas impressões de alívio físico.

Amanhã, todavia, ressurgem tão insatisfei
tos e tão desesperados quanto antes.

Nos arraiais do Espiritismo, tais fenômenos
são freqüentes.

Encontramos grande número de companhei
ros que se afirmam pessoas de fé, por haverem
identificado a sobrevivência de algum parente
desencarnado, porque se livraram de alguma
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dor de cabeça ou porque obtiveram solução para
certos problemas da luta material; contudo, ama
nhã prosseguem duvidando de amigos espiri
tuais e de médiuns respeitáveis, acolhem novas
enfermidades ou se perdem através de novos
labirintos do aprendizado humano.

A interrogação de Paulo continua cheia de
atualidade.

Que espécie de espírito recebemos no ato
de crer na orientação de Jesus? o da fascinação?
o da indolência? o da pesquisa inútil? o da re
provação sistemática às experiências dos outros?

Se não abrigamos o espírito de santificação
que nos melhore e nos renove para o Cristo, a
nossa fé representa frágil candeia, suscetível
de apagar-se ao primeiro golpe de vento.

'íl:.
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Fraternidade

"Ni3to todos conhecerão que sois
meus discípulos: se vos amardes uns
aos outros." — Jesus. (JoAo. 13:35.)

Desde a vitória de Constantino, que des-
cerrou ao mundo cristão as portas da hegemonia
politica, temos ensaiado diversas experiências
para demonstrar na Terra a nossa condição de
discípulos de Jesus.

Organizámos concílios célebres, formulando
atrevidas conclusões acerca da natureza de Deus
e da Ahna, do Universo e da Vida.

Incentivámos guerras arrasadoras que im
plantaram a miséria e o terror naqueles que não
podiam crer pelo diapasão da nossa fé.

Disputámos o sepulcro do Divino Mestre,
brandindo a espada mortífera e ateando o fogo
devorador.

Criámos comendas e cargos religiosos, dis
tribuindo o veneno e manejando o punhal.

Acendemos fogueiras e erigimos cadafal-
sos, inventámos suplícios e construímos prisões
para quantos discordassem dos nossos pontos de
vista.

Estimulámos insurreições que operaram o
embate de irmãos contra irmãos, em nome do

j
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Senhor que testemunhou na cruz o devotamento
a Humanidade inteira.

Edificámos palácios e basílicas, famosos
pela suntuosidade e beleza, pretendendo reve
renciar-lhe a memória, esquecidos de que Ele,
em verdade, não possuía uma pedra onde repou
sar a cabeça. ^

n j- ^oje, alimentamos a separação ea discórdia, erguendo trincheiras de incompreen
são e anunosidade, uns contra os outros, nos
variados setores da interpretação.

^ Entretanto, a palavra do Cristo é insofis
mável .

Não nos faremos titulares da Boa Nova
simpksmente através das atitudes exteriores...
„ . .^fecisamps, sim, da cultura que aprimorainteligência, da justiça que sustenta a ordem,
do progresso material que enriquece o trabalho
e de assembléias que favoreçam o estudo; no
entanto, toda a movimentação humana, sem a
luz do amor, pode perder-se nas sombras

Seremos admitidos ao aprendizado do Evan
gelho cultivando o Reino de Deus que comeca
na vida intima. "

Estendamos, assim, a fraternidade pura e
simples, amparando-nos mutuamente... Frater
nidade que trabalha e ajuda, compreende e per
doa, entre a humildade e o serviço que asseguram
a vitória do bem. Atendamo-la, onde estivermos
recordando a palavra do Senhor que afirmou
com clareza e segurança: — "Nisto todos co
nhecerão que sois meus discípulos, se vos amar-
des uns aos outros."
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Não te perturbes

"E o mandamento que era para a
vida, achei eu que me era para a
morte." — Paulo. (Romanos, 7:10.)

Se perguntássemos ao grão de trigo que
opinião alimenta acerca do moinho, natural
mente responderia que dentro dele encontra a
casa de tortura em que se aflige e sofre; no en
tanto, e de lá que ele se ausenta aprimorado
para a glória do pão na subsistência do mundo.

Se indagássemos da madeira, com respeito
ao serrote, informaria que nele identifica o algoz
de todos os momentos, a dilacerar-lhe as entra
nhas; todavia, sob o patrocínio do suposto ver-
dugo, faz-se delicada e útil para servir em ativi
dades sempre mais nobres.

Se consultarmos a pedra, com alusão ao
buril, certo esclarecerá que descobriu nele o
detestável perseguidor de sua tranqüilidade, a
ferir-lhe, desapiedado, dia e noite; entretanto,
é dos golpes dele que se eleva aos tesouros ter
restres, aperfeiçoada e brilhante.

Assim, a alma. Assim, a luta.
Peçamos o parecer do homem, quanto à

carne, e pronunciará talvez impropriedades mil.
Ouçamo-lo sobre a dor e registaremos velhos
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disparates verbais. Solicitemos-lhe que se ex
terne com referência à dificuldade, e derramará
fel e pranto.

Contudo, é imperioso reconhecer que do
corpo disciplinar, do. sofrimento purificador e
do obstáculo asfixiante, o espírito ressurge sem
pre mais aformoseado, mais robusto e mais es
clarecido para a imortalidade.

Não te perturbes, pois, diante da luta, e
observa.

O que te parece derrota, muita vez é vitó
ria. E o que se te afigura em favor de tua
morte, é contribuição para o teu engrandeci-
mento na vida eterna.
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Cristo e nós

"E disse-lhe o Senhor em visão r
Ananias! E ele respondeu: — Eis-

-me aqui, Senhor!" — Atos, 9:10.

Os homens esperam por Jesus e Jesus es
pera ipalmente pelos homens.

Ninguém acredite que o mundo se redima
sem almas redimidas.

O Mestre, para estender a subUmidade do
seu programa salvador, pede braços humanos
que o realizem e intensifiquem. Começou o apos-
tolado, buscando o concurso de Pedro e André
formando, em seguida, uma assembléia de doze
companheiros para atacar o serviço da regene
ração planetária.

E, desde o primeiro dia da Boa Nova, con
vida, insiste e apela, junto das almas, para que
se convertam em instrumentos de sua Divina
Vontade, dando-nos a perceber que a redenção
procede do Alto, mas não se concretizará entre
as criaturas sem a colaboração ativa dos cora
ções de boa vontade.

Ainda mesmo quando surge, pessoalmente,
buscando alguém para a sua lavoura de luz, qual
aconteceu na conversão de Paulo, o Mestre não
dispensa a cooperação dos servidores encarna-
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dos. Depois de visitar o doutor de Tarso, dire
tamente, procura Ananias, enviando-o a socorrer
o novo discípulo.

Por que razão Jesus se preocupou em acom
panhar o recém-convertido, assistindo-o em pes
soa? E' que, se a Humanidade não pode ilurcd-
nar-se e progredir sem o Cristo, o Cristo não
dispensa os homens na obra de soerguimento e
sublimação do mundo.

"Ide 6 pregai."
"Eis que vos mando."
"Resplandeça a vossa luz diante dos ho

mens."

"A Seara é realmente grande, mas poucos
são os ceifeiros."

Semelhantes afirmativas do Senhor proy^
a importância por ele atribuída a contribuição
humana.

Amemos e trabalhemos, purificando e ser
vindo sempre.

Onde estiver um seguidor do Evangelho aí
se encontra um mensageiro do Amigo Celestial
para a obra incessante do bem.

Cristianismo significa Cristo e nós..
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Não somente

"Nem só de pão vive o homem."
— Jesus. (MATEUS, 4:4.)

Não somente agasalho que proteja o corpo,
mas também o refúgio de conhecimentos supe
riores que fortaleçam a alma.

Não só a beleza da máscara fisionômica,
mas igualmente a formosura e nobreza dos sen
timentos .

Não apenas a eugenia que aprimora os
músculos, mas também a educação que aper
feiçoa as maneiras.

Não somente a cirurgia que extirpa o de
feito orgânico, mas igualmente o esforço pró
prio que anula o defeito intimo.

Não só o domicílio confortável para a vida
física, mas também a casa invisível dos princí
pios edificantes em que o espirito se faça útil,
estimado e respeitável.

Não apenas os títulos honrosos que ilus
tram a personalidade transitória, mas igual
mente as virtudes comprovadas, na luta obje
tiva, que enriqueçam a consciência eterna.

Não somente claridade para os olhos mor
tais, mas também luz divina para o entendi
mento imperecível.

4
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Não só aspecto agradável, mas igualmente
utilidade viva.

Não apenas flores, mas também frutos.
Não somente ensino continuado, mas igual

mente demonstração ativa.
Não só teoria excelente, mas também prá

tica santificante.

Não apenas nós, mas igualmente os outros.
Disse o Mestre: — "Nem só de pão vive o

homem."

Apliquemos o sublime conceito ao imenso
campo do mundo.

Bom gosto, harmonia e dignidade na vida
exterior constituem dever, mas não nos esque
çamos da pureza, da elevação e dos recursos
sublimes da vida interior, com que nos dirigimos
para a Eternidade.
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Apascenta

"Apascenta as minhas ovelhas."
— Jesus. (JoXo, 21:17.)

Significativo é o apelo do Divino Pastor ao
coração amoroso de Simão Pedro para que lhe
continuasse o apostolado.

Observando na Humanidade o seu imenso
rebanho, Jesus não recomenda medidas drásti
cas em favor da disciplina compulsória.

Nem gritos, nem xingamentos.
Nem cadeia, nem forca.
Nem chicote, nem vara.
Nem castigo, nem imposição.
Nem abandono aos infelizes, nem flagela-

ção aos transviados.
Nem lamentação, nem desespero.
"Pedro, apascenta as minhas ovelhas!"
Isso eqüivale a dizer: — Irmão, sustenta os

companheiros mais necessitados que tu mesmo.
Não te desanimes perante a rebeldia, nem

condenes o erro, do qual a lição benéfica surgirá
depois.

Ajuda ao próximo, ao invés de vergastá-lo.
Educa sempre.
Revela-te por trabalhador fiel.
Sê exigente para contigo mesmo e ampara
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03 corações enfermiços e frágeis que te acom
panham os passos.

Se plantares o bem, o tempo se incumbirá
da germinação, do desenvolvimento, da flores
cência e da frutificação, no instante oportuno.

Não analises, destruindo.
O inexperiente de hoje pode ser o mentor

de amanhã.

Alimenta a "boa parte" do teu irmão e se
gue para diante. A vida converterá o mal em
detritos e o Senhor fará o resto.

.-f
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Diferença

"Crês que há um só Deus: fazes
bem. Também os demônios o crêem,
6 estremecem." — Tiago, 2:19.

A advertência do apóstolo é de essencial
importância no aviso espiritual.

Esperar benefícios do Céu é atitude comum
a todos.

Adorar o Senhor pode ser trabalho de jus
tos e injustos.,

Admitir a existência do Governo Divino é
traço dominante de todas as criaturas.

Aceitar o Supremo Poder é próprio de bons
e maus.

Tiago foi divinamente inspirado neste ver
sículo, porque suas palavras definem a dife
rença entre crer em Deus e fazer-lhe a Sublime
Vontade.

A inteligência é atributo de todos.
A cognição procede da experiência.
O ser vivo evolve sempre e quem evolve

aprende e conhece.
A diferenciação entre o gênio do mal e o

gênio do bem permanece na direção do conhe
cimento.

O demônio, como símbolo de maldade, exe-
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cuta 03 próprios desejos, muita vez desvairados
e escuros.

O anjo identifica-se com os desígnios do
Eterno e cumpre-os onde se encontra.

Recorda, pois, que não basta a escola reli
giosa a que te filias para que o problema da
feli(^ade pessoal alcance a solução desejada.

/Adorar o Senhor, esperar e crer n'Ele são
atitudes características de toda a gente.

O único sinal que te revelará a condição
mais nobre estará impresso na ação que desen-
volveres na vida, a fim de executar-lhe os de
sígnios, porque, em verdade, não adianta muito
ao aperfeiçoamento o ato de acreditar no bem
que virá do Senhor e sim a diligência em prati
car o bem, hoje, aqui e agora, em seu nome.
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Maioridade

"... o menor é abençoado pelo
maior." — Paulo. (Hebreus, 7:7.)

Tilm todas as atividades da vida, há quem
alcance a maioridade natural entre ̂ os seus pa
rentes, companheiros ou contemporâneos.

Há quem se faz maior na experiência física,
no conhecimento, na virtude ou na competência.

De modo geral, contudo, aquele que se vê
guindado a qualquer nível de superioridade cos
tuma valer-se da situação para esquecer seu dé
bito para com o espírito comum.

Muitas vezes quem atinge a maioridade fi
nanceira torna-se avarento, quem encontra o
destaque científico faz-se vaidoso e quem se ve
na galeria do poder abraça o orgulho vão.

A Lei da Vida, porém, não recomenda o
exclusivísmo e a separatividade

Segundo os princípios divinos, todo pro
gresso legítimo se converte em bênçãos para a
coletividade inteira. w =

A própria Natureza oferece lições sublimes
nesse sentido.

Cresce a árvore para a frutificação.
Cresce a fonte para benefício do solo.
Se cresceste em experiência ou em elevação
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de qualquer espécie, lembra-te da comunhão fra
ternal com todos.

O Sol, com seus raios de luz, não desampara
a furna barrenta e não desdenha o verme.

Desenvolvimento é poder.
Repara como empregas as vantagens de que

a ^a existência foi acrescentada. O Espírito
Mais Alto^ de quantos já se manifestaram na
Terra aceitou o sacrifício supremo, a fim de
auxiliar a todos, sem condições.

Não te esqueças de que, segundo o Estatuto
Divino, o "menor é abençoado pelo maior".

■
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A retribuição

^  "Pedro disse-lhe: e nós que deixa
mos tudo e te seguimos, que recebe
remos?" — Mateus, 19:27.

A pergunta do apóstolo exprime a atitude
de muitos corações nos templos religiosos.

Consagra-se o homem a determinado circulo
de fé e clama, de imediato; — "que receberei?"

A resposta, porém, se derrama silenciosa,
através da própria vida.

Que recebe o grão maduro, após a colheita?
O triturador que o ajuda a purificar-se.
Que prêmio se reserva à farinha alva e

nobre ?

O fermento que a transforma para a utili
dade geral.

Que privilégio caracteriza o pão, depois do
forno ?

A graça de servir.
Não se formam cristãos para adornos vivos

do mundo e sim para a ação regeneradora e
santificante da existência.

Outrora, os servidores da realeza humana
recebiam o espólio dos vencidos e, com eles, se
rodeavain de gratificações de natureza física,
com as quais abreviavam a própria morte.

Em Cristo, contudo, o quadro é diverso.



es FONTE VIVA

Vencemos, em companhia dele, para nos
fazermos irmãos de quantos nos partilham a
experiência, guardando a obrigação de ampa
rá-los e ser-lhes úteis.

Simão Pedro, que desejou saber qual lhe
seria a recompensa pela adesão à Boa Nova, viu,
de perto, a necessidade' da renúncia. Quanto
mais se lhe acendi'ou a fé, maiores testemunhos
de amor à Humanidade lhe foram requeridos.
Quanto mais conhecimento adquiriu, a mais am
pla caridade foi constrangido, até o sacrifício
extremo.

Se deixaste, pois, por devoção a Jesus, os
laços que te prendiam às zonas inferiores da
vida, recorda que, por felicidade tua, recebeste
do Céu a honra de ajudar, a prerrogativa de
entender e a glória de servir.

1
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Ante o sublime

"Não fagas tu comum o que Deus
purificou." — Atos, 10:15.

Existem expressões no Evangelho que, à
maneira de flores a se salientarem num ramo
divino, devem ser retiradas do conjunto para
que nos deslumbremos ante o seu brilho e per
fume peculiares.

A voz celeste, que se dirige a Simão Pedro,
nos Atos, abrange horizontes muito mais vas
tos que o problema individual do Apóstolo.

O homem comum está rodeado de glórias na
Terra, entretanto, considera-se mun campo de
vulgaridades, incapaz de valorizar as riquezas
que o cercam.

Cego diante do espetáculo soberbo da vida
que lhe emoldura o desenvolvimento, tripudia
sobre as preciosidades do mundo, sem meditar
no paciente esforço dos séculos que a Sabedoria
Infinita utilizou no aperfeiçoamento e na seleção
dos valores que o rodeiam.

Quantos milênios terá exigido a formação
da rocha?

Quantos ingredientes se harmonizam na ela
boração de um simples raio de sol?

Quantos óbices foram vencidos para que a
flor se materializasse?
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Quanto esforço custou a domesticação das
árvores e dos animais?

Quantos séculos terá empregado a Paciên
cia do Céu na estruturação complexa da máquina
orgânica em que o Espírito encarnado se mani
festa?

A razão é luz gradativa, diante do sublime.
Não te esqueças, meu irmão, de que o

Senhor te situou a experiência terrestre num
verdadeiro paraíso, onde a semente minúscula
retribui na média do infinito por iim e onde
águas e flores, solo e atmosfera te convidam a
produzir, em favor da multiplicação dos Tesou
ros Eternos.

Cada dia, louva o Senhor que te agraciou
com as oportunidades valiosas e com os dona
divinos...

Pensa, estuda, trabalha e serve.
Não suponhas comum o que Deus purificou

e engrandeceu.

■  ■■ "(W
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Pelas obras

■ 'V'1

"E que oa tenhais em g^rande esti
ma e amor por causa da sua obra."
— Paulo. (I Tessalonicenses, 5:13.)

Esta passagem de Paulo, na primeira episto-
la aos tessalonicenses, é singularmente expres
siva para a nossa luta cotidiana.

Todos experimentamos a tendência de con
sagrar a maior estima apenas àqueles que leiam
a vida pela cartilha dos nossos pontos de vista.
Nosso devotamento é sempre caloroso para quan
tos nos esposem os modos de ver, os hábitos
enraizados e os princípios sociais; todavia, nem
sempre nossas interpretações são as melhores,
nossos costumes os mais nobres e nossas dire
trizes as mais elogiáveis.

Dai procede o impositivo de desintegração
da concha do nosso egoísmo para dedicarmos
nossa amizade e respeito aos companheiros, não
pela servidão afetiva com que se liguem ao nos
so roteiro pessoal, mas pela fidelidade com que
se norteiam em favor do bem comum. •

Se amamos alguém tão só pela beleza física,
é provável encontremos amanhã o objeto de
nossa afeição a caminho do monturo.

Se estimamos em algum amigo apenas a
oratória brilhante, é possível esteja ele em afli-
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1

tíva mudez, dentro em breve.
Se nos consagramos a determinada criatura

só porque nos obedeça cegamente, é provável
estejamos provocando a queda de outros nos
mesmos erros em que temos incidido tantas
vezes.

E' imprescindível aperfeiçoar nosso modo
de ver e de sentir, a fim de avançarmos no rumo
da vida superior.

Busquemos as criaturas, acima de tudo,
pelas obras com que beneficiam o tempo e o
espaço em que nos movimentamos, porque, um
dia, compreenderemos que o melhor raramente
é aquele que concorda conosco, mas é sempre
aquele que concorda com o Senhor, colaborando
com ele, na melhoria da vida, dentro e fora
de nós.



■.%.r

25

Nos dons do Cristo

"Mas a graça foi dada a cada um
de nós, segundo a medida do dom
do Cristo." — Paulo. (Efésios, 4:7.)

A alma humana, nestes vinte séculos de
Cristianismo, é uma consciência esclarecida pela
razão, em plena batalha pela conquista dos valo
res iluminativos.

O campo de luta permanece situado em
nossa vida íntima.

Animalidade versus espiritualidade.
Milênios de sombras cristalizadas contra a

luz nascente.
E o homem, pouco a pouco, entre as alter

nativas de vida e morte, renascimento no corpo
e retorno à atividade espiritual, vai plasmando
em si mesmo as qualidades sublimes, indispensá
veis à ascensão, e que, no fundo, constituem as
virtudes do Cristo, progressivas em cada um
de nós.

Daí a razão de a graça divina ocupar a
existência humana ou crescer dentro dela, à
medida que os dons de Jesus, incipientes, redu
zidos, regulares ou enormes nela se possam ex
pressar .

Onde estiveres, seja o que fores, procura
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,  aclimatar as qualidades cristãs em ti mesmo,
com a vigilante' atenção dispensada à cultura
das plantas preciosas, ao pé do lar.

Quanto à Terra, todos somos suscetíveis de
produzir para o bem ou para o mal.

Ofereçamos ao Divino Cultivador o vaso do
coração, recordando que se o "solo consciente"
do nosso espirito aceitar as sementes do Celeste
Pomicultor, cada migalha de nossa boa vontade
será convertida em canal milagroso para a exte
riorização do bem, com a multiplicação perma
nente das graças do Senhor, ao redor de nós.

Observa a tua "boa pp,rte" e lembra que
podes dilatá-la ao Infinito.^

Não intentes destruir milênios de treva de
um momento para outro.

Vale-te do esforço de auto-aperfeiçoamento
cada dia.

Persiste em aprender com o Mestre do Amor
e da Renúncia.

Não nos esqueçamos de que a Graça Divina
ocupará o nosso espaço individual, na medida de
nosso crescimento real nos dons do Cristo.

■'V..' '
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Obreiro sem fé

"... e eu te mostrarei a minha fé
pelas minhas obras." — TIAGO, 2:18.

Em todos os lugares, vemos o obreiro sem
fé espalhando inquietação e desânimo.
' Devota-se a determinado empreendimento
de caridade e abandona-o, de início, munnuran-
^o: "Para quê? o mundo não presta."

Compromete-se em deveres comuns e, sem
qualquer mostra de persistência, se faz demis
sionário de obrigações edificantes, alegando:
"Não nasci para o servilismo desonroso."

Aproxima-se da fé religiosa, para desfru
tar-lhe os benefícios, entretanto, logo após, re
lega-a ao esquecimento, asseverándo: "Tudo
isto é meiítira e complicação." ^ _

Se convidado a posição de evidencia, repete
o velho estribilho: — "Não mereço! sou in-
di&Tno!« • •" .

Se trazido a testemunhos de humildade,
afirma sob manifesta revolta: — "Quem me
ofende assim?"

E transita de situação em situaçao, entre
a lamúria e a indisciplina, com largo tempo
para sentir-se perseguido e desconsiderado. _

Em toda a parte, é o trabalhador que nao
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termina o serviço por que se responsabilizou ou
o aluno que estuda continuadamente, sem jamais
aprender a lição.

Não te concentres na fé sem obras, que
constitui embriaguez perigosa da alma, todavia,
não te consagres à ação, sem fé no Poder Divino
e em teu próprio esforço.

O servidor que confia na Lei da Vida reco
nhece que todos os patrimônios e glórias do
Universo pertencem a Deus. Em vista disso,
passa no mundo, sob a luz do entusiasmo e da
ação no bem incessante, completando as peque
nas e grandes tarefas que llie competem, sem
enamorar-se de si mesmo na vaidade e sem

escravizar-se às criações de que terá sido ven-
turoso instrumento.

Revelemos a nossa fé, através das nossas
obras na felicidade comum e o Senhor conferirá
à nossa vida o indefinivel acréscimo de amor e
sabedoria, de beleza e poder.

/
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Destruição e miséria

"Em seus caminhos há destrui
ção e miséria." — Paulo. (Roma
nos, 3:16.)

Quando o discípulo se distancia da confiança
no Mestre e ,se esquiva à ação nas linhas do
exemplo que o seu divino apostolado nos legou,
preferindo a senda vasta de infidelidade à pró
pria consciência, cava, sem perceber, largos abis
mos de destruição e miséria por onde passa.

Se cristaliza a mente na ociosidade, elimina
o bom ânimo no coração dos trabalhadores que
o cercam e estrangula as suas próprias oportu
nidades de servir.

Se desce ao desfiladeiro da negação, destrói
as esperanças tenras no sentimento de quantos
se abeiram da fé e tece vasta rede de sombras
para si mesmo.

Se transfere a alma para a residência es
cura do vício, sufoca as virtudes nascentes nos
companheiros de jornada e adquire débitos pe
sados para o futuro.

Se asila o desespero, apaga o tênue clarão
da confiança na alma do próximo e chora inütil-
mente, sob a tormenta de lágrimas destrutivas.

Se busca refúgio na casa fria da tristeza,
asfixia o otimismo naqueles que o acompanham
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e perde a riqueza do tempo, em lamentações
improfícuas.

A determinação divina para o aprendiz do
Evangelho é seguir adiante, ajudando, compre
endendo e servindo a todos.

Estacionar é imobilizar os outros e con
gelar-se .

Revoltar-se é chicotear os irmãos e ferir-se.
Fugir ao bem é desorientar os semelhantes

e aniquilar-se.
Desventurados aqueles que não seguem o

Mestre que encontraram, porque conhecer Jesus-
-Cristo em espírito e viver longe dele será espa
lhar a destruição, em torno de nossos passos, e
conservar a miséria dentro de nós mesmos.

■  .
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Algiima coisa

"Não necessitam de médico os que
estão sãos, mas sim os que estão en
fermos." — Jesus. (Lucas, 5:31.)

Quem sabe ler, não se esqueça de amparar
o que ainda não se alfabetizou.

Quem dispõe de palavra esclarecida, ajude
ao companheiro, ensinando-lhe a ciência da frase
correta e expressiva.

Quem desfruta o equilíbrio orgânico não
despreze a possibilidade de auxiliar o doente.

Quem conseguiu acender alguma luz de fé
no próprio espirito, suporte com paciência o in
feliz que ainda não se abriu a mínima noção de
responsabilidade perante o Senhor, auxiliando-o
a desvencilhar-se das trevas.

Quem possua recursos para trabalhar, não
olvide o irmão menos ajustado ao serviço, condu-
zindo-o, sempre que possível, a atividade digna.

Quem estime a prática da caridade, compa
deça-se das almas endurecidas, beneficiando-as
com as vibrações da prece.

Quem já esteja entesourando a humildade
não se afaste do orgulhoso, conferindo-lhe, com
o exemplo, os elementos indispensáveis ao rea
juste .
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Quem seja detentor da bondade hão recuse
assistência aos maus, de vez que a maldade re
sulta invariàvelmente da revolta ou da igno
rância .

Quem estiver em companhia da paz, ajude
aos desesperados.

Quem guarde alegria, divida a graça do con
tentamento com os tristes.

Asseverou o Senhor que os sãos não pre
cisam de médico, mas, sim, os enfermos.

Lembra-te dos que transitam no mundo en
tre dificuldades maiores que as tuas.

A vida não reclama o teu sacrifício integral,
em favor dos outros, mas, a benefício de ti
mesmo, não desdenhes fazer alguma coisa na
extensão da felicidade comum.
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Sirvamos

"Servindo de boa vontade, como
sendo ao Senhor, e não aos homens."
— Paulo. (EFÊSIOS, 6:7.)

Se legislas, mas não aplicas a Lei, segundo
os desígnios do Senhor, que considera as neces
sidades de todos, caminhas entre perigosos abis
mos, cavados por tuas criações indébitas, sem
recolheres os benefícios de tua gloriosa missão
na ordem coletiva.

Se administras, mas não observas os inte
resses do Senhor, na estrada em que te movi
mentas na posição de mordomo da vida, sofres

ameaça de soterrar o coração em caprichos
escuros, sem desfrutares as bênçãos da função
que exerces no ministério público.

Se julgas 03 semelhantes e não te inspiras
no Senhor, que conhece todas as particularida
des e circunstâncias dos processos em trânsito
nos tribunais, vives na probabilidade de cair,
espetacularmente, na mesma senda a que se aco
lhem quantos precipitadamente aprecies, sem re-
tirares, para teu proveito, os dons da sabedoria
que a Justiça conserva em tua inteligência.

Se trabalhas na cor ou no mármore, no
verbo ou na melodia, sem traduzires em tuas
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obras a correção, o amor e a luz do Senhor,
guardas a tremenda responsabilidade de quem
estabelece imagens delituosas para consumo da
mente popular, perdendo, em vão, a glória que
te enriquece os sentimentos.

Se foste chamado à obediência, na estru
turação de utilidades para o mundo, sem o espi
rito de compreensão com o Senhor, que ajudou
as criaturas, amando-as até o sacrifício pessoal,
vives entre os fantasmas da indisciplina e do
desânimo, sem fixares em ti mesmo a claridade
divina do talento que repousa em tuas mãos.

Amigo, a passagem pela Terra é aprendi
zado sublime.

O trabalho é sempre o instrutor do aper
feiçoamento .

Sirvamos sem prender-nos.
Em todos os lugares do vale humano, há

recursos de ação e aprimoramento para quem
deseja seguir adiante. Sirvamos, em qualquer
parte, de boa vontade, eomo sendo ao Senhor e
não às criaturas, e o Senhor nos conduzirá para
os cimos da vida.



Educa

"Não sabeis vós que sois o templo
de Deus e que o Espírito de Deus
habita em vós?" — Paulo. (I Co-
RlNTIOS, 3:16.)

Na semente minúscula reside
tronco benfeitor.

No coração da serra, há melodias da fonte.
Nó bloco de pedra, há obras primas de es-

tatuária.
Entretanto, o pomar reclama esforço ativo.
A corrente cristalina pede aquedutos para

transportar-se incontaminada.
A jóia de escultura pede milagres do buril.
Também o espírito traz consigo o "genes"

da Divindade.
Deus está em nós, quanto estamos em Deus.
Mas, para que a luz divina se destaque da

treva humana, é necessário que os processos
educativos da vida nos trabalhem no empedrado
caminho dos milênios.

Somente o coração enobrecido no grande en
tendimento pode vazar o heroísmo santificante.

Apenas o cérebro cultivado pode produzir
iluminadas formas de pensamento.

Só a grandeza espiritual consegue gerar a

N
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palavra equilibrada, o verbo sublime e a voz
oalsamizante.

Interpretemos a dor e o trabalho por artis
tas celestes de nosso acrisolamento.

Educa^ e^ transformarás a irracionalidade
em inteligência, a inteligência em humanidade
e a humanidade em angelitude.

Educa e edificarás o paraíso na Terra.
Se sabemos que o Senhor habita em nós,

aperfeiçoemos a nossa vida, a fim de mani
festa-lo.

' ■ • •*/»■(•
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Lavradores

"O lavrador que trabalha deve ser
o primeiro a gozar dos frutos." —
Paulo. (H Timóteo, 2:6.)

Há lavradores de toda classe.
Existem aqueles que compram o campo e

exploram-no, através de rendeiros suarentos, sem
nunca tocarem o solo com as próprias mâos^

Encontramos em muitos lugares os que re
legam a enxada à ferrugem, cruzando os braços
6 imputando à chuva ou ao sol o fracasso da
sementeira que não vigiam.

Somos defrontados por muitos qué fiscali
zam a plantação dos vizinhos, sem qualquer
atenção para com os trabalhos que lhes dizem
respeito.

Temos diversos que falam despropositada-
mente com referência a inutilidades mil, enquan
to vermes destruidores aniquilam as flores frá
geis.

Vemos numerosos acusando a terra como
incapaz de qualquer produção, mas negando à
gleba que lhes foi confiada a bênção da gota
dágua e o socorro do adubo.

Observamos muitos que se dizem possuí
dos pela dor de cabeça, pelo resfriado ou pela
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indisposição e perdem a sublime oportunidade
de semear.

A Natureza, no entanto, retribui a todos
eles com o desengano, a dificuldade, a negação
e o desapontamento.

Mas o agricultor que realmente trabalha,
cedo recolhe a graça do celeiro farto.

E assim ocorre na lavoura do espírito.
Ninguém logrará o resultado excelente, sem

esforçar-se, conferindo à obra do bem o melhor
de si mesmo.

Paulo de Tarso, escrevendo numa época de
senhores e escravos, de superficialidade e favo
ritismo, não nos diz que o semeador distinguido
por César ou mais endinheirado seria o legítimo
detentor da colheita, mas asseverou, com indis
cutível acerto, que o lavrador dedicado às pró
prias obrigações será o primeiro a beneficiar-se
com as vantagens do fruto.
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A boa parte
"Maria escolheu a boa parte, que

não lhe será tirada." — Jesus. (LU
CAS, 10:42.)

Não te esqueças da "boa parte" que reside
em todas as criaturas e em todas as coisas.

O fogo destrói, mas transporta consigo o
elemento purificador.

A pedra é contundente, mas consolida a se
gurança.

A ventania açoita, impiedosa, todavia ajuda
a renovação.

A enxurrada é imundície, entretanto, cos
tuma carrear o adubo indispensável à semen-
teira vitoriosa.

Assim também há criaturas que, em se reve
lando negativas em determinados setores da luta
humana, são extremamente valiosas em outros.

A apreciação unilateral é sempre ruinosa.
A imperfeição completa, tanto quanto a per

feição integral, não existem no plano em que
evolutimos.

O criminoso, acusado por toda a gente,
amanhã pode ser o enfermeiro que te estende o
copo dágua.

O companheiro, no qual descobres agora
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iiraa^ faixa de trevas, pode ser depois o irmão
sublimado que te convida ao bom exemplo.

A tempestade da hora em que vivemos é,
muitas vezes, a fonte do bem-estar das horas
que vamos viver.

Busquemos o ladolmelhor das situaçõès, dos
acontcci!r,ontos e das pessoas.

^ "Maria escolheu a boa parte que não lhe
será tirada" — disse-nos o Senhor.

Assimilemos a essência da divina lição.
Quem procura a "boa parte" e nela se de

tém, recolhe nó campo da vida o tesouro espi
ritual que jamais lhe será roubado.

I
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/  Erguer e ajudar

"E ele, dando-lhe a mão, a levan
tou..." — Atos, 9:41.

Muito significativa a lição dos Atos, quan
do Pedro restaura a irmã Dorcas para a vida.

Não se contenta o Apóstolo em pronunciar
palavras lindas aos seus ouvidos, renovando-lhe
as forças gerais.

Dá-lhe as mãos para que se levante.
O ensinamento é dos mais simbólicos.
Observamos muitos companheiros a se re

erguerem para o conhecimento, para a alegria e
para a virtude, banhados pela divina claridade
do Mestre, e que podem levantar milhares de
criaturas para a Esfera Superior.

Para isso, porém, não bastará a predicação
pura e simples.

O sermão é, realmente, um apelo sublime,
do qual não prescindiu o próprio Cristo, mas
não podemos esquecer que o Celeste Amigo, se
doutrinou no monte, igualmente no monte mul
tiplicou os pães para o povo esfaimado, resta-
belecendo-lhe o ânimo.

Nós, os que nos achávamos mortos na igno
rância, e que hoje, por acréscimo da Misericór
dia Infinita, já podemos desfrutar algumas bên-
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çãos de luz, precisamos estender o serviço de
socorro aos demais.

Não nos desincumbiremos, porém, da tarefa
salvacionista, simplesmente pronunciando alguns
discursos admiráveis.

E' imprescindível usar nossas mãos nas
obras do bem.

Esforço dos braços significa atividade pes
soal.

Sem o empenho de nossas energias, na cons
trução do Reino Espiritual com o Cristo, na
Terra, debalde alinharemos observações excelen
tes em torno das preciosidades da Boa Nova ou
das necessidades da redenção humana.

Encontrando o nosso irmão, caído na estra
da, façamos o possível por despertá-lo com os
recursos do verbo transformador, mas não olvi
demos que, para trazê-lo de novo à vida constru
tiva, será indispensável, segundo a inesquecível
lição de Pedro, estender-lhe fraternalmente as
nossas mãos.

•  .•, 1."^ i"* ■
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Guardemos o cuidado

"... mas nada é puro para os
contaminados e infiéis." — Paulo.
(Tito, 1:15.)

O homem enxerga sempre, através da visão
interior^ as cores que usa por dentro, julga os
aspectos de fora. _

Pelo que sente, examina os sentimentos
alheios. „ i.

Na conduta dos outros, supoe_ encontrar os
meios e fins das ações que lhe são peculiares.

Daí, o imperativo de grande vigilância para
que a nossa consciência não se contamine pelo

Quando a sombra vagueia em nossa mente,
não vislumbramos senão sombras em toda a

^  Junto das manifestações do amor mais puro,
imaffinamos alucinações carnais. ^ ,

Se encontramos um companheiro trajado
com louvável apuro, pensamos em vaidade.

o amigo chamado a carreira pública,
mentalizamos a tirania política.

Se o vizinho sabe economizar com perfeito
aproveitamento da oportunidade, fixamo-lo com
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desconfiança e costumamos tecer longas refle
xões em torno de apropriações indébitas.

Quando ouvimos um amigo na defesa justa,
usando a energia que lhe compete, relegamo-lo,
de imediato, à categoria dos intratáveis.

Quando a treva se estende, na intimidade
de nossa vida, deploráveis alterações nos atin
gem os pensamentos.

Virtudes, nessas circunstâncias, jamais são
vistas.

Os males, contudo, sobram sempre.
Os mais largos gestos de bênção recebem

lastimáveis interpretações.
Guardemos cuidado toda vez que formos

visitados pela inveja, pelo ciúme, pela suspeita
ou pela maledicência.

Casos intrincados existem nos quais o silên
cio é o remédio bendito e eficaz, porque, sem
dúvida, cada espírito observa o caminho ou o
caminheiro, segundo a visão clara ou escura de
que dispõe. '
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Estendamos o bem

"Não te deixes vencer pelo mal,
mas vence o mal com o bem."

Paulo. ( Romanos, 12:21.)

Repara que, em plena casa da Natureza,
todos os elementos, em face do mal, oferecem o
melhor que possuem para o reajustamento da
harmonia e para a vitória do bem.

Quando o temporal parece haver destruído
toda a paisagem, congregam-se as forças divi
nas da vida para a obra do refazimento.

O Sol envia luz sobre o lamaçal, curando
as chagas do chão.

O vento acaricia o arvoredo e enxuga-lhe os
ramos.

O cântico das aves substitui a voz do trovão.
A planície recebe a enxurrada, sem revol

tar-se, e converte-a em adubo precioso.
O ar que suporta o peso das nuvens e o

choque da faísca destruidora, torna à leveza e
à suavidade.

A árvore de frondes quebradas ou feridas
regenera-se, em silêncio, a fim de produzir novas
flores e novos frutos.

A terra, nossa mãe commn, sofre a chuva
de granizos e o banho de lodo, periodicamente,
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mas nem por isso deixa de engrandecer o bem
cada vez mais.

Porque conservaremos, por nossa vez, o fel
e o azedume do mal, na intimidade do coração?

Aprendamos a receber a visita da adversi
dade, educando-lhe as energias para proveito da
vida

A ignorância é apenas uma grande noite
que cederá lugar ao sol da sabedoria.

Usa o tesouro de teu amor, em todas as di
reções, e estendamos o bem por toda a parte.

A fonte, quando tocada de lama, jamais se
dá por vencida. Acolhe os detritos no próprio
seio e, continuando a fluir, transforma-os em
bênçãos, no curso de suas águas que prosseguem
correndo, com brandura e humildade, para bene
fício de todos.
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Afirmação esclarecedora

"E não quereis vir a mim para ter-
des vida." — Jesus. (João, 5:40.)

Quantos procuram a sublimação da indivi
dualidade precisam entender o valor supremo da
vontade no aprimoramento próprio.

Os templos e as escolas do Cristianismo per
manecem repletos de aprendizes que vislumbram
os poderes divinos de Jesus e lhe reconhecem a
magnanimidade, caminhando, porém, ao sabor
de vacilações cruéis.

Crêem e descrêem, ajudam e desajudam, or
ganizam e perturbam, iluminam-se na fé e en-
sombram-se na desconfiança...

E' que esperam a proteção do Senhor para
desfrutarem o contentamento imediato no corpo,
mas não querem ir até ele para se apossarem
da vida eterna.

Pedem o milagre das mãos do Cristo, mas
não lhe aceitam as diretrizes. Solicitam-lhç a
presença consoladora, entretanto, não lhe acom
panham os passos. Pretendem ouvi-lo, à beira
do lago sereno, em preleções de esperança e con
forto, todavia, negam-se a partilhar com ele o
serviço da estrada, através do sacrifício pela vi
tória do bem. Cortejam-no em Jerusalém, ador-
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nada de flores, mas fogem aos testemunhos de
entendimento e bondade, à frente da multidão
desvairada e enferi&a. Suplicam-lhe as bênçãos
da ressurreição, no entanto, odeiam a cruz de
espinhos que regenera e santifica.

Podem ir na vanguarda edificante, mas não
querem.

Clamam por luz divina, entretanto, receiam
abandonar as sombras.

Suspiram pela melhoria das condições em
que se agitam, todavia, detestam a própria re
novação .

Vemos, pois, que é fácil comer o pão multi
plicado pelo infinito amor do Mestre Divino ou
regozijar-se alguém com a sua influência cura
tiva, mas, para alcançar a Vida Abimdante de
que ele se fêz o embaixador sublime, não bas
ta a faculdade de poder e o ato de crer, mas
também a vontade perseverante de quem apren
deu a trabalhar e servir, aperfeiçoar e querer.
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Na obra regenerativa

"Irmãos, se algum homem chegar
a ser surpreendido nalguma ofensa,
vós, que sois espirituais, orientai-o
com espírito de mansidão, velando
por vós mesmos para que não sejais
igualmente tentados." — Paulo. (GA-
latas, 6:1.)

Se tentamos orientar o irmão perdido nos
cipoais do erro, com aguilhões de cólera, nada
mais fazemos que despertar-lhe a ira contra
nós mesmos.

Se lhe impusermos golpes, revidará com
outros tantos.

Se lhe destacamos as falhas, poderá salien
tar os nossos gestos menos' felizes.

Se opin^os para que sofra o mesmo mal
com que feriu a outrem, apenas aumentamos a
percentagem do mal, em derredor ̂ e nós.

Se lhe aplaudimos a conduta errônea, apro
vamos o crime.

Se permanecemos indiferentes, sustentamos
a perturbação.

Mas se tratarmos o erro do semelhante,
como quem cogita de afastar a enfermidade de
um amigo doente, estamos, na realidade, con
cretizando a obra regenerativa.
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Nas horas difíceis, em que vemos um com
panheiro despenhar-se nas sombras interiores,
não olvidemos que, para auxiliá-lo, é tão desa-
conselhável a condenação, quanto o elogio.

Se não é justo atirar petróleo às chamas,
com o propósito de apagar a fogueira, ninguém
cura chagas com a projeção de perfume.

Sejamos humanos, antes de tudo.
Abeiremo-nos do companheiro infeliz, com

os valores da compreensão e da fraternidade.
Ninguém perderá, exercendo o respeito que

devemos a todas as criaturas e a todas as coisas.
Situemo-nos na posição do acusado e refli

tamos se, nas condições dele, teríamos resistido
às sugestões do mal. Relacionemos as nossas
vantagens e os prejuízos do próximo, com im
parcialidade e boa intenção.

Toda vez que assim procedermos, o quadro
se modifica nos mínimos aspectos.

De outro modo será sempre fácil zurzir e
condenar, para cairmos, com certeza, nos mes
mos delitos, quando formos, por nossa vez, visi
tados pela tentação.
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Se soubéssemos

"Pai, perdoa-lhes, porque não sa
bem o que fazem. . — Jesus. (LU
CAS, 23:34.)

Se O homicida conhecesse, de antemão, o
tributo de dor que a vida lhe cobrará, no rea
juste do seu destino, preferiria não ter braços
para desferir qualquer golpe.

Se o caluniador pudesse eliminar a crosta
de sombra que lhe enlouquece a visão, obser
vando o sofrimento que o espera no acerto de
contas com a verdade, paralisaria as cordas
vocais ou imobilizaria a pena, a fim de não
confiar-se à acusação descabida.

Se o desertor do bem conseguisse enxergEir
as perigosas ciladas com que as trevas lhe fur
tarão o contentamento de viver, deter-se-ia feliz,
'Sob as algemas santificantes dos mais pesados
deveres.

Se o ingrato percebesse o fel de amargura
que lhe invadirá, mais tarde, o coração, não per
petraria o delito da indiferença.

Se o egoísta contemplasse a solidão infernal
que o aguarda, nunca se apartaria da prática
infatigável da fraternidade e da cooperação.

Se o glutão enxergasse os desequilíbrios
para os quais encaminha o próprio corpo, apres-
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sando a marcha para a morte, renderia culto
invariável à frugalidade e à harmonia.

Se soubéssemos quão terrível é o resultado
de nosso desrespeito às Leis Divinas, jamais nos
afastaríamos do caminho reto.

Perdoa, pois, a quem te fere e calunia...
Em verdade, quantos se rendem às suges

tões perturbadoras do mal, não sabem o que
fazem.
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Fé inoperante
"Assim também a fé, se não tiver

as obras, é morta em si mesma." —
Tiago, 2:17.

A fé inoperante é problema credor da me
lhor atenção, em todos os tempos, a fim de que
os discípulos do Evangelho compreendam, com
clareza, que o ideal mais nobre, sem trabalho
que o materialize, a benefício de todos, será
sempre uma soberba paisagem improdutiva.

Que diremos de um motor precioso do qual
ninguém se utiliza? de uma fonte que não se
movimente para fertilizar o campo? de uma luz
que não se irradie?

Confiaremos com. segurança em determinada
semente, todavia, se não a plantamos, em que
redundará nossa expectativa, senão em simples
inutilidade? Sustentaremos absoluta esperança
nas obras que a tora de madeira nos fornecerá,
mas se não nos dispomos a usar o serrote e a
plaina, certo a matéria prima repousará, inde
finidamente, a caminho da desintegração.

A crença religiosa é o meio.
O apostolado é o fim.
A celeste confiança ilumina a inteligência

para que a ação benéfica se estenda, improvi-
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sando, por toda a parte, bênçãos de paz e alegria,
engrandecimento e sublimação.

Quem puder receber uma gota de revelação
espiritual, no imo do ser, demonstrando o ama
durecimento preciso para a vida superior, pro
cure, de imediato, o posto de serviço que lhe
compete, em favor do progresso comum.

A fé, na essência, é aquele embrião de mos
tarda do ensinamento de Jesus que, em pleno^
crescimento, através da elevação pelo trabalho
incessante, se converte no Reino Divino, onde
a alma do crente passa a viver.

Guardar, pois, o êxtase religioso no cora
ção, sem qualquer atividade nas obras de desen
volvimento da sabedoria e do amor, consubstan
ciados' no serviço da caridade e da educação,
será conservar na terra viva do sentimento um
ídolo morto, sepultado entre as flores inúteis
das promessas brilhantes.
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Aiite o objetivo

"Para ver se de algum modo pos
so chegar à ressurreição." — Paulo.
(Filipenses, 3:11.)

Alcançaremos o alvo que mantemos em
mira:

O avarento sonha com tesouros amoedados

e chega ao cofre forte.
O malfeitor comumente ocupa largo tempo,

planificando a ação perturbadora, e comete o
delito.

O político hábil anseia por autoridade e
atinge alto posto no domínio terrestre.

A mulher desprevenida, que concentra as
idéias no desperdício das emoções, penetra o
campo das aventuras inquietantes.

E cada meta a que nos propomos tem o'
preço respectivo.

O usurário, para amealhar o dinheiro, quase
sempre perde a paz.

O delinqüente, para efetuar a falta que de
lineia, avilta o nome.

O oportunista, para conseguir o lugar de
mando, muitas vezes desfigura o caráter.

A mulher desajuizada, para alcançar fan-
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tasiosos prazeres, abdica, habitualmente, o di
reito de ser feliz.

Se impostos tão pesados são exigidos na
Terra aos que perseguem resultados puramente
inferiores, que tributos pagará o espirito que
se candidata à glória na vida eterna?

O Mestre na cruz é a resposta para todos
os que procuram a sublimidade da ressurreição.

Contemplando esse alvo, soube Paulo bus
cá-lo, através de incompreensões, açoites, afli
ções e pedradas, servindo constantemente, em
nome do Senhor.

Se desejas, por tua vez, chegar ao mesmo
destino, centraliza as aspirações no objetivo
santificante e se^e, com valoroso esforço, na
conquista do eterno prêmio.

i

-í»
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Na senda escabrosa

"Nunca te deixarei, nem te desam-
^  pararei." — Paulo. (Hebreus, 13:5.)

A palavra do Senhor não se reporta so
mente à sustentação da vida física, na subida
pedregosa da ascensão.

Muito mais que de pão do corpo, necessita
mos de pão do espírito.

Se as células do campo fisiológico sofrem
fome e reclamam a sopa comum, as necessidades
e desejos, impulsos e emoções da alma provocam, •
por vezes, aflições desmedidas, exigindo mais
ampla alimentação espiritual.

Há momentos de, profunda exaustão, em
nossas reservas mais íntimas.

As energias parecem esgotadas e as espe
ranças se retraem apáticas. Instala-se a som
bra, dentro de nós, como se espessa noite nos
envolvesse.

E qual acontece à Natureza, sob o manto
noturno, embora guardemos fontes de entendi
mento e flores de boa vontade, na vasta exten
são do nosso pais interior, tudo permanece ve
lado pelo nevoeiro de nossas inquietações.

O Todo-Misericordioso, contudo, ainda aí,
não nos deixa completamente relegados à treva

3
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de nossas indecisões e desapontamentos. Assim
como faz brilhar as estrelas fulgurantes no alto,
desvelando os caminhos constelados do firma-
mento ao viajor perdido no mundo, acende, no
céu de nossos ideais, convicções novas e aspira
ções mais elevadas, a fim de que nosso espírito
não se perca na viagem para a vida superior.

"Nunca te deixarei, nem te desampararei"
— promete a Divina Bondade.

Nem solidão, nem abandono.
A Providência Celestial prossegue velando...
Mantenhamos, pois, a confortadora certeza

de que toda tempestade é seguida pela atmos
fera tranqüila e de que não existe noite sem
alvorecer.

)■ ■

I
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Por um pouco

"Escolhendo antes ser maltratado
com o povo de Deus do que por um
pouco de tempo ter o gozo do pe
cado." — Paulo. (Hebreus. 11:25.)

Nesta passagem refere-se Paulo à atitude
de Moisés, abstendo-ap de gozar por um pouco
de tempo das suntuosidades da casa do Faraó,
a fim de consagrar-se à libertação dos compa
nheiros cativos, criando imagem sublime para
definir a posição do espirito encarnado na Terra.

"Por um pouco", o administrador dirige os
interesses do povo.

"Por um pouco", o servidor obedece na su-
baltemidade.

"Por um pouco", o usurário retém o di
nheiro .

"Por um pouco", o infeliz padece privações.
Ah! se o homem reparasse a brevidade dos

dias de que dispõe na Terra! se visse a exigui-
dade dos recursos com que pode contar no vaso
de carne em que se movimenta!...

Certamente, semelhante percepção, diante
da eternidade, dar-lhe-ia novo conceito da ben
dita oportunidade, preciosa e rápida, que lhe foi
concedida no mundo.

7



98

BEifr" "

FONTE VIVA

Tudo favorece ou aflige a criatura terres
tre, simplesmente por um pouco de tempo.

Muita gente, contudo, vale-se dessa peque
nina fração de horas para complicar-se por mui
tos anos.

E' indispensável fixar o cérebro e o cora
ção no exemplo de quantos souberam glorificar
a romagem apressada no caminho comum.

Moisés não se deteve a gozar, "por um
pouco", no clima faraônico, a fim de deixar-nos
a legislação justiceira.

Jesus não se abalançou a disputar, nem mes
mo "por um pouco", em face da crueldade de
quantos o perseguiam, de modo a ensinar-nos o
segredo divino da Cruz com Ressurreição Eterna.

Paulo não se animou a descansar "por lun
pouco", depois de encontrar o Mestre às portas
de Damasco, de maneira a legar-nos seu exem
plo de trabalho e fé viva.

Meu amigo, onde estiveres, lembra-te de que
aí permaneces "por um pouco" de tempo. Mode
ra-te na alegria e conforma-te na tristeza, tra
balhando sem cessar, na extensão do bem, por
que é na demonstração do "pouco" que cami-
nharás para o "muito" de felicidade ou de sofri
mento .
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Linguagem
"Linguagem sâ e irrepreensível

para que o adversário se envergo
nhe, não tendo nenhum mal que di
zer de nós." — Paulo. (TITO, 2:8.)

Através da linguagem, o homem ajuda-se
ou se desajuda. ^

Ainda mesmo que o nosso inumo perma-
neca nevoado de problemas, não é aconselhável
que a nossa palavra se faça turva ou desequili
brada para os outros.

Cada qual tem o seu enipiá, a sua neces
sidade e a sua dor e não é justo aumentar _as
aflições do vizinho com a carga de nossas inquie
tações . . . .

A exteriorização da queixa desencoraoa, o
verbo da aspereza vergasta, a observação doroaldizente confunde...

Pela nossa manifestação mal conduzida para
com os erros dos outros, afastamos a verdade

°PeÍa nossa expressão verbalista menos eno
brecida repelimos a bênção do amor que nos
encheria do contentamento de viver.

Tenhamos a precisa coragem de eliminar.
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por nós mesmos, os raios de nossos sentimen
tos e desejos descontrolados.

A palavra é canal do "eu".
Pela válvula da língua, nossas paixões ex

plodem ou nossas virtudes se estendem.
Cada vez que arrojamos para fora de nós

o vocabulário que nos é próprio, emitimos forças
que destroem ou edificam, que solapam ou res
tauram, que ferem ou balsamizam.

Linguagem, a nosso entender, se constitui
de três elementos essenciais — expressão, ma
neira e voz.

Se não aclaramos a frase, se não apuramos
o modo e se não educamos a voz, de acordo com
as situações, somos suscetíveis de perder as nos
sas melhores oportunidades de melhoria, enten
dimento e elevação.

Paulo de Tarso fornece a receita adequada
aos aprendizes do Evangelho.

Nem linguagem doce demais, nem amarga
em excesso. Nem branda em demasia, afugen
tando a confiança, nem áspera ou contundente,
quebrando a simpatia, mas sim "linguagem sã
e irrepreensível para que o adversário se enver
gonhe, não tendo nenhum mal que dizer de nós".
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Tenhamos fé

"... vou preparar-vos lugar." —
Jesus. (João, 14:2.)

Sabia o Mestre que, até à construção do
Reino Divino na Terra, quantos ci acompanhas
sem viveriam na condição de desajustados, tra
balhando no progresso de todas as criaturas,
todavia "sem lugar" adequado aos sublimes
ideais que entesouram.

Efetivamente, o cristão leal, em toda a par
te, raramente recebe o respeito que lhe é de
vido :

Por destoar, quase sempre, da coletividade,
ainda não completamente cristianizada, sofre a
descaridosa opinião de muitos.

Se exercita a humildade, é tido à conta de
covarde.

Se adota a vida simples, é acusado pelo de
lito de relaxamento.

Se busca ser bondoso, é categorizado por
tolo.

Se administra dignamente, é julgado orgu
lhoso .

Se obedece quanto é justo, é considerado
servil.

4
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Somente assim

"Nisto é glorificado meu Pai, que
deis multo fruto; e assim sereis meus
discípulos." — Jesits. (João, 15:8.)

Em nossas aflições, o Pai é invocado.
Nas alegrias, é adorado.
Na noite tempestuosa, é sempre esperado

com ânsia.
No dia festivo, é reverenciado solenemente.
Louvado pelos filhos reconhecidos e olvi

dado pelos ingratos, o Pai dá sempre, espalhan
do as bênçãos de sua bondade infinita entre
bons e maus, justos e injustos.

Ensina o verme a rastejar, o arbusto a de
senvolver-se e o homem a raciocinar.

Ninguém duvide, porém, quanto à expecta
tiva do Supremo Senhor a nosso respeito. De
existência em existência, ajuda-nos a crescer e
a servi-lo, para que, um dia, nos integremos,
vitoriosos, em seu divino amor e possamos glo-
rificá-lo.

Nunca chegaremos, contudo, a semelhante
condição, simplesmente através dos mil modos
de coloração brilhante dos nossos sentimentos e
raciocínios.

Nossos ideais superiores são imprescindi-



104 FONTE VIVA

veis, e no fundo assemelham-se às flores mais
belas e perfumosas da árvore. Nossa cultura é,
sem dúvida, indispensável, e, em essência, cons
titui a robustez do tronco respeitável. Nossas
aspirações elevadas são preciosas e necessárias,
e representam as folhas vivas e promissoras.

Todos esses requisitos são imperativos da
colheita.

Assim também ocorre nos domínios da alma.
Somente é possível glorificar o Pai quando

nos abrimos aos seus decretos de amor univer

sal, produzindo para o bem eterno.
Por isso mesmo, o Mestre foi claro em sua

afirmação.
Que nossa atividade, dentro da vida, pro

duza muito fruto de paz e sabedoria, amor e
esperança, fé e alegria, justiça e misericórdia,
em trabalho pessoal digno e constante, porquan
to somente assim o Pai será por nós glorificado
e só nessa condição seremos discípulos do Mestre
Crucificado e Redivivo.
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"Ele salvou a muitos e a si mes
mo não pôde salvar-se." — Matetts,
27:42.

Sim, ele redimira a muitos...
Estendera o amor e a verdade, a paz e a

luz, levantara enfermos e ressuscitara mortos.
Entretanto, para ele mesmo erguia-se a cruz

entre ladrões.
Em verdade, para quem se exaltara tanto,

para quem atingira o pináculo, sugerindo indi
retamente a própria condição de Redentor e Rei,
a queda era enorme...

Era o Príncipe da Paz e achava-se vencido
pela guerra dos interesses inferiores.

Era o Salvador e não se salvava.

Era o Justo e padecia a suprema injustiça.
Jazia o Senhor flagelado e vencido.
Para o consenso humano era a extrema

perda.
Caíra, todavia, na cruz.
Sangrando, mas de pé.
Supliciado, mas de braços abertos.
Relegado ao sofrimento, mas suspenso da

Terra.
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Rodeado de ódio e sarcasmo, mas de cora
ção içado ao Amor.

Tombara, vilipendiado e esquecido, mas, no
outro dia, transformava a própria dor em glória
divina. Pendera-lhe a fronte, empastada de san
gue, no madeiro, e ressurgia, à luz do sol, ao
hálito de um jardim.

Convertia-se a derrota escura em vitória
resplandecente. Cobria-se o lenho afrontoso de
claridades celestiais para a Terra inteira.

Assim também ocorre no círculo de nossas
vidas.

Não tropeces no fácil triunfo ou na auréola
barata dos crucificadores. Toda vez que as cir
cunstâncias te compelirem a modificar o roteiro
da própria vida, prefere o sacrifício de ti mesmo,
transformando a tua dor em auxílio para mui
tos, porque todos aqueles que recebem a cruz, em
favor dos semelhantes, descobrem o trilho da
eterna ressurreição.

I
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Auto-libertação

".. .Nada trouxemos para este mun
do e manifesto é que nada podemos le
var dele." — Paulo. (I Timóteo, 6:7.)

Se desejas emancipar a alma das grilhetas
escuras do "eu", começa o teu curso de auto-
-libertação, aprendendo a viver "como possuindo
tudo e nada tendo", "com todos e sem ninguém".

Se chegaste à Terra na condição de um
peregrino necessitado de aconchego e socorro e
se sabes que te retirarás dela sozinho, resigna-te
a viver contigo mesmo, servindo a todos, em
favor do teu crescimento espiritual para a imor
talidade.

Lembra-te de que, por força das leis que
governam os destinos, cada criatura está ou
estará em solidão, a seu modo, adquirindo a
ciência da auto-superação.

Consagra-te ao bem, não só pelo bem de
ti mesmo, mas, acima de tudo, por amor ao pró
prio bem.

Realmente grande é aquele que conhece a
própria pequenez, ante a vida infinita.

Não te imponhas, deliberadamente, afugen
tando a simpatia; não dispensarás o concurso
alheio na execução de tua tarefa.
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Jamais suponhas que a tua dor seja maior
que a do vizinho ou que as situações do teu
agrado sejam as que devam agradar aos que
te seguem. Aquilo que te encoraja pode espan
tar a muitos e o material de tua alegria pode
ser um veneno para teu irmão.

Sobretudo, combate a tendência ao melindre
pessoal com a mesma persistência empregada no
serviço de higiene do leito em que repousas.
Muita ofensa registada é peso inútil ao coração.
Guardar o sarcasmo ou o insulto dos outros
não será o mesmo que cultivar espinhos alheios
em nossa casa?

Desanuvia a mente, cada manhã, e segue
para diante, na certeza de que acertaremos as
nossas contas com Quem nos emprestou a vida
e não com os-homens que a malbaratam.

Deixa que a realidade te auxilie a visão e
encontrarás a divina felicidade do anjo anônimo,
que se confunde na glória do bem comum.

Aprende a ser só, para seres mais livre no
desempenho do dever que te une a todos, e, de
pensamento voltado para o Amigo Celeste, que
esposou o caminho estreito da cruz, não nos
esqueçamos da advertência de Paulo, quando
nos diz que, com alusão a quaisquer patrimônios
de ordem material, "nada trouxemos para este
mundo e manifesto é que nada podemos levar
dele".
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Diante do Senhor

"Porque não entendeis a minha
linguagem? Por não poderdes ouvir
a minha palavra." — Jesus. (JoAo,
8:43.)

A linguagem do Cristo sempre se afigurou
a muitos aprendizes indecifrável e estranha.

Fazer todo o bem possível, ainda quando os
males sejam crescentes e numerosos.

Emprestar sem exigir retribuição.
Desculpar incessantemente.
Amar os próprios adversários.
Ajudar aos caluniadores e aos maus.
Muita gente escuta a Boa Nova, mas não

lhe penetra os ensinamentos.
Isso ocorre a muitos seguidores do Evan

gelho, porque se utilizam da força mental em
outros setores.

Crêem vagamente no socorro celeste, nas
horas de amargura, mostrando, porém, absoluto
desinteresse ante o estudo e ante a aplicação
das leis divinas.

A preocupação da posse lhes absorve a exis
tência.

Reclamam o ouro do solo, o pão do celeiro,

o Unho usável, o equilíbrio da carne, o prsizer
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dos sentidos e a consideração social, com tama
nha volúpia que não se recordam da posição de
simples usufrutuários do mundo em que se en
contram, e nunca refletem na transitoriedade
de todos os patrimônios materiais, cuja função
única é a de lhes proporcionar adequado clima
ao trabalho na caridade e na luz, para engran-
decimento do espírito eterno.

Registam os chamamentos do Cristo, toda
via, algemam furiosamente a atenção aos apelos
da vida primária.

Percebem, mas não ouvem.
Informam-se, mas não entendem.
Nesse campo de contradições, temos sempre

respeitáveis personalidades humanas e, por ve
zes, admiráveis amigos.

Conservam no coração enormes potenciais
de bondade, contudo, a mente deles vive empe
nhada no jogo das formas perecíveis.

São preciosas estações de serviço aprovei
tável, com o equipamento, porém, ocupado em
atividades mais ou menos inúteis.

Não nos esqueçamos, pois, de que é sempre
fácil assinalar a linguagem do Senhor, mas é
preciso apresentar-lhe o coração vazio de resí
duos da Terra, para receber-lhe, em espírito e
verdade, a palavra divina.

vf'!
Q
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União fraternal

"Procurando guardar a unidade
do espirito pelo vínculo da paz."
— Paulo. (EFÊSIOS, 4:3.)

A frente de teus olhos, mil caminhos se des-
cerram, cada vez que te lembras de fixar a van
guarda distante.

São milhões de sendas que marginam a tua.
Não olvides a estrada que te é própria e

avança, destemeroso.
Estimarias, talvez, que todas as rotas se

subordinassem à tua e reportas-te à união, como
se os demais viajores da vida devessem gravitar
ao redor de teus passos...

Une-te aos outros, sem exigir que os outros
se unam a ti^

Procura o que seja útil e belo, santo e
sublime e segue adiante...

A nascente busca o regato, o regato pro
cura o rio e o rio liga-se ao mar.

Não nos esqueçamos de que a unidade espi
ritual é serviço básico da paz.

Observas o irmão que se devota às crianças ?
Reparas o companheiro que se dispôs a

ajudar aos doentes?
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Identificas o cuidado daquele que se fêz o
amigo dos velhos e dos jovens?

Assinalas o esforço de quem se consagrou
ao aprimoramento do solo ou à educação dos
animais ?

Aprecias o serviço daquele que se converteu
em doutrinador na extensão do bem?

Honra a cada um deles, com o teu gesto de
compreensão e serenidade, convencido de que só
pelas raízes do entendimento pode sustentar-se
a árvore da união fraterna, que todos ambicio
namos robusta e farta.

Não admitas que os outros estejam enxer
gando a vida através de teus olhos.

A evolução é escada infinita. Cada qual
abrange a paisagem de acordo com o degrau
em que se coloca.

Aproxima-te de cada servidor do bem, ofe
recendo-lhe o melhor que puderes, e ele te res
ponderá com a sua melhor parte.

A guerra é sempre o fruto venenoso da vio
lência .

A contenda estéril é resultado da- impo
sição .

A união fraternal é o sonho sublime da
alma hmnana, entretanto, não se realizará sem
que nos respeitemos uns aos outros, cultivando
a harmonia, à face do ambiente que fomos cha
mados a servir. Somente alcançaremos seme
lhante realização, "procurando guardar a uni
dade do espírito pelo vínculo da paz".

^4^



50

Avancemos

"Irmãos, quanto a mim, não julgo
que haja alcançado a perfeição, mas
uma coisa faço, e é que, esquecen-
do-me das coisas que atrás ficam,
avanço para as que se encontram
diante de mim." — Paulo. (FiLi-
PENSES, 3:13 e 14.)

Na estrada cristã, somos defrontados sem
pre por grande número de irmãos que se aquie
taram à sombra da improdutividade, declaran-
do-se acidentados por desastres espirituais.

E' alguém que chora a perda de um parente
querido, chamado à transformação do túmulo.

E' o trabalhador que se viu dilacerado pela
incompreensão de um amigo.

E' o missionário que se imobilizou à face
da calúnia.

E' alguém que lastima a deserção de um
consócio da boa luta.

E' o operário do bem que clama indefinida
mente contra a fuga da companheira que lhe
não percebeu a dedicação afetiva.

E' o idealista que espera uma fortuna ma
terial para dar inicio às realizações que lhe
competem.

8
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E' o cboperador que permanece na expecta
tiva do emprego ricamente remunerado para
consagrar-se às boas obras.

E' a mulher que se enrola no cipoal da
queixa contra os familiares incompreensivos.

E' o colaborador que se escandaliza com os
defeitos do próximo, congelando as possibilida
des de servir.

E' alguém que deplora iim erro cometido,
menosprezando as bêngãos do tempo em remorso
destrutivo.

O passado, porém, se guarda as virtudes
da experiência, nem sempre é o melhor con
dutor da vida para o futuro.

E' imprescindível exumar o coração de to
dos os envoltórios entorpecentes que, por vezes,
nos amortalham a alma.

A contrição, a saudade, a esperança e o
escrúpulo são sagrados, mas não devem repre
sentar impedimento ao acesso de nosso espí
rito à Esfera Superior.

Paulo de Tarso, que conhecera terríveis as
pectos do combate humano, na intimidade do
próprio coração, e que subiu às culminâncias do
apostolado com o Cristo, nos oferece roteiro
seguro ■ ao aprimoramento.

"Esqueçamos todas as expressões inferiores
do dia de ontem e avancemos para os dias ilumi
nados que nos esperam" — eis a essência de
seu aviso fraternal à comunidade de Filipos.

Centralizemos nossas energias em Jesus e
caminhemos para diante.

Ninguém progride sem renovar-se.

.i/i

ui:,



51

Sepulcros abertos

"A sua garganta é um sepulcro
aberto." — Paulo. (Romanos 3:13.)

Reportando-se aos espíritos transviados da
luz, asseverou Paulo que têm a garganta seme
lhante a sepulcro aberto e, nessa imagem, pode
mos emoldurar muitos companheiros, quando se
afastam da Estrada Real do Evangelho para os
trilhos escabrosos do personalismo delinqüente.

Logo se instalam no império escuro do "eu",
olvidando as obrigações que nos situam no Rei
no Divino da Universalidade, transfigura-se-lhes
a garganta em verdadeiro túmulo descerrado.
Deixam escapar todo o fel envenenado que lhes
transborda do íntimo, à maneira dum vaso de
lodo, e passam a sintonizar, exclusivamente, com
03 males que ainda apoquentam vizinhos, amigos
e companheiros.

Enxergam apenas os defeitos, os pontos frá
geis e as zonas enfermiças das pessoas de boa
vontade que lhes partilham a marcha.

Tecem longos comentários no exame de úlce-
ras alheias, ao invés de curá-las.

Eliminam precioso tempo em palestras com
pridas e ferinas, enegrecendo as intenções dos
outros.
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Sobrecarregam a imaginação de quadros de
primentes, nos domínios da suspeita e da intem-
perança mental.

Sobretudo, queixam-se de tudo e de todos.
Projetam emanações entorpecentes de má

fé, estendendo o desânimo e a desconfiança con
tra a prosperidade da santificação, por onde
passam, crestando as flores da esperança e ani
quilando os frutos imaturos da caridade.

Semelhantes aprendizes, profundamente des-
venturados pela conduta a que se acolhem, afi-
guram-se-nos, de fato, sepulcros abertos...

Exalam ruínas e tóxicos de morte.
Quando te desviares, pois, para o resva-

ladiço terreno das lamentações e das acusações,
quase sempre indébitas, reconsidera os teus pas
sos espirituais e recorda que a nossa garganta
deve ser consagrada ao bem, pois só assim se
expressará, por ela, o verbo sublime do Senhor.



Servir e marchar

"Portanto, tornai a levantar as
mãos cansadas e os joelhos des-
conjuntados." — Paulo. (Hebebus,
12:12.)

Se é difícil a produção de fruto sadio na
lavoura comum, para que não falte o pão do
corpo aos celeiros do mundo, é quase sacrificial
o serviço de aquisição dos valores espirituais
que significam o alimento vivo e imperecível
da alma.

Planta-se a semente da boa vontade, mas
obstáculos mil lhe prejudicam a germinação e o
crescimento.

E' a aluvião de futilidades da vida inferior.
A invasão de vermes simbolizados nos abor

recimentos de toda sorte.
A lama da inveja e do despeito.
As trovoadas da incompreensão.
Os granizos da maldade.
Os detritos da calúnia.
A canícula da responsabilidade.
O frio da indiferença.
A secura do desentendimento.
O escalracho da ignorância.
As nuvens de preocupações.
A poeira do desencanto.
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Todas as forças imponderáveis da experiên
cia humana como que se conjugam contra aquele
que deseja avançar no roteiro do bem.

Enquanto não alcançarmos a herança divi
na a que somos destinados, qualquer descida é
sempre fácil...

A elevação, porém, é obra de suor, persis
tência e sacrifício.

Não recues diante da luta, se realmente já
podes interessar o coração nos climas superio
res da vida.

Não obstante defrontado por toda a espécie
de dificuldades, segue para a frente, oferecendo
ao serviço da perfeição quanto possuas de nobre,
belo e útil.

Recorda o conselho de Paulo e não te imo
bilizes.

Movimenta as mãos cansadas para o tra
balho e ergue os joelhos desconjuntados, na cer
teza de que para a obtenção da melhor parte da
vida é preciso servir e marchar, incessantemente.
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Na pregação

"Eu de muito boa vontade gasta
rei e me deixarei gastar pelas vossas
almas, ainda que, amando-vos cada
vez mais, seja menos amado." —
Paulo. (11 CORiNTiOS, 12:15.)

Há numerosos companheiros da pregação
salvacionista que, de bom grado, se elevam a
tribunas douradas, discorrendo preciosamente
sobre os méritos da bondade e da fé, mas, se
convidados a contribuir nas boas obras, sen
tem-se feridos na bolsa e recuam apressados,
sob disparatadas alegações.

Impedimentos mil lhes proíbem o exercício
da caridade e afastam-se para diferentes seto
res, onde a boa doutrina lhes não constitua
incômodo à vida calma.

Efetivamente, no entanto, na prática legí
tima do Evangelho não nos cabe apenas gastar

• o que temos, mas também dar do que somos.
Não basta derramar o cofre e solucionar

questões ligadas à experiência do corpo.
E' imprescindível darmo-nos, através do suor

da colaboração e do esforço espontâneo na soli
dariedade, para atender, substancialmente, as
nossas obrigações primárias, à frente do Cristo.
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Quem, de algum modo, não se empenha a
benefício dos companheiros, apenas conhece as
lições do Alto nos círculos da palavra.

Muita gente espera o amor alheio, a fim de
amar, quando tal atitude somente si^ifica dila-
ção nos empreendimentos santificadores que nos
competem.

Quem ajuda e sofre por devoção à Boa
Nova, recolhe suprimentos celestes de força para
agir no progresso geral.

Lembremo-nos de que Jesus não só cedeu,
f^vor de todos, quanto poderia reter èm seu

próprio benefício, mas igualmente fêz a doação
de si mesmo pela elevação comum.

Pregadores que não gastam e nem se gas
tam pelo engrandecimento das idéias redentoras
do Cristianismo são orquídeas do Evangelho
sobre o apoio problemático das possibilidades
alheias; mas aquele que ensina e exemplifica,
aprendendo a sacrificar-se pelo ergmiiuento de
todos, é a árvore robusta do Eterno Bem, mani
festando o Senhor no solo rico da verdadeira
fraternidade.
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Procuremos com zelo

"Procurai com zelo os melhores
dons e eu vos mostrarei um cami
nho ainda mais excelente." — Pau
lo. (I CORÍNTIOS, 12:31.)

A idéia de que ninguém deve procurar
aprender e melhorar-se para ser mais útil à Re
velação Divina é muito mais uma tentativa de
consagração à ociosidade que um ensaio de hu
mildade incipiente.

A vida é curso avançado de aprimoramento,
através do esforço e da luta, e se a própria
pedra_deve sofrer o burilamento para refletir a
luz que dizer de nós mesmos, chamados, desde
agora, a exteriorizar os recursos divinos?

Ninguém interrompa o serviço abençoado
da sua educação, a pretexto de cooperar com o
Céu, porque o progresso é um comboio de rodas
infatigáveis que relega para trás os que se rebe
lam contra os imperativos da frente.

E' indispensável avançar com a melhoria
conseqüente de tudo o que nos rodeia.

E o Evangelho não endossa qualquer ati
tude de expectativa displicente.

A palavra de Paulo é demasiado significa
tiva.
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Dirigindo-se aos coríntios, o apóstolo da
gentilidade exorta-os a procurarem com fervor
os melhores dons.

E' imprescindível nos disponhamos a adqui
rir as qualidades mais nobres de inteligência e
coração, sublimando a individualidade impere-
civel.

Cultura e santificação, através do trabalho
e da fraternidade, constituem dever para todas
as criaturas.

Auto-aperfeiçoamento é obrigação comum.
Busquemos, zelosos, a elevação de nós mes

mos, assinalando a nossa presença, seja onde
for, com as bênçãos do serviço a todos, e tão
logo estejamos integrados no esforço digno, den
tro da ação pessoal e incessante no bem, o Alto
nos descortinará mais iluminados caminhos para
a ascensão.
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Elucidações

"Porque não pregamos a nós mes
mos, mas a Cristo Jesus, o Senhor;
e nós mesmos somos vossos servos

por amor de Jesus." — Paulo. (11
COEiNTiOS, 4:5.)

NÓS, os aprendizes da Boa Nova, quando
em verdadeira comunhão còm o Senhor, não
podemos desconhecer a necessidade de retrai-
mento da nossa individualidade, a fim de pro
jetarmos para a multidão, com o proveito dese-
j.^vel, os ensinamentos do Mestre.

Em assuntos da vida cristã, propriamente
considerada, as únicas paixões justificáveis são
as de aprender, ajudar e servir, porquanto sabe
mos que o Cristo é o Grande Planificador das
nossas realizações.

Se recordarmos que a supervisão dele age
sempre em favor de quanto possamos produzir
de melhor, viveremos atentos ao trabalho que
nos toque, convencidos de que o seu pronun
ciamento permanece invariável nas circunstân
cias da vida.

A nossa preocupação fundamental, em qual
quer parte, portanto, deve ser a da prestação
de serviço em Seu Nome, compreendendo que
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a pregação de nós mesmos, com a propaganda
dos partícularismos peculiares à nossa persona
lidade, será a simples interferência do nosso
"eu" em obras da vida eterna que se reportam
ao Reino de Deus.

Escrevendo aos coríntios, Paulo define a
posição dele e dos demais apóstolos, como sendo
a de servidores da comunidade por amor a Jesus.
Não existe indicação mais clara das funções que
nos cabem.

A chefia do Divino Mestre está sempre mais
viva e a programação geral dos serviços reser
vados aos discípulos de todas as condições per
manece estruturada em seu Evangelho de Sabe
doria e de Amor.

Procuremos as bases do Cristo para não
agirmos em vão.

Ajustemo-nos à consciência do Grande Re
novador, a fim de não sermos tentados pelos
nossos impulsos de dominação, porque, em todos
os climas e situações, o companheiro da Boa
Nova é convidado, chamado e constrangido a
servir.
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Renasce agora

"Aquele que não nascer de novo
não pode ver o Reino de Deus." —
Jesus. (JoAo, 3:3.) '

A própria Natureza apresenta preciosas li
ções, nesse particular. Sucedem-se os anos com
matemática precisão, mas os dias são sempre
novos. Dispondo, assim, de trezentos e sessenta
e cinco ocasiões de aprendizado e recomeço,
anualmente, quantas oportunidades de renova
ção moral encontrará a criatura, no abençoado
período de uma existência?

Conserva do passado o que for bom e justo,
belo e nobre, mas não guardes do pretérito os
detritos e as sombras, ainda mesmo quando
mascarados de encantador revestimento.

Faze por ti mesmo, nos domínios da tua
iniciativa pela aplicação da fraternidade real, o
trabalho que a tua negligência atirará fatal
mente sobre os ombros de teus benfeitores e
amigos espirituais.

Cada hora que surge pode ser portadora
de reajustamento.

Se é possível, não deixes para depois os
laços de amor e paz que podes criar agora, em
substituição às pesadas algemas do desafeto.
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Não é fácil quebrar antigos preceitos do
mundo ou desenovelar o coração, a favor daque
les que nos ferem. Entretanto, o melhor antí
doto contra os tóxicos da aversão é a nossa boa
vontade, a beneficio daqueles que nos odeiam
ou que ainda não nos compreendem.

Enquanto nos demoramos na fortaleza de
fensiva, o adversário cogita de enriquecer as
munições, mas se descemos à praça, desassom-
brados e serenos, mostrando novas disposições
na luta, a idéia de acordo substitui, dentro de
nós e em torno de nossos passos, a escura fer
mentação da guerra.

Alguém te magoa? Reinicia o esforço da
boa compreensão.

Alguém te não entende? Persevera em de
monstrar os intentos mais nobres.

Deixa-te reviver, cada dia, na corrente cris
talina e incessante do bem.

Não olvides a assertiva do Mestre: —
"Aquele que não nascer de novo não pode ver o
Reino de Deus".

Renasce agora em teus propósitos, delibera
ções e atitudes, trabalhando para superar os
obstáculos que te cercam e alcançando a anteci
pação da vitória sobre ti mesmo, no tempo...

Mais vale auxiliar, ainda hoje, que ser auxi
liado amanhã.
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Apóstolos

"Porque tenho para mim que Deus
a nós, apóstolos, nos pôs por últi
mos, como condenados à morte; pois
somos feitos espetáculo ao mundo,
aos anjos e aos homens." — Paulo.
(I CORiNTIOS, 4:9.)

O Apóstolo é o educador por excelência.
Nele residem a improvisação de trabalho e o
sacrifício de si mesmo para que a mente dos
discípulos se transforme e se ilumine, nuno à
esfera superior.

O legislador formula decretos que determi
nam o equilíbrio e a justiça na zona externa do
campo social.

O administrador dispõe dos recursos mate
riais e humanos, acionando a máquina dos ser
viços terrestres.

O sacerdote ensina ao povo as maneiras da
fé, em manifestações primárias.

O artista embeleza o caminho da inteligên
cia, acordando o coração para as mensagens
edificantes que o mundo encerra em seu con
teúdo de espiritualidade.

O cientista surpreende as realidades da Sa
bedoria Divina criadas para a evolução da cria
tura e revela-lhes a expressão visível ou per
ceptível ao conhecimento popular.
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O pensador interroga, sondando os fenôme
nos passageiros.

O médico socorre a carne enfermiga.
O guerreiro disciplina a multidão e estabe

lece a ordem.
O operário é o ativo menestrel das formas,

aperfeiçoando os vasos destinados à preserva
ção da vida.

Os apóstolos, porém, são os condutores do
espirito.

Em todas as grandes causas da Humanida
de, são instituições vivas do exemplo revelador,
respirando no mundo das causas e dos efeitos,
oferecendo em si mesmos a essência do que en
sinam, a-verdade que demonstram e a claridade
que acendem ao redor dos outros. Interferem
na elaboração dos pensamentos dos sábios e dos
ignorantes, dos ricos e dos pobres, dos grandes
e dos humildes, renovando-lhes o modo de crer e
de ser, a fim de que o mundo se engrandeça e se
santifique. Neles surge a equação dos fatos e
das idéias, de que se constituem pioneiros ou
defensores, através da' doação total de si pró
prios a beneficio de todos. Por isso, passam na
Terra, trabalhando e lutando, sofrendo e cres
cendo sem descanso, com etapas numerosas pelas
cruzes da incompreensão e da dor. Represen
tando, em si, o fermento espiritual que leveda
a massa do progresso e do aprimoramento, tran
sitam no mundo, conforme a definição de Paulo
de Tarso, como se estivessem colocados pela
Providência Divina nos últimos lugares da expe
riência hmnana, à maneira de condenados a in
cessante sofrimento, pois neles estão condensa
das a demonstração positiva do bem para o
mundo, a possibilidade de atuação para os Es
píritos Superiores e a fonte de benefícios impe-
recíveis para a Humanidade inteira.
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Discípulos

"B qualquer que não levar a sua
cruz, e não vier após mim, não pode
ser meu discípulo." — Jesus. (Lu
cas, 14:27.)

Os círculos cristãos de todos os matizes per
manecem repletos de estudantes que se classi
ficam no discipulado de Jesus, com inexcedível
entusiasmo verbal, como se a ligação legitima
com o Mestre estivesse circunscrita a problema
de palavras.

Na realidade, porém, o Evangelho não deixa
dúvidas a esse respeito.

A vida de cada criatura consciente é um
conjimto de deveres para consigo mesma, para
com a família de corações que se agrupam em
torno dos seus sentimentos e para com a Huma
nidade inteira.

E não é tão fácil desempenhar todas essas
obrigações com aprovação plena das diretrizes
evangélicas.

Imprescindível se faz eliminar as arestas
do próprio temperamento, garantindo o equilí
brio que nos é particular, contribuir com eficiên
cia em favor de quantos nos cercam o caminho,
dando a cada um o que lhe pertence, e servir à
comunidade, de cujo quadro fazemos parte.

9
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Sem que nos retifiquemos, não corrigiremos
o roteiro em que marchamos.

Árvores tortas não projetam imagens irre
preensíveis .

Se buscamos a sublimação com o Cristo,
ouçamos os ensinamentos divinos. Para sermos
discípulos dele é necessário nos disponhamos
com firmeza a conduzir a cruz de nossos teste

munhos de assimilação do bem, acompanhando-
-Ihe os passos.

Aprendizes existem que levam consigo o
madeiro das provas salvadoras, mas não seguem
o Senhor por se confiarem à revolta através do
endurecimento e da fuga.

Outros aparecem, seguindo o Mestre nas
frases bem feitas, mas não carregam a cruz que
lhes toca, abandonando-a à porta de vizinhos e
companheiros.

Dever e renovação.
Serviço e aprimoramento.
Ação e progresso.
Responsabilidade e crescimento espiritual.
Aceitação dos impositivos do bem e obe

diência aos padrões do Senhor.
Somente depois de semelhantes aquisições

é que atingiremos a verdadeira comunhão com
o Divino Mestre.
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Palavras da Vida Eterna

"Tu tens as palavras da vida eter
na." — Simão Pedro. (João, 6:68.)

Rodeiam-te as palavras, em todas as fases
da luta e em todos os ângulos do caminho.

Frases respeitáveis que se referem aos teus
deveres.

Verbo amigo trazido por dedicações que te
reanimam e consolam.

Opiniões acerca de assuntos que te não
dizem respeito.

Sugestões de variadas origens.
Preleções valiosas.
Discursos vazios que os teus ouvidos lan

çam ao vento.
Palavras faladas... palavras escritas...
Dentre as expressões verbalistas articula

das ou silenciosas, junto das quais a tua mente
se desenvolve, encontrarás, porém, as palavras
da vida eterna.

Guarda teu coração à escuta.
Nascem do amor insondâvel do Cristo, como

a água pura do seio imenso da Terra.
Muitas vezes te manténs despercebido e não

lhes assinalas o aviso, o cântico, a lição e a
beleza.
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Vigia no mundo, isolado de ti mesmo, para
que lhes não percas o sabor e a claridade.

Exortam-te a considerar a grandeza de
Deus e a viver de conformidade com as Suas
Leis.

Referem-se ao Planeta como sendo nosso
lar e à Humanidade como sendo a nossa família.

Revelam no amor o laço que nos une a
todos.

Indicam no trabalho o nosso roteiro de
evolução' e aperfeiçoamento.

Descerram os horizontes divinos da vida e
ensinam-nos a levantar os olhos para o mais
alto e para o mais além.

"Palavras, palavras, palavras..."
Esquece aquelas que te incitam à inutili

dade, aproveita quantas te mostram as obriga
ções justas e te ensinam a engrandecer a exis
tência, mas não olvides as frases que te acordam
para a luz e para o bem; elas podem penetrar o
nosso coração, através de um amigo, de uma
carta, de uma página ou de um livro, mas, no
fundo, procederá sempre de Jesus, o Divino Ami
go das Criaturas.

Retém contigo as palavras da vida eterna,
porque são as santificadoras do espirito, na ex
periência de cada dia, e, sobretudo, o nosso segu
ro apoio mental nas horas difíceis das grandes
renovações.



Esmola

"Dai antes esmola do que tiver-
des." — Jesus. {LUCAS, 11:41.)

A palavra do Senhor está sempre estrutu
rada em luminosa beleza que não podemos per
der de vista. , -

No capitulo da esmola, a recomendação do
Mestre, dentro da narrativa de Lucas, merece
apontamentos especiais.

"Dai antes esmola do que tiverdes.
Dar o que temos é diferente de dar o que

detemos.

A caridade é sublime em todos os aspectos
sob os quais se nos revele e em circunstância
alguma devemos esquecer a abnegação atoirà-
vel daqueles que distribuem pão e agasalho, re
médio e socorro para o corpo, aprendendo a soli
dariedade e ensinando-a.

E' justo, porém, salientar que a fortuna ou
a autoridade são bens que detemos proinsòna-
mente na marcha comum e_que, nos fundamen
tos substanciais da vida, não nos pertencem.

O Dono de todo o poder e de toda a riqueza
no Universo é Deus, nosso Criador e Pai, que
empresta recursos aos homens, segundo os mé
ritos ou as necessidades de cada um.
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Não olvidemos, assim, as doações de nossa
esfera íntima e perguntemos a nós mesmos:

Que temos de nós próprios para dar?
Que espécie de emoção estamos comunican

do aos outros?
Que reações provocamos no próximo?
Que distribuímos com os nossos companhei

ros de luta diária?
Qual é o estoque de nossos sentimentos?
Que tipo de vibrações espalhamos?
Para difundir a bondade, ninguém precisa

cultivar riso estridente ou sorrisos baratos, mas,
p^a não darmos pedras de indiferença aos cora
ções famintos de pão da fraternidade, é indis
pensável amealhar em nosso espírito as reser
vas da boa compreensão, emitindo o tesouro de
amizade e entendimento que o Mestre nos con
fiou em serviço ao bem de quantos nos rodeiam,
perto ou longe.

E' sempre reduzida a caridade que alimenta
o ̂estômago, mas que não esquece a ofensa, que
não se dispõe a servir diretamente ou que não
acende luz para a ignorância.

O aviso do Instrutor Divino nas anotações
de Lucas significa: — dai esmola de vossa vida
íntima, ajudai por vós mesmos, espalhai alegria
e bom ânimo, oportunidade de crescimento e
elevação com os vossos semelhantes, sede irmãos
dedicados ao próximo, porque, em verdade, o
amor que se irradia em bênçãos de felicidade e
trabalho, paz e confiança, é sempre a dádiva
maior de todas. ^
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Nunca desfalecer

Não permitas que os problemas externos,
inclusive os do próprio corpo, te inabilitem para
o serviço da tua iluminação.

Enquanto te encontras no plano de exercí
cio, qual a Crosta da Terra, sempre serás defron
tado pela dificuldade e pela dor.

A lição dada é caminho para novas lições.
Atrás do enigma resolvido, outros enigmas

aparecem.
Outra não pode ser a função da escola, se

não ensinar,-exercitar e aperfeiçoar.
Enche-te, pois, de calma e bom ânimo, em

todas as situações.
Foste colocado entre obstáculos mil de na

tureza estranha, para que, vencendo inibições
fora de ti, aprendas a superar as tuas limitações.

Enquanto a comunidade terrestre não se
adaptar à nova luz, respirarás cercado de lágri
mas inquietantes, de gestos impensados e de
sentimentos escuros.

Dispõe-te a desculpar e auxiliar sempre, a
fim de que não percas a gloriosa oportunidade
de crescimento espiritual.

"... Orar sempre e nunca desfale- -
cer." — LiUCAS, 18:1. 'íkT
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Lembra-te de todas as aflições que rodea
ram o espírito cristão, no mundo, desde a vinda
do Senhor.

Onde está o Sinédrio que condenou o Amigo
Celeste à morte?

Onde os romanos vaidosos e dominadores?
Onde os verdugos da Boa Nova nascente?
Onde os guerreiros que fizeram correr, em

tomo do Evangelho, rios escuros de sangue e
suor?

Onde os príncipes astutos que combateram
e negociaram, em nome do Renovador Crucifi
cado?

Onde as trevas da Idade Média?
Onde os políticos e inquisidores de todos

os matizes, que feriram em nome do Excelso
Benfeitor?

Arrojados pelo tempo aos despenhadeiros
de cinza, fortaleceram e consolidaram o pedestal
de luz, em que a figura do Cristo resplandece,
cada vez mais gloriosa, no governo dos séculos.

Centraliza-te no esforço de ajudar no bem
comum, seguindo com a tua cmz, ao encontro
da ressurreição divina. Nas surpresas cons
trangedoras da marcha, recorda que, antes de
tudo, importa orar sempre, trabalhando, servin
do, aprendendo, amando, e nunca desfalecer.

Ivi
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Devagar, mas sempre

"Mas ainda que o nosso homem
exterior se corrompa, o interior, con
tudo, se renova, de dia em dia." —
Paulo, (n CORlNTios, 4:16.)

Observa o espírito de seqüência e gradação
que prevalece nos mínimos setores da natureza.

Nada se realiza aos saltos e, na pauta da
Lei Divina, não existe privilégio em parte al
guma.

Enche-se a espiga de grão em grão.
Desenvolve-se a árvore, milímetro a milí

metro .
Nasce a floresta de sementes insignifi

cantes.

Levanta-se a construção, peça por peça.
Começa o tecido nos fios.
As mais famosas páginas foram produzi

das, letra a letra.
A cidade mais rica é edificada, palmo a

palmo.
As maiores fortunas do ouro e pedras foram

extraídas do solo, fragmento a fragmento.
A estrada mais longa é pavimentada, metro

a metro.



138 FONTE VrVA

O grande rio que se despeja no mar é con
junto de filetes líquidos.

Não abandones o teu grande sonho de co
nhecer e fazer, nos domínios superiores da inte
ligência e do sentimento, mas não te esqueças do
trabalho pequenino, dia a dia.

A vida é processo renovador, em toda parte,
e, segundo a palavra sublime de Paulo, ainda
que a carne se corrompa, a individualidade im-
perecivel se reforma, incessantemente.

Para que não nos modifiquemos, todavia, em
sentido oposto à expectativa do Alto, é indis
pensável saibamos perseverar com o esforço de
auto-aperfeiçoamento, em vigilância constante,
na atividade que nos ajude e enobreça.

Se algum ideal divino te habita o espírito,
não olvides o servicinho diário, para que se con
cretize em momento oportuno.

Há ensejo favorável à realização?
Age com regularidade, de ahna voltada para

a meta. ^
Há percalços e lutas, espinhos e pedrouços

na senda?

Prossegue mesmo assim.
O tempo, implacável dominador de civili

zações e homens, marcha apenas com sessenta
minutos por hora, mas nunca se detém'.

Guardemos a lição e caminhemos para dian
te, com a melhoria de nós mesmos.

Devagar, mas sempre.
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Diferenças

"Nisto todos conlíecerão que sois
meus discípulos, se vos amardes uns
aos outros." — Jesus. (JoÃO, 13:35.)

r \J
\r\

Nas variadas escolas do Cristianismo, vemos
milhares de pessoas que, de alguma sorte, se
ligam ao Mestre e Senhor.

Há corações que se desfazem nos louvores
ao Grande Médico, exaltando-lhe a intercessão
divina nos acontecimentos em que se reconhe
ceram favorecidos, mas não passam das afirma
tivas espetaculares, qual se vivessem indefini
damente mergulhados em maravilhosas visões.

São os simplesmente beneficiários e sonha
dores. _

Há temperamentos ardorosos que impres
sionam da tribuna, através de preleções eruditas
e comoventes, em que relacionam a posição do
Grande Renovador, na religião, na filosofia e na
história, não avançando, contudo, além dos dis
cursos preciosos.

São os simplesmente sacerdotes e prega
dores.

Há inteligências primorosas que vazam pá
ginas sublimes de crença consoladora, arran
cando lágrimas de emoção aos leitores ávidos
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de conhecimento revelador, todavia, não ultra
passam o campo do beletrismo religioso.

São os simplesmente escritores e intelec
tuais .

Todos guardani recursos e méritos especia
lizados.

Existe, no entanto, nos trabalhos da Boa
Nova, um tipo de cooperador diferente.

Louva o Senhor com pensamentos, palavras
e atos, cada dia.

Distribui o tesouro do bem, por intermédio
do verbo consolador, sempre que possível.

Escreve conceitos edificantes, em torno do
Evangelho, toda vez que as circunstâncias lho
permitem.

Ultrapassa, porém, toda pregação falada ou
escrita, agindo incessantemente na sementeira
do bem, em obras de sacrifício próprio e de amor
puro, nos moldes de ação que o Cristo nos legou.
Não pede recompensa, não pergunta por resul
tados, não se sintoniza com o mal. Abençoa e
ajuda sempre.

Semelhante companheiro é conhecido por
verdadeiro discípulo do Senhor, por muito amar.

>  .. — .Mk t,
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Semeadores

"Eis que o semeador saiu a se
mear." — Jesus. (MATEUS, 13:3.)

Todo ensinamento do Divino Mestre é pro
fundo e sublime na menor expressão. Quando
se dispõe a contar a parábola do semeador, co
meça com ensinamento de inestimável importân
cia que vale relembrar.

Não nos fala que o semeador deva agir,
através do contrato com terceiras pessoas, e
sim que ele mesmo saiu a semear.

Transferindo a imagem para o solo do espí
rito, em que tantos imperativos de renovação
convidam os obreiros da boa vontade à santifi-
cante lavoura da elevação, somos levados a reco
nhecer que o servidor do Evangelho é compelido
a sair de si próprio, a fim de beneficiar corações
alheios.

E' necessário desintegrar o velho cárcere
do "ponto de vista" para nos devotarmos ao ser
viço do próximo.

Aprendendo a ciência de nos retirarmos da
escura cadeia do "eu", excursionaremos através
do grande continente denominado "interesse ge
ral". E, na infinita extensão dele, encontrare
mos a "terra das almas", sufocada de espinhei-
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ros, ralada de pobreza, revestida de pedras ou
intoxicada de pântanos, oferecendo-nos a divina
oportunidade de agir a benefício de todos.

Foi nesse roteiro que o Divino Semeador
pautou o ministério da luz, iniciando a celeste
missão do auxilio entre humildes tratadores de
animais e continuando-a através dos amigos de
Nazaret e dos doutores de Jerusalém, dos fari
seus palavrosos e dos pescadores simples, dos
justos e dos injustos, ricos e pobres, doentes do
corpo e da alma,-velhos e jovens, mulheres e
crianças...

Segundo observamos, o semeador do Céu
ausentou-se da grandeza a que se acolhe e veio
até nós, espalhando as claridades da revelação e
aumentando-nos a visão e o discernimento. Hu-
milhou-se para que nos exaltássemos e confun
diu-se com a sombra a fim de que a nossa luz
pudesse brilhar, embora lhe fôsse fácil fazer-se
substituído por milhões de mensageiros, se dese
jasse .

Afastemo-nos, pois, das nossas inibições e
aprendamos com o Cristo a "sair para semear".

' -K
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Não te enganes

"Olhais para as coisas, segundo as
aparências? Se alguém confia de si
mesmo que é do Cristo, pense outra
vez isto çonsigo, que assim como ele
é do Cristo, também nós do Cristo
somos." — Paulo. (II CorIntios,
10:7.)

Não te enganes, acerca da nossa necessi
dade comum no aperfeiçoamento.

Muita vez, superestimando nossos valores,
acreditamo-nos privilegiados na arte da eleva
ção. E,.em tais circunstâncias, costumamos es
quecer, impensadamente, que outros estão fa
zendo pelo bem muito mais que nós mesmos.

O vagalume acende leves relâmpagos nas
trevas e se supõe o príncipe da luz, mas encon
tra a vela acesa que o ofusca. A vela empavo-
na-se sobre um móvel doméstico e se presume
no trono absoluto da claridade, entretanto, lá
vem um dia em que a lâmpada elétrica brilha
no alto, embaciando-lhe a chama. A lâmpada,
a seu turno, ensoberbece-se na praça pública,
mas o Sol, cada manhã, resplandece no firma-
mento, clareando toda a Terra e empalidecendo
todas as luzes planetárias, grandes e pequenas.

*
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Enquanto perdura a sombra protetora e
educativa da carne, quase sempre somos vítimas
de nossas ilusões, inas, em volteindo o clarão
infinito da verdade com a renovação da morte
física, verificamos, ao sol da vida espiritual, que
a Providência Divina é glorioso amor para a
Humanidade inteira.

Não troques a realidade pelas aparências.
Respeitemos cada realização em seu tempo

e cada pessoa no lugar que lhe é devido.
Todos somos çompanheiros de evolução e

aperfeiçoamento, guardados ainda entre o bem
e o mal. Onde acionarmos a nossa "parte infe
rior", a sombra dos outros permanecerá em nos
sa companhia. Da zona a que projetarmos a
nossa "boa parte", a luz do próximo virá ao
nosso encontro.

Cada alma é sempre uma incógnita para
outra alma. Em razão disso, não será lícito
erguer as paredes de nossa tranquiiidade sobre
os alicerces do sentimento aiheio.

Não nos iludamos.

Retifiquemos em nós quanto prejudique a
nossa paz intima e estendamos braços e pensa
mentos fraternos, em todas as direções, na cer
teza de que, se somos portadores de virtudes e
defeitos, nas ocasiões de juízo receberemos sem
pre de acordo com as nossas obras. E, com
preendendo que a Bondade do Senhor brilha
para todas as criaturas, sem distinção de pes
soas, recordemos em nosso favor e em favor dos
outros as significativas palavras de Paulo: ■—
"Se alguém confia de si mesmo que é do Cristo,
pense outra vez isto consigo, porque tanto quan
to esse alguém é do Cristo, também nós de
Cristo somos."
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Acordar e erguer-se

"Desperta, tu que dormes! Levan-
ta-te dentre os mortos e o Cristo

te iluminará." — Paulo. (Efésios,
5:14.)

Há milhares de companheiros nossos que
dormem, indefinidamente, enquanto se alonga
debalde para eles o glorioso dia de experiência
sobre a Terra.

Percebem vagamente a produção incessante
da Natureza, mas não se recordam da obrigação
de algo fazer em benefício do progresso coletivo.

Diante da árvore que se cobre de frutos ou
da abelha que tece o favo de mel, não se lem
bram do comezinho dever de contribuir para a
prosperidade comum.

De maneira geral, assemelham-se á mortos
preciosamente adornados.

Chega, porém, lun dia em que acordam e
começam a louvar o Senhor, em êxtase admi
rável. ..

Isso, no entanto, é insuficiente.
Há muitos irmãos de olhos abertos, guar

dando, porém, a alma na posição horizontal da
ociosidade. E' preciso que os corações despertos
se ergam para a vida, se levantem para traba-

10
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Ihar na sementeira e na seara do bem, a fim
de que o Mestre os ilumine.

Esforcemo-nos por alertar os nossos com
panheiros adormecidos, mas não olvidemos a
necessidade de auxiliá-los no soerguimento.

E' imprescindível saibamos improvisar os
recursos indispensáveis em auxilio dos nossos
afeiçoados ou não que precisam levantar-se para
as bênçãos de Jesus.

Não basta recomendar.
Quem receita serviço e virtude ao próximo,

sem antes preparar-lhe o entendimento, através
do espirito de fraternidade, identifica-se com o
instrutor exigente que reclama do aluno integral
conhecimento acerca de determinado e valioso

livro, sem antes ensiná-lo a ler.
Disse Paulo: — "Desperta tu que dormes!

Levanta-te dentre os mortos e o Cristo te ilumi

nará." E nós repetiremos: — "Acordemos para
a vida superior e levantemo-nos na execução das
boas obras e o Senhor nos ajudará, para que
possamos ajudar os outros,"
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Modo de sentir

"Renovai-vos pelo espírito no vos
so modo de sentir," — Paulo. (ErÊ-
Sios, 4:23.)

Há muitos séculos o homem raciocina, obe
diente a regras quase inalteradas, comparando
fatores , externos segundo velhos processos de
observação; rege a vida física com grandes mu
danças no setor das operações orgânicas fun
damentais e'maneja a palavra como quem usa
03 elementos indispensáveis a determinada cons
trução de pedra, terra e cal.

Nos círculos da natureza externa, em si,
as modificações em qualquer aspecto são míni
mas, exceção feita ao progresso avançado nas
técnicas da ciência e da indústria.

No sentimento, porém, as alterações são
profundas.

Nos povos realmente educados, ninguém se
compraz com a escravidão dos semelhantes, nin
guém joga impunemente com a vida do próximo,
e ninguém aplaude a crueldade sistemática e
deliberada, quanto antigamente.

Através do coração, o ideal de humanidade
vem sublimando a mente em todos os climas

do Planeta.



148 FONTE VIVA

O lar e a escola, o templo e o hospital,
as instituições de previdência e beneficência são
filhos da sensibilidade e não do cálculo.

Um trabalhador poderá demonstrar altas
características de inteligência e habilidade, mas,
se não possui devoção para com o serviço, será
sempre um aparelho consciente de repetição,
tanto quanto o estômago é máquina de digerir,
há milênios.

Só pela renovação íntima, progride a alma
no rumo da vida aperfeiçoada.

Antes do Cristo, milhares de homens e mu
lheres morreram na cruz, entretanto, o madeiro
do Mestre converteu-se em luz inextinguível pela
qualidade de sentimento com que o crucificado
se entregou ao sacrifício, influenciando a ma
neira de sentir das nações e dos séculos.

Ci'escer em bondade e entendimento é es
tender a visão e santificar os objetivos na expe
riência comum.

Jesus veio até nós a fim de ensinar-nos,
acima de tudo, que o Amor é o caminho para
a Vida Abundante.

Vives sitiado pela dor, pela aflição, pela
sombra ou pela enfermidade? Renova o teu
modo de sentir, pelos padrões do Evangelho, e
enxergarás o Propósito Divino da Vida, atuando
em todos os lugares, com justiça e misericórdia,
sabedoria e entendimento.
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Sementeira e construção

"Porque nós somos cooperadores
de Deus; vós sois lavoura de Deus
e edifício de Deus." — Paulo. (I Co-
RlNTios, 3:9.)

Asseverando Paulo a sua condição de coope-
rador de Deus e designando a lavoura e o edi
fício do Senhor nos seguidores e beneficiários
do Evangelho que o cercavam, traçou o quadro
espiritual que sempre existirá na Terra em aper
feiçoamento, entre os que conhecem e os que
ignoram a verdade divina.

Se já recebemos da Boa Nova a lâmpada
acesa para a nossa jornada, somos compulsôria-
mente considerados colaboradores do ministério

de Jesus, competindo-nos a sementeira e a cons
trução d'Ele em todas as criaturas que nos par
tilham a estrada.

Conhecemos, pois, na essência, qual o ser
viço que a Revelação nos indica, logo nos apro
ximemos da luz cristã.

Se já guardamos a bênção do Mestre, cabe-
-nos restaurar o equilíbrio das correntes da vida,
onde permanecemos, ajudando aos que se desa-
judam, enxergando algo para os que jazem cegos
e ouvindo alguma coisa em proveito dos que per-
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manecem surdos, a fim de que a obra do Rei
no Divino cresça, progrida e santifique toda a
Terra.

O serviço é de plantação e edificação, re
clamando esforço pessoal e boa vontade ̂ para
com todos, porquanto, de conformidade com a
própria simbologia do apóstolo, o vegetal pede
tempo e carinho para desenvolver-se e a casa
sólida não se ergue num dia.

Em toda parte, porém, vemos pedreiros que
clamam contra o peso do tijolo e da areia e
cultivadores que detestam as exigências de adu
bo e proteção à planta frágil.

O ensinamento do Evangelho, contudo, não
deixa margem a qualquer dúvida.

Se já conheces os benefícios de Jesus, és
colaborador dele, na vinha do mundo e na edifi
cação do espirito humano para a Eternidade.

Avança na tarefa que te foi confiada e não
temas. Se a fé representa a nossa coroa de luz,
o trabalho em favor de todos é a nossa bênção
de cada dia.
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. Firmeza e constância
1

"Portanto, meus amados irmãos, sede
firmes e constantes, sempre abundan
tes na obra do Senhor, sabendo que
o vosso trabalho não é vão." — Pau
lo. (I CORlNTiOS, 15:58.)

Muita gente acredita que abraçar a fé será
confiar-se ao êxtase improdutivo. A prétexto de
garantir a iluminação da alma, muitos corações
fogem à luta, trancando-se entre as quatro pa
redes do santuário doméstico, entre vigílias de
adoração e pensamentos profundos acerca dos
mistérios divinos, esquecendo-se de que todo o
conjunto da vida é Criação Universal de Deus.

Fé representa visão.
Visão é conhecimento e capacidade de au

xiliar.
Quem penetrou a "terra espiritual da ver

dade", encontrou o trabalho por graça maior.
O Senhor e os discípulos não viveram ape

nas na contemplação.
Oravam, sim, porque ninguém pode susten

tar-se sem o banho interior de silêncio, restau
rando as próprias forças nas correntes superio
res de energia sublime que fluem dos Manan
ciais Celestes.
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A prece e a reflexão constituem o lubrifi
cante sutil em nossa máquina de experiências
cotidianas.

Importa reconhecer, porém, que o Mestre e
os aprendizes lutaram, serviram e sofreram na
lavoura ativa do bem e que o Evangelho estabe
lece incessante trabalho para quantos lhe espo
sam os princípios salvadores.

Aceitar o Cristianismo é renovar-se para as
Alturas e só o clima do serviço consegue re
estruturar o espírito e santificar-lhe o destino.

Paulo de Tarso, invariàvelmente peremptó
rio nas advertências e avisos, escrevendo aos
coríntios, encareceu a necessidade de nossa fir
meza e constância nas tarefas de elevação, para
que sejamos abundantes em ações nobres com
o Senhor.

Agir ajudando, criar alegria, concórdia e
esperanças, abrir novos horizontes ao conheci
mento superior e melhorar a vida, onde estiver
mos, é o apostolado de quantos se devotaram
à Boa Nova.

Procuremos as águas vivas da prece para
lenir o coração, mas não nos esqueçamos de
acionar os nossos sentimentos, raciocínios e bra
ços, no progresso e aperfeiçoamento de nós mes
mos, de todos e de tudo, compreendendo que
Jesus reclama obreiros diligentes para a edifica
ção de seu Reino em toda a Terra.
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Solidão

"O presidente, porém, disse: — mas,
que mal fêz ele? E eles mais cla.ma-
vam, dizendo: — seja crucificado.
MATEUS, 27:23.

Â medida que te elevas, monte acima, no
desempenho do próprio dever, pperimentas a
solidão dos cimos e incomensurável tristeza te
constringe a alma sensível.

Onde se encontram os que sorriram con
tigo no parque primaveril da primeira moci-
dade? Onde pousam os coraçoes que te busca
vam o aconchego nas horas de fantasia^ Ond
se acolhem quantos te partilhavam o pao
sonho, nas aventuras ridentes do inicio.

Oerto. ficaram... , ,
Ficaram no vale, voejando em circulo es

treito, à maneira das borboletas douradas, qu
se esfacelam ao primeiro conta,cto da menor
chama de luz que se lhes descortine a frente.^pn tortio de ti, a claridade, mas também
° ®'^Dentro'de ti, a felicidade de saber mas
igualmente a dor de não seres compreendido..^

Tua voz grita sem eco e o teu anseio se
alonga em vão.
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Entretanto, se realmente sobes, que ouvidos
ísy- te poderiam escutar à grande distância e que
M./ coração faminto de calor do vale se abalançaria

a entender, de pronto, os teus ideais de altura?
Choras, indagas e sofres.,.
Contudo, que espécie de renascimento não

será doloroso?
A ave, para libertar-se, destrói o berço da

casca em que se formou, e a semente, para pro
duzir, sofre a dilaceração na cova desconhecida.

A solidão com o serviço aos semelhantes
gera a grandeza.

A rocha que sustenta a planície costuma
viver isolada e o Sol que alünenta o mundo in
teiro brilha sozinho.

Não te canses de aprender a ciência da ele
vação.

Lembra-te do Senhor, que escalou o Calvá
rio, de cruz aos ombros feridos. Ninguém o se
guiu na morte afrontosa, à exceção de dois mal
feitores, constrangidos à pimição, em obediên
cia à justiça.
^ Recorda-te dele e segue...

Não relaciones os bens que já espalhaste.
Confia no Infinito Bem que te aguarda.
Nãp esperes pelos outros, na marcha de

sacrifício e engrandecimento. E não olvides que,
pelo ministério da redenção que exerceu para
todas ̂as criaturas, o Divino Amigo dos Homens
não somente viveu, lutou e sofreu sozinho, mas
também foi perseguido e crucificado.
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Aproveita

"Se alguém diz; — eu amo a Deua,
e aborrece a seu irmão, é mentiroso.
Pois quem não ama o seu irmão, ao
qual viu, conio pode amar a Deus, a
quem não viu?" — I João, 4:20.

A vida é processo de crescimento da alma
ao encontro da Grandeza Divina.

Aproveita as lutas e dificuldades da senda
para a expansão de ti mesmo, dilatando o teu
círculo de relações e de ação.

Aprendamos para esclarecer.
Entesouremos para ajudar.
Engrandeçamo-nos para proteger.
Eduquemo-nos para servir.
Com o ato de fazer e dar alguma coisa, a

alma se estende sempre mais além...
Guardando a bênção recebida para si so

mente, o espírito, muitas vezes, apenas se ador
na, mas, espalhando a riqueza de que é portador,
cresce constantemente.

Na prestação de serviço aos semelhantes,
incorpora-se, naturalmente, ao coro das alegrias
que provoca.

No ensinamento ao aprendiz, nga-se aos
benefícios da lição.
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Na criação das boas obras, no trabalho, na
virtude ou na arte, vive no progresso, na santi-
ficação ou na beleza com que a experiência indi
vidual e coletiva se alarga e aperfeiçoa.

Na distribuição de pensamentos sadios e
elevados, converte-se em fonte viva de graça
e contentamento para todos.

No concurso espontâneo, dentro do minis
tério do bem, une-se à prosperidade comum.

Dá, pois, de ti mesmo, de tuas forças e re
cursos, agindo sem cessar, na instituição de va
lores novos, auxiliando os outros, a benefício de
ti mesmo.

O mundo é caminho vasto de evolução e
aprimoramento, onde transitam, ao teu lado, a
ignorância e a fraqueza.

Aproveita a gloriosa oportunidade de ex
pansão que a esfera física te confere e ajuda a
quem passa, sem cogitar de pagamento de qual
quer natureza.

O próximo é a nossa ponte de ligação com
Deus.

Se buscas o Pai, ajuda ao teu irmão, am-
parando-vos reciprocamente, porque, segundo a
palavra iluminada do evangelista, "se alguém

— eu amo a Deus e aborrece o semelhante,
é mentiroso, pois quem não ama o companheiro
com quem convive, como pode amar a Deus, a
quem ainda não conhece?"



Incompreensão

"Fiz-me fraco para os fracos, para
ganhar os fracos. Fiz-me tudo para
todos para, por todos os meios, che
gar a salvar alg^uns." — Paulo. (I
CORINTIOS, 9:22.)

A incompreensão, indiscutivelmente, é assim
como a treva perante a luz, entretanto, se a
vocação da claridade te assinala o íntimo, pros
segue combatendo as sombras, nos menores re
cantos de teu caminho.

Não te esqueças, porém, da lei do auxilio
e observa-lhe os princípios, antes da ação.

Descer para ajudar é a arte divina de quan
tos alcançaram conscienciosamente a vida mais
alta.

A luz ofuscante produz a cegueira.
Se as estrelas da sabedoria e do amor te

povoam o coração, não humilhes quem passa sob
o nevoeiro da ignorância e da maldade.

Gradua as manifestações de ti mesmo para
que o teu socorro não se faça destrutivo.

Se a chuva alagasse indefinidamente o de
serto, a pretexto de saciar-lhe a sede, e se o Sol
queimasse o lago, sem medida, com a desculpa
de subtrair-lhe o barro húmido, nunca teríamos



158 FONTE VIVA

clima adequado à produção de utilidades para a
vida.

Não te faças demasiado superior diante dos
inferiores ou excessivamente forte perante os
fracos.

Das escolas não se ausentam todos os apren
dizes, habilitados em massa, e sim alguns poucos
cada ano.

Toda mordomia reclama noção de respon
sabilidade, mas exige também o senso das pro
porções.

Conserva a energia construtiva do exemplo
respeitável, mas não olvides que a ciência de
ensinar só triunfa integralmente no orientador
que sabe amparar, esperar e repetir.

Não clames, pois, contra a incompreensão,
usando inquietude e desencanto, vinagre e fel.

Há méritos celestiais naquele que desce áo
pântano sem contaminar-se, na tarefa de salva
ção e reajustamento.

O bolo de matéria densa reveste-se de lodo,
quando arremessado ao poço lamacento, todavia,
o raio de luz visita as entranhas do abismo e
dele se retira sem alterar-se.

Que seria de nós se Jesus não houvesse apa
gado a própria claridade, fazendo-se à seme
lhança de nossa fraqueza, para que lhe teste
munhássemos a missão redentora? Aprendamos
com ele a descer, auxiliando sem prejuízo de
nós mesmos.

E, nesse sentido, não podemos esquecer a
expressiva declaração de Paulo de Tarso quando
afirma que, para a vitória do bem, se fêz fraco
para os fracos, fazendo-se tudo para todos, a fim
de, por todos os meios, chegar a erguer alguns.



Estímulo fraternal

"O meu Deus. segundo as suas rique
zas, suprirá todas as vossas necessi
dades em glória, por Cristo Jesus."
— Paulo. (FiLiPENSES, 4:19.)

• Não te julgues sozinho na luta purificadora,
porque o Senhor suprirá todas as nossas neces
sidades.

Ergue teus olhos para o Alto e, de quando
em quando, contempla a retaguarda.

Se te encontras em posição de servir, ajuda
e segue.

Recorda o irmão que se demora sem recur
sos, no leito da indigência.

Pensa no companheiro que ouve o soluço
dos filhinhos, sem possibilidades de enxugar-lhes
o pranto.

Detém-te para ver o enfermo que as cir
cunstâncias enxotaram do lar.

Pára um momento, endereçando um olhar
de simpatia à criancinha sem teto.

Medita na angústia dos desequilibrados
mentais, confundidos no eclipse da razão.

Reflete nos aleijados que se algemam na
imobilidade dolorosa.

Pensa nos corações matemos, torturados
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pela escassez de pão e harmonia no santuário
doméstico.

Interrompe, de vez em quando, o passo
apressado, a fim de auxiliares o cego que tateia
nas sombras.

E' possível, então, que a tua própria dor
desapareça aos teus olhos. .

Se tens braços para ajudar e cabeça habi
litada a refletir no bem dos semelhantes, és real
mente superior a um rei que possuísse um mundo
de moedas preciosas, sem coragem de amparar
a ninguém.

Quando conseguires superar as tuas aflições
para criares a alegria dos outros, a felicidade
alheia te buscará, onde estiveres, a fim de im
provisar a tua ventura.

Qüe a enfermidade e a tristeza nunca te
impeçam a jornada.

E' preferível que a morte nos surpreenda
em serviço, a esperarmos por ela numa poltrona
de luxo.

Acende, meu irmão, nova chama de estí
mulo, no centro da tua alma, e segue além...
Sê o anjo da fraternidade para os que te seguem
dominados de aflição, ignorância e padecimento.

Quando plantares a alegria de viver nos co
rações que te cercam, em breve as flores e os
frutos de tua sémenteira te enriquecerão o ca
minho .
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Quando há luz

"O amór do Cristo nos constran
ge." — Paulo, (ü CORiNTios, 5:14.)

Quando Jesus encontra santuário no cora
ção de um homem, modlfica-se-lhe a marcha in
teiramente.

Não há mais lugar dentro dele para a ado
ração improdutiva, para a crença sem obras,
para a fé inoperante.

Algo de indefinivel na terrestre hnguagem
transtorna-lhe o espírito.

Categoriza-o a massa comum por desajus
tado entretanto, o aprendiz do Evangelho, che
gando a essa condição, sabe que o Trabalhador
Divino como que lhe ocupa as profundidades

^enova-se-lhe toda a conceituaçao da exis-
t^ênciâ • f

o que ontem era prazer, hoje é ídolo que
brado. .. . , . .

O que representava meta a atingir, e roteiro
errado que ele deixa ao abandono.

Torna-se criatura fácil de contentar, mas
muito difícil de agradar. '

A voz do Mestre, persuasiva e doce, exorta-o
a servir sem descanso:
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Converte-se-lhe a alma num estuário mara
vilhoso, onde os padecimentos vão ter, buscando
arrimo, e por isso sofre a constante pressão das
dores alheias.

A própria vida física afigura-se-lhe um ma
deiro, em que o Mestre se aflige. Ê-lhe o corpo
a cruz viva em que o Senhor se agita crucificado.

O único refúgio em que repousa é o traba
lho perseverante no bem geral.

Insatisfeito, embora resignado; firme na fé,
não obstante angustiado; servindo a todos, mas
sozinho em si mesmo, segue, estrada afora, im
pelido por ocultos e indescritíveis aguilhões...

Esse é o tipo de aprendiz que o amor do
Cristo constrange, na feliz expressão de Paulo.
Vergasta-o a luz celeste por dentro -até que
abandone as zonas inferiores em definitivo.

Para o mundo, será inadaptado e louco.
Para Jesus, é o vaso das bênçãos.
A flor é uma linda promessa, onde se en

contre .

O fruto maduro, porém, é alimento para
Hoje.

Felizes daqueles que espalham a esperança,
mas bem-aventurados sejam os seguidores do
Cristo que suam e padecem, dia a dia, para que
seus irmãos se reconfortem e se alimentem no
Senhor!
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Adbtninistração

"Dá conta de tua administração."
— Jesus. (Lucas, 16:2.)

Na essência, cada homem é servidor pelo
trabalho que realiza na obra do Supremo Pai,
e, simultâneamente, é administrador, porquanto
cada criatura humana detém possibilidades enor
mes no plano em que moureja.

Mordomo do mundo não é somente aquele
que encanece os cabelos, à frente dos interesses
coletivos, nas empresas públicas ou particulares,
combatendo tricas mil, a fim de cumprir a mis
são a que se dedica.

Cada inteligência da Terra dará conta dos
recursos que lhe foram confiados.

A fortuna e a autoridade não são valores
únicos de que devemos dar conta hoje e amanhã.

O corpo é um templo sagrado.
A saúde física é um tesouro.

" A oportunidade de trabalhar é uma bênção.
A possibilidade de servir é um obséquio di

vino.

O ensejo de aprender é uma porta liberta
dora.

O tempo é um patrimônio inestimável.
O lar é uma dádiva do Céu.
O amigo é um benfeitor.
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A experiência benéfica é uma grande con
quista.

A ocasião de viver em harmonia com o
Senhor, com os semelhantes e com a Natureza é
uma glória comum a todos.

A hora de ajudar os menos favorecidos de
recursos ou entendimento é valiosa.

O chão para semear, a ignorância para ser
instruída e a dor para ser consolada são apelos
que o Céu envia sem palavras ao mundo inteiro.

Que fazes, portanto, dos talentos preciosos
que repousam em teu coração, em tuas mãos e
no teu caminho? Vela por tua própria tarefa no
bem, diante do Eterno, porque chegará o mo
mento em que o Poder Divino te pedirá: — "Dá
conta de tua administração."

; -'í
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j  "Fermento espiritual
í'^ '

y

i' >*• ' "Não sabeis que um pouco de fer
mento leveda a massa toda ?" — Pau
lo. (I CORiNTIOS, 5:6.)

O fermento é uma substância que excita
outras substâncias, e nossa vida é sempre um
fermento espiritual com que influenciamos as
existências alheias.

Ninguém vive só. - j
Temos conosco milhares de expressões do

nensamento dos outros e milhares de outras pe^
soas nos guardam a atuação mental, inevitavel
mente. . „ - •

Os raios de nossa influencia entrosam-se
com as emissões de quantos nos conhecem di
reta ou indiretamente, e pesam na balança do
mundo para o bem ou para o mal.

Nossas palavras determinam^ palavras em
quem nos ouve, e, toda vez que não formos sin
ceros, é provável que o interlocutor seja igual
mente desleal.

Nossos modos e costumes geram modos e
costumes da mesma natureza, em torno de nos
sos passos, mormente naqueles que se situam em
posição inferior à nossa, nos círculos da expe-
yícucia e do conhecimento.
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Nossas atitudes e atos criam atitudes e atos
do mesmo teor, em quantos nos rodeiam, por
quanto aquilo que fazemos atinge o domínio da
observação alheia, interferindo no centro de ela
boração das forças mentais de nossos seme
lhantes.

_0 único processo, portanto, de reformar
edificando é aceitar as sugestões do bem e pra
ticá-las intensivamente, por intermédio de nos
sas ações.

Nas origens de nossas determinações, po
rém, reside a idéia.

A mente, em razão disso, é a sede de nossa
atuação pessoal, onde estivermos.

Pensamento é fermentação espiritual. Em
primeiro lugar estabelece atitudes, em segundo
gera hábitos e, depois, governa expressões e pa
lavras, através das quais a individualidade in
fluencia na vida e no mundo. Regenerado, pois,
o pensamento de lun homem, o caminho que o
conduz ao Senhor se lhe revela reto e hmpo.
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Pai Nosso

"Pai nosso.. — Jesus. (Mateus,
6:9.)

A grandeza da prece dominical nunca será
devidamente compreendida por nós que lhe re
cebemos as lições divinas. '

Cada palavra, dentro dela, tem a fulguraçao
de sublime luz. , „ «

De inicio, o Mestre Divino lança-lhe os fun
damentos em Deus, ensinando que o Supremo
Doador da Vida deve constituir, para nos todos,
o principio e a finalidade de nossas tarefas.

E' necessário começar e continuar em Deus,
associando nossos impulsos ao plano divino, a
fim de que nosso trabalho não se perca no movi
mento ruinoso ou inútil.

O Espirito Universal do Pai há-de presidir-
-nos o mais humilde esforço, na ação de pensar
e falar, ensinar e fazer.

Em seguida, com um simples adjetivo pos
sessivo, o Mestre exalta a comunidade.^

Depois de Deus, a Humanidade sera o tema
fundamental de nossas vidas.

Compreenderemos as necessidades e as afli
ções, os males e as lutas de todos os ̂ que no^s
cercam ou estaremos segregados no egoismo pri-
mitivista.
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Todos os triunfos e fracassos que iluminam
e obscurecem a Terra pertencem-nos, de algum
modo.

Os soluQos de um hemisfério repercutem no
outro.

A dor do vizinho é uma advertência para a
nossa casa.

O erro de um irmão, examinado nos funda
mentos, é igualmente nosso, porque somos com
ponentes imperfeitos de uma sociedade menos
perfeita, gerando causas perigosas e, por isso,
tragédias e falhas dos outros afetam-nos por
dentro.

Quando entendemos semelhante realidade,
o^ "império ̂ do eu" passa a incorporar-se por
célula bendita à vida santificante.

Sem amor a Deus e à Humanidade, não
estamos suficientemente seguros na oração.

Pai nosso... — disse Jesus para começar.
Pai do Universo... Nosso mundo...
Sem nos associarmos aos propósitos do Pai,

na pequenina tarefa que nos foi permitido exe
cutar, jnossa prece será, muitas vezes, simples
repetição do "eu quero", invariàvelmente cheio
de desejos, mas quase sempre vazio de sensatez
e de amor.
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Enxertia divina

"Se nâo permanecerem na incredu
lidade, serão enxertados; porque po
deroso é Deus para os tomar a en-
xertar." — Paulo. (ROMANOS, 11:23.)

Toda criatura, em verdade, é uma planta
espiritual, objeto de minucioso cuidado por parte
do Divino Semeador.

Cada homem, qual ocorre ao vegetal, apre
senta diferenciados .períodos na existência.

Sementeira, germinação, adubação, desen
volvimento, utilidade, florescência, frutificação,
colheita...

Nas vésperas do fruto, desvela-se o pomi-
cultor, com mais carinho, pelo aprimoramento
da árvore.

E' imprescindível haja fartura e proveito.
Na luta espiritual, em identidade de cir

cunstâncias, o Senhor adota iguais normas para
conosco.

Atingindo o conhecimento, a razão e a expe
riência, o Pomicultor Celeste nos confere pre
ciosos recursos de enxertia espiritual, com vis
tas à nossa sublimação para a vida eterna.

A cada novo dia de tua experiência humana,
recebes valioso concurso para que os resultados
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ívina S f f te enriqueçam de luz
Ês con??rfn transmites aos outros.

consciente", com inde-
aceitar ou não os elementos re-

«/dSpSâ-™
<l"aiitas vezes te con

de ti ° Semeador ao engrandecimentoue u inesino.

mil líodos^^^^^ procura-nos através de
panhtíro^' ̂  Palestra edificante de um com-

Amanhã, Será num livro amigo.
annrrrft«°'®' intermédio de uma dádivaaparentemente insignificante da senda.

aDroveitf"r'^^^'4. propósito de elevação,
ESL do Céu, iluminando esantificando o templo intimo. Mas, se a incre-
■fando^e Pf te isola a mente, enove-lando-te as forças no carretei do egoísmo o.^"blimação te buscará deblldrpor°^ue ainda nao produzes, nos recessos do espírito
a seiva que favorece a Vida Abundante.
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Sigamos a paz

"Busque a paz e siga-a." — Pe-
ãro. (I Pedro, 3:11.)

Há muita gente que busca a paz; raras
pessoas, porém, tentam segui-la.

Companheiros existem que desejam a tran
qüilidade por todos 03 meios e suspiram por ela,
situando-a em diversas posições da vida; con
tudo, expulsam-na de si mesmos, tão logo lhes
confere o Senhor as dádivas solicitadas.

Esse pede a fortuna material, acreditando
seja a portadora da paz ambicionada, todavia,
com o aparecimento do dinheiro farto, tortura-
-se em mil problemas, por não saber distribuir,
ajudar, administrar e gastar com simplicidade.

Outro roga a bênção do casamento, mas,
quando o Céü lha concede, não sabe ser irmão
da companheira que o Pai lhe confiou, perden-
do-se através das exasperações de toda sorte.

Outro, ainda, reclama títulos especiais de
confiança em expressivas tarefas de utilidade
pública, mas, em se vendo honrado com a popu
laridade e com a expectativa de muitos, repele
as bênçãos do trabalho e recua espavorido.

Paz não é indolência do corpo. E' saúde e
alegria do espirito.
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Se é verdade que toda criatura d busca, a
seu modo, é imperioso reconhecer, no entanto,
que a paz legítima resulta do equilíbrio entre
os nossos desejos, e os propósitos do Senhor, na
posição em que nos encontramos.

Recebido o trabalho que a Confiança Celes
te nos permite efetuar, é imprescindível saiba
mos usar a oportunidade em favor de nossa
elevação e aprimoramento.

Disse Pedro — "busque a paz e siga-a".
Todavia, não existe tranqüilidade real sem

Cristo em nós, dentro de qualquer situação em
que estejamos situados, e a fórmula de integra
ção da nossa alma com Jesus é invariável: —
"Negue cada um a si mesmo, tome a sua cruz e
siga-me." Sem essa adaptação do nosso esforço
de aprendizes humanos ao impulso renovador do
Mestre Divino, ao invés de paz, teremos sempre
renovada guerra, dentro do coração.

I hk
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Corações cevados

"Cevastea os vossos corações, co-
mo num dia de matança." — Tiago,
5:5. ■

Pela prosperidade e aperfeiçoamento do
mundo, trabalha o Sol, que é a suprema expres
são da Divindade Vital no firmamento terrestre.

Colabora o verme na intimidade do solo,
preparando ninho adequado às sementes.

Contribui a aragem, permutando o pólen
das flores..

Esforça-se a água, incessantemente, entre-
tendo a vida física e purificando-a.

Serve a árvore, florindo, frutificando e re
generando a atmosfera.

Coopera o animal, ajudando as realizações
humanas, suando e morrendo para que haja vida
normal no domínio da inteligência superior.

Indefectível lei de trabalho rege o Universo.
O movimento e a ordem, na constância dos

benefícios, constituem-lhe as características es
senciais.

Há, porém, milhões de pessoas que se sen
tem exoneradas da glória de servir. ,

Para semelhantes criaturas, em cujo cére
bro a razão dorme embota.da e vazia, trabalho
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. significa degredo e humilhação, inferno e sofri
mento. Perseguem as facilidades delituosas, com
o mesmo instinto de novidade da mosca em
busca de detritos. Conseguida a solução de or
dem inferior que buscavam, circunscrevem as
horas e as possibilidades ao desenfreado apego
de si mesmas, imitando o poço de águas estagna
das que se envenena fàcilmente.

No fundo, são "corações cevados", de acor
do com a feliz expressão do apóstolo. Criam
teias densas de ódio e egoismo, indiferença e
vaidade, orgulho e indolência sobre si próprios,
e gravitam para baixo. Descendo, descendo,
pelas pesadas vibrações a que se acolhem, rolam
vagarosamente para o seio das vidas inferiores,
onde é natural que encontrem a exigência de
muitos, que se aproveitam deles, à maneira do
homem comum que se vale dos animais gordos
para a matança.

í j.
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A candeia viva

"Ninguém acende a candeia e a
' coloca debaixo do médio, mas no ve-

lador, e assim alumia a todos os que
estão na casa." — Jesus. (Mateus,
5:15.)

Muitos aprendizes interpretaram semelhan
tes palavras do Mestre como apelo à pregação
sistemática, e desvairaram-se através de veemen
tes discursos em toda a parte. Outros admiti
ram que o Senhor lhes impunha a obrigação de
violentar os vizinhos, através de propaganda
compulsória da crença, segundo o ponto de vista
que lhes é particular.

Em verdade o sermão edificante e o auxílio
fraterno são indispensáveis na extensão dos be
nefícios divinos da fé.

Sem a palavra, é quase impossível a distri
buição do conhecimento. Sem o amparo irmão,
a fraternidade não se concretizará no mundo.

A assertiva de Jesus, todavia, atinge mais
além.

Atentemos para o símbolo da candeia. A
claridade na lâmpada consome força ou com
bustível .

Sem o sacrifício da energia ou do óleo não
há luz.
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Para nós, aqui, o material de manutenção
é a possibilidade, o recurso, a vida.

Nossa existência é a candeia viva.
E' um erro lamentável despender nossas for

ças, sem proveito para ninguém, sob a medida
de nosso egoísmo, de nossa vaidade ou de nossa
limitação pessoal.

Coloquemos nossas possibilidades ao dispor
dos semelhantes.

Ninguém deve amealhar as vantagens da
experiência terrestre somente para si. Cada es
pirito provisòriamente encarnado, no circulo hu
mano, goza de imensas prerrogativas, quanto à
difusão do bem, se persevera na observância do
Amor Universal.

Prega, pois, as revelações do Alto, fazen
do-as mais formosas e brilhantes em teus lábios;
insta com parentes e amigos para que aceitem
as verdades impereciveis; mas, não olvides que
a candeia viva da iluminação espiritual é a per
feita imagem de ti mesmo.

Transforma as tuas energias em bondade e
compreensão redentoras para toda gente, gas
tando, para isso, o óleo de tua boa vontade, na
renúncia e no sacrifício, e a tua vida, em Cristo,
passará realmente a brilhar.

,  »• ■
.V.
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Ouçamos

"E logo os chamou." — Marcos,
1:20.

Em alguns círculos do Cristíanismo, seme
lhante passagem, alusiva ao encontro do Senhor
com os discípulos, é interpretada simplesmente
como sendo um apelo do Cristo ao ministério
religioso.

Todavia, podemos imprimir-lhe significado
mais amplo.

Em cada situação do caminho, é possível
registar o chamamento celeste.

No templo familiar, onde surgem problemas
difíceis...

Ante o companheiro desconhecido, que pede
cooperação...

Â frente do adversário, que espera entendi
mento e tolerância...

Ao pé do enfermo, que aguarda assistência
e carinho...

A face do ignorante, que reclama socorro e
ensinamento...

Junto à criança, que roga bondade e com
preensão ...

Por onde formos, Jesus, Mestre Silencioso,
nos chama ao testemunho da lição que apren
demos .
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Nas menores experiências, no trabalho ou
no lazer, no lar ou na via pública, eis que nos
convida ao exercício incessante do bem.

Nesse sentido, o discípulo do Evangelho
encontra no mundo o santuário de sua fé e na
Humanidade a sua própria família.

Assinalando, pois, a norma cristã, como ins
piração para todas as lides cotidianas, ouçamos
a palavra do Senhor em todos os ângulos do
caminho, procurando segui-lo com invariável fi
delidade, hoje e sempre.

ir
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Ninguém vive para si

"Porque nenhum de nós vive para
si. . — Paulo. (ROMANOS, 14:7.)

A árvore que plantas produzirá não sò-
mehte para a tua fome, mas para socorrer as
necessidades de muitos.

A luz que acendes clareará o caminho não
apenas para os teus pés, mas igualmente para
os viajores que seguem ao teu lado.

Assim como o fio dágua influencia a terra
por onde passa, as tuas decisões inspiram as
decisões alheias. ^

Milhares de olhos observam-te os passos,
milhares de ouvidos escutam-te a voz e milha
res de corações recebem-te os estímulos para o
bem ou para o mal.

"Ninguém vive para si..." — assevera-nos
a Divina Mensagem.

Queiramos ou não, é da Lei que nossa exis
tência pertença às existências que nos rodeiam.

Vivemos para nossos familiares, nossos mni-
gos, nossos ideais...

Ainda mesmo o usurário exclusivista, que
se julga sem ninguém, está vivendo para o ouro
ou para as utilidades que restituirá a outras
vidas superiores ou inferiores para as quais a
morte lhe arrebatará o tesouro.'

21
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Compreendendo semelhante realidade, obser
va o teu próprio caminho.

Sentindo, pensas.
Pensando, realizas.
E tudo aquilo que constitui tuas obras, atra

vés das intenções, das palavras e dos atos, repre
sentará influência de tua alma, auxiliando-te a
libertação para a glória da luz ou agravando-te
o cativeiro para o sofrimento nas sombras.

Vigia, pois, o teu mundo íntimo e faze o
bem que puderes, ainda hoje, porquanto, segun
do a sábia conceituação do apóstolo Paulo, "nin
guém vive para si".

1  «j
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Aprendamos a agradecer

"Em tudo dai graças." — Paulo.
(I Tessalonicenses, 5:18.)

Síiibamos agradecer as dádivas que o Senhor
nos concede cada dia:

A largueza da vida; >
o ar abundante;
a graça da locomoção;
a faculdade do raciocínio;
2l fulguração da idéia;
a alegria de ver;
o prazer de ouvir;
o tesouro da palavra;
o privilégio do trabalho;
o dom de aprender;
a mesa que nos serve;

o pão que nos alimenta;
o pano que nos veste;
as mãos desconhecidas que se entrelaçam

no esforço de suprir-nos a refeição e o agasalho;
os benfeitores anônimos que noa transmi

tem a riqueza do conhecimento;
a conversação do amigo;
o aconchego do lar;
o doce dever da família;
o contentamento de construir para o futuro;
a renovação das próprias forças...

i

1
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Muita gente está esperando lances espeta
culares da "boa sorte mundana", a fim de expri
mir gratidão ao Céu.

O cristão, contudo, sabe que as bênçãos da
Providência Divina nos enriquecem os ângulos
mais simples de cada hora, no espaço de nossas
experiências.

Nada existe insignificante na estrada que
percorremos.

Todas as concessões do Pai Celeste são pre
ciosas no campo de nossa vida.

Utilizando, pois, o patrimônio que o Senhor
nos empresta, no serviço incessante ao bem,
aprendamos a agradecer.

; ;-f..
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Parentes

"Mas se alguém não tem cuidado
dos seus e principalmente dos da sua
família, negou a fé e é pior do que
o infiel." — Paulo. (I Timóteo, 5:8.)

A casualidade não se encontra nos laços da
parentela.

Princípios sutis da Lei funcionam nas liga
ções consanguíneas.

Impelidos pelas causas do passado a reunir-
-nos no presente, é indispensável pagar com ale
gria os débitos que nos imanam a alguns cora
ções, a fim de que venhamos a solver nossas
dívidas para com a Humanidade.

Inútil é a fuga dos credores que respiram
conosco sob o mesmo teto, porque o tempo nos
aguardará implacável, constrangendo-nos à liqui
dação de todos os compromissos.

Temos companheiros de voz adocicada e
edificante na propaganda salvacionista, que se
fazem verdadeiros trovões de intolerância na
atmosfera caseira, acumulando energias desequi
libradas em torno das próprias tarefas.

Sem dúvida, a equipe familiar no mundo
nem sempre é um jardim de flores. Por vezes, é
um espinheiro de preocupações e de angústias,

: ,Sf
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reclamando-nos sacrifício. Contudo, embora ne
cessitemos de firmeza nas atitudes para tempe
rar a afetividade que nos é própria, jamais con
seguiremos sanar as feridas do nosso ambiente
particular com o chicote da violência ou com o
emplastro do desleixo.

Consoante a advertência do Apóstolo, se nos
falha o cuidado para com a própria família,
estaremos negando a fé.

Os parentes são obras de amor que o Pai
Compassivo nos deu a realizar. Ajudemo-los,
através da cooperação e do carinho, atendendo
aos desígnios da verdadeira fraternidade. Sô-
mente adestrando paciência e compreensão, tole
rância e bondade, na praia estreita do lar, é que
nos habilitaremos a servir com vitória, no mar
alto das grandes experiências.

■■Mm:
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Crianças

"Vede, não desprezeis alguns des
tes pequeninos..." — Jesus. (Ma-
TEiüS, 18:10.)

Quando Jesus nos recomendou não despre
zar os pequeninos, esperava de nós não somente
medidas providenciais alusivas ao pão e à vesti
menta.

Não basta alimentar minúsculas bocas fa
mintas ou agasalhar corpinhos enregelados. E'
imprescindível o abrigo moral que assegure ao
espirito renascente o clima de trabalho necessá
rio à sua sublimação.

Muitos, pais garantem o conforto material
dos filhinhos, mas lhes relegam a alma a lamen
tável abandono.

A vadiagem na rua fabrica delinqüentes
que acabam situados no cárcere ou no hospício,
mas o relaxamento espiritual no reduto domés
tico gera demônios sociais de perversidade e lou
cura que em muitas ocasiões, amparados pelo
dinheiro ou pelos postos de evidência, atraves
sam largas faixas do século, espalhando miséria
e sofrimento, sombra e ruína, com deplorável
impunidade à frente da justiça terrestre.

Não desprezes, pois, a criança, entregando-a
aos impulsos da natureza animalizada.
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Recorda que todos nos achamos em pro
cesso de educação e reeducação, diante do Di
vino Mestre.

O prato de refeição é importante no desen
volvimento da criatura, todavia, não podemos
esquecer "que nem só de pão vive o homem".

Lembremo-nos da nutrição espiritual dos
meninos, através de nossas atitudes e exemplos,
avisos e correções, em tempo oportuno, de vez
que desamparar moralmente a criança, nas tare
fas de hoje, será condená-la ao menosprezo de
si mesma, nos serviços de que se responsabili
zará amanhã.
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Na ausência do amor

"Mas aquele que aborrece a seu
Irmão está em trevas e anda em

trevas e não sabe para onde deva
ir, porque as trevas lhe cegraram os
olhos." — João. (I JoAo, 2:11.)

Se não sabes cultivar a verdadeira fraterni
dade, serás atacado fatalmente pelo pessimismo,

^ tanto quanto a terra seca sofrerá o acúmulo
de pó.

Tudo incomoda àquele que se recolhe à in
transigência .

Os companheiros que fogem às tarefas do
amor são profundamente tristes pelo fel de into
lerância com que se alimentam.

Convidados ao esforço de equipe, asseveram
que os homens respiram em bancarrota moral.

Trazidos ao culto da fé, supõem reconhecer,
em toda a parte, a maldade e a desilusão.

Chamados à caridade, consideram nos ir
mãos de sofrimento inimigos prováveis, afastan
do-se irritadiços.

Impelidos a essa ou àquela manifestação de
contentamento, recuam, desencantados, crendo
surpreender maldade e lama nas menores exte
riorizações de beleza festiva.
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Caminham no mundo entre a amargura e a
desconfiança.

Não há carinho que lhes baste. Vampiri-
zam criaturas por onde estagiam, chorando, re
clamando, lamentando. . .

Não possuem rumo certo. Declaram-se ex
pulsos da sociedade e da família.

E' que, incapazes do amor ao próximo, jor-
nadeiam pela Terra, sob o pesado nevoeiro do
egoísmo que nos detém tão somente no círculo
estreito de nossas necessidades, sem qualquer
expressão de respeito para com as necessidades
alheias.

Afirmam-se incompreendidos, porque não
desejam compreender.

Ausentes do amor, ressecam a máquina da
vida, perdendo a visão espiritual.

Impermeáveis ao bem, fazem-se represen
tantes do mal.

Se o pessimismo começa a abeirar-se de teu
espírito, recolhe-te à oração e pede ao Senhor
te multiplique as forças na resistência, ante o
assalto das trevas.

Aprendamos a viver com todos, tolerando
para que sejamos tolerados, ajudando para que
sejamos ajudados, e o amor nos fará viver, pres-
timosos e otimistas, no clima luminoso em que

" a luta e o trabalho são bênçãos de esperança.

■» 1 :
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Na presença do amor

"Aquele que ama a seu irmão está
na luz e nele não há escândalo." —

João. (I JOAO, 2:10.)

Quem ama o próximo sabe, acima de tudo,
compreender. E quem compreende sabe livrar
os olhos e os ouvidos do venenoso visco do escân
dalo, a fim de ajudar, ao invés de acusar ou des-
servir.

E' necessário trazer o coração sob a luz da
verdadeira fraternidade, para reconhecer que so
mos irmãos uns dos outros, filhos de um só Pai.

Enquanto nos demoramos na escura fase do
apego exclusivo a nós mesmos, encarceramo-nos
no egoísmo e exigimos que os outros nos amem.
Nesse passo infeliz, não sabemos querer senão
a nós próprios, tomando os semelhantes por
instrumentos de nossa satisfação.

Mas se realmente amamos o companheiro
de caminho, a paisagem de vida se modifica, de
vez que a claridade do amor nos banhará a visão.

Ama, pois, e assim como a lama jamais
ofende a luz, a ofensa não mais te alcançará.

Saberás que a miséria é fruto da ignorân
cia e auxiliarás a vítima do mal, nela encon
trando o próprio irmão necessitado de apoio e
entendimento.
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Aprenderáa a ouvir sem revolta, ainda mes
mo que o crime te procure os ouvidos, e culti-
varás a ajuda ao adversário, ainda mesmo quan
do te vejas dilacerado, porque o perdão com
esquecimento absoluto dos golpes recebidos sur
girá espontâneo em teu espirito, assim como a
tolerância aparece natural na fonte que acolhe
no próprio seio as pedras que lhe atiram.

Ama e compreenderás.
Compreende e servirás sempre mais cada

dia, porque então permanecerás sob a glória da
luz, inacessível a qualquer incursão das trevas.

&
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Na luta vulgar

"Pois aquilo que o homem semear,
isso também ceifará." — Paulo. (GA-
LATAS, 6:7.)

Não é preciso morrer na carne para conhe
cer a lei das compensações.

Reparemos a luta vulgar.
O homem que vive na indiferença pelas do

res do próximo, recebe dos" semelhantes a indife
rença pelas dores que lhe são próprias.

Afastemo-nos do convívio social e a solidão
deprimente será para nós a resposta do mundo.

Se usamos severidade para com os outros,
seremos julgados pelos outros com rigor e as-
pereza.

Se praticamos em sociedade ou em família
a hostilidade e a aversão, entre parentes e vizi
nhos encontraremos a antipatia e a desconfiança.

Se insultamos nossa tarefa coni a preguiça,
nossa tarefa relegar-nos-á à inaptidâo.

Um gesto de carinho para com o desconhe
cido na via pública granjear-nos-á o concurso
fraterno dos grupos anônimos que nos cercam.

Pequeninas sementeiras de bondade geram
abençoadas fontes de alegria.

O trabalho bem vivido produz o tesouro da
competência.
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Atitudes de compreensão e gentileza esta
belecem solidariedade e respeito, junto de nós.

Otimismo e esperança, nobreza de caráter e
puras intenções atraem preciosas oportunidades
de serviço, em nosso favor.

Todo dia é tempo de semear.
Todo dia é tempo de colher.
Não é preciso atravessar a sombra do tú

mulo para encontrar a justiça, face. a face. Nos
princípios de causa e efeito, achamo-nos inces
santemente sob a orientação dela, em todos os
instantes de nossa vida.

■  !''^-ííà'líÍ
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No esforço comum
"Não sabeis que um pouco de fer

mento leveda amassa toda?" — Pau
lo. (n CORiNTIOS, 5:6.)

Não nos esqueçamos de que nossos pensa
mentos, palavras, atitudes e ações constituem
moldes mentais para os que nos acompanham.

Cada dia, por nossa vez, sofremos a influên
cia alheia na construção do próprio destino.

E, como recebemos conforme atraímos, e
colhemos segundo plantamos, é imprescindível
saibamos fornecer o melhor de nós, a fim de
que os outros nos proporcionem o melhor de si
mesmos. _

Todos os teus pensamentos atuam nas men
tes que te rodeiam.

Todas as tuas palavras gerarão impulsos
nos que te ouvem.

Todas as tuas frases escritas gerarão ima
gens nos que te lêem.

Todos 03 teus atos são modelos vivos, in
fluenciando os que te cercam.

Por mais que te procures isolar, serás sem
pre uma peça viva na máquina da existência.

As rodas que pousam no chão garantem o
conforto e a segurança do carro.

''1
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Somos uma equipe de trabalhadores, agindo
em perfeita interdependência.

Da qualidade do nosso esforço nasce o êxito
ou surge o fracasso do conjunto.

Nossa vida, em qualquer setor de luta, é
uma grande oficina de moldagem.

Escravizar-nos-emos ao cativeiro da sombra

ou libertar-nos-emos para a glória da luz, de
conformidade com os moldes vivos que as nos
sas diretrizes e ações estabelecem.

Lembremo-nos da retidão e da nobreza nos
mais obscuros gestos.

Recordemos a lição do Evangelho.
"Um pouco de fermento leveda a massa

toda."

Façamos do próprio caminho abençoado ma
nancial de trabalho e fraternidade, auxilio e es
perança, a fira de que o nosso Hoje Laborioso
se converta para nós em Divino Amanhã.
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Dentro da luta

"Não peço para que os tires do
mundo, mas que os livres do mal."
— Jesus. (JoAo, 17:15.)

Não pegas o afastamento de tua dor.
Roga forças para suportá-la, com sereni

dade e heroísmo, a fim de que lhe não percas as
vantagens do contacto.

Não solicites o desaparecimento das pedras
de teu caminho.

Insiste na recepção de pensamentos que te
ajudem a aproveitá-las.

Não exijas a expulsão do adversário.
Pede recursos para a elevação de ti mesmo,

a fim de que lhe transformes os sentimentos.
Não supliques a extinção das dificuldades.
Procura meios de superá-las, assimilando-

-Ihes as lições.
Nada existe sem razão, de ser.
A Sabedoria do Senhor não deixa margem à

inutilidade.
O sofrimento tem a sua função preciosa nos

planos da alma, tanto quanto a tempestade tem
o seu lugar importante na economia da natureza
física.

A árvore, desde o nascimento, cresce e pro
duz, vencendo resistências.

22
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O corpo da criatura se desenvolve entre pe
rigos de variada espécie.

Aceitemos o nosso dia de serviço, onde e
como determine a Vontade Sábia do Senhor.

Apresentando os discipulos ao Pai Celestial,
disse o Mestre: "Não peço que os tires do mun
do, mas que os livres do mal."

A Terra tem a sua missão e a sua gran
deza: libertemo-nos do mal que opera em nós
próprios e receber-lhe-emos o amparo sublime,
convertendo-nos junto dela em agentes vivos do
Abençoado Reino de Deus.

!r
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Aprendamos com Jesus
,  "Suportando-vos uns aos outros

e perdoando-vos uns aos outros, se
'  • algum tiver queixa; assim como o

Cristo vos perdoou, assim fazei vós
também." — Paulo. (Colossenses,
3:13.)

E' impossível qualquer ação de conjunto,
sem base na tolerância.

Aprendamos com o Cristo.
O homem identifica no próprio corpo a lei

da cooperação, sem a qual não permaneceria na
Terra.

Se o estômago não suportasse as extrava
gâncias da boca, se as mãos não obedecessem
aos impulsos da mente, se os pés não tolerassem
o peso da máquina orgânica, a harmonia física
resultaria de todo impraticável.

A queixa desfigura a dignidade do trabalho,
retardando-lhe a execução.

Indispensável cultivar a renúncia aos pe
quenos desejos que nos são peculiares, a fim de
conquistarmos a capacidade de sacrificio, que
nos estruturará a sublimação em mais altos
níveis.

Para que o trabalho nos eleve, precisamos
elevá-lo.
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Para que a tarefa nos ajude, é Imprescin
dível nos disponhamos a ajudá-la.

Recordemos que o supremo orientador das
equipes de serviço cristão é sempre Jesus. Den
tro delas, a nossa oportunidade de algo fazer
constitui só por si valioso prêmio.

Esqueçamo-nos, assim, de todo o mal, para
construirmos todo o bem ao nosso alcance.

E, para que possamos agir nessas normas,
é imperioso suportar-nos como irmãos, apren
dendo com o Senhor, que nos tem tolerado infi
nitamente.
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Diante de Deus

"Pcd Nosso..." —

TEUS, 6:9.)
Jesus. (Ma-

Para Jesus, a existência de Deus não ofe
rece motivo para contendas e altercações.

Não indaga em tomo da natureza do Eterno.
Não pergunta onde mora.
N'EIe não vê a causa obscura e impessoal

do Universo.
Chama-Lhe simplesmente "nosso Pai".
Nos instantes de trabalho e de prece, de

alegria e de sofrimento, dirige-se ao Supremo
Senhor, na posição de filho amoroso e con
fiante.

O Mestre padroniza para nós a atitude que
nos cabe, perante Deus.

Nem pesquisa indébita.
Nem inquirição precipitada.
Nem exigência descabida.
Nem definição desrespeitosa.
Quando orares, procura a câmara secreta

da consciência e confia-te a Deus, como Nosso
Pai Celestial.

Sê sincero e fiel.
Na condição de filhos necessitados, a Ele

nos rendamos lealmente.

itt
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Não perguntes se Deus é um foco gerador
de mundos ou se é uma força irradiando vidas.

Não possuímos ainda a inteligência susce
tível de refletir-Ihe a grandeza, mas trazemos
o coração capaz de sentír-lhe o amor.

Procuremos, assim, Nosso Pai, acima de
tudo, e Deus, Nosso Pai, nos escutará.

'  . "• • Aí.

' A A. ■;
^  ' 41 ^ i « • -Ji

T/

:A
I I ' -1 ■ - í

,  -y.. .'i

' í:-' -.

'ík ■

4  ' .'.v



Não duvides

"... o que duvida é semelhante à
onda do mar, que é levada pelo ven
to e lançada de uma para outra par- j,-
te." — Tiago. (Tiago, 1:6.)

Em teus atos de fé e esperança, não permi
tas que a dúvida se interponha, como sombra,
entre a tua necessidade e o poder do Senhor.

A força coagulante de teus pensamentos,
nas realizações que empreendes, procede de ti
mesmo, das entranhas de tua alma, porque so
mente aquele que confia consegue perseverar
no levantamento dos degraus que o conduzirão
à altura que deseja atingir.

A dúvida, no plano externo, pode auxiliar
a experimentação, nesse ou naquele setor do
progresso material, mas a hesitação no mundo
íntimo é o dissolvente de nossas melhores ener

gias.
Quem duvida de si próprio, perturba o auxí

lio divino em si mesmo.
Ninguém pode ajudar àquele que se desa-

juda.
Compreendendo o impositivo de confiança

que deve nortear-nos para a frente, insistamos
no bem, procurando-o com todas as possibili
dades ao nosso alcance.
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Abandonemos a pressa e olvidemos o desâ
nimo.

Não importa que a nossa conquista surja
triunfante hoje ou amanhã. Vale trabalhar e
fazer o melhor que pudermos, aqui e agora, por
que a vida se incumbe de trazer-nos aquilo que
buscamos.

Avançar sem vacilações, amando, aprenden
do e se^indo infatigàvelmente — eis a fórmula
de caminhar com êxito, ao encontro de nossa
vitória. E, nessa peregrinação incansável, não
nos esqueçamos de que a dúvida será sempre o
frio do derrotismo a inclinar-nos para a negação
e para a morte.
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Sigamo-lo

"Aquele que me seg^ue nã.o andará
em trevas." — Jesus. (JOÂO, 8:12.)

Há quem admire a glória do Cristo. Mas a
admiração pura e simples pode transformar-se
em êxtase inoperante.

Há quem creia nas promessas do Senhor.
Todavia, a crença só por si pode gerar o fana
tismo e a discórdia.

Há quem defenda a revelação de Jesus.
Entretanto, a 'defesa considerada isoladamente
pode gerar o sectarismo e a cegueira.

Há quem confie no Divino Mestre. Contudo,
a confiança estagnada pode ser uma força inerte.

Há quem espere pelo Eterno Benfeitor. No
entanto, a expectativa sem trabalho pode ser
ansiedade inútil.

Há quem louve o Salvador. Louvor, exclu
sivo, porém, pode coagular a adoração impro
dutiva .

A palavra do Enviado Celeste, entretanto,
é clara e incisiva. "Aquele que me segue não
andará em trevas."
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Se te afeiçoaste ao Evangelho não te situes
por fora do serviço cristão.

Procuremos o Senhor, seguindo-lhe os passos.
Somente assim estaremos com o Cristo, re-

cebendo-lhe a excelsa luz.

.'V,
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Observemo-nos

"Aquele que diz permanecer nele.
deve também andar como ele andou."
— João. (I JoAO, 2:6.1

Há quem afirme viver com a bondade de
Jesus e não hesita em atirar-se contra os seme
lhantes, através da maledicência e da crueldade.

Há quem assevere compreender o otimismo
do Divino Mestre e não vacila em concentrar-se
nas sombras do pessimismo e do desespero.

Há quem proclame a fraternidade do Cristo,
incentivando a separação e a discórdia.

Há quem exalte o trabalho incessante do
Senhor na extensão do bem, acomodando-se na
rede da preguiça e do comodismo.

Há quem louve a simplicidade do Eterno
Amigo, complicando todos os problemas da es
trada .

Há quem glorifique a paciência do Sublime
Instrutor, agarrando-se ao pedregulho da agres
sividade e da intolerância.

Se nos confessamos aprendizes do Evange
lho, observemos os nossos próprios passos.

Lembremo-nos de que o nome de Jesus está
empenhado em nossas mãos.

Assim compreendendo, afeiçoemo-nos ao
Modelo Divino.
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Hi, ° Apóstolo nos declara "aquele oue

"o,,P^c» naturalmente dizer —
veS imfta?'C^ seguidor de Jesus, decerto de-

i  conduta, buscando viver naexemplificacâo em que o Mestre viveu".

X
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Entre o berço e o túmulo

"Não atentando nós nas coisas que
se vêem, mas nas que se não vêem,
porque as que se vêem são tempo
rais e as que se não vêem são eter
nas." — Paulo. {II CORiNTiOS, 4:18.1

A flor que vemos passa breve, mas o per
fume que nos escapa enriquece a economia do
mundo.

O moniunento -que nos deslumbra sofrerá
insultos do tempo, contudo, o ideal invisível que
o inspirou brilha, eterno, na alma do artista.

A Acrópole de Atenas, admirada por mi
lhões de olhos, vai desaparecendo, pouco a pouco,
entretanto, a cultura grega que a produziu é
imortal na glória terrestre.

A cruz que o povo impôs ao Cristo era um
instrumento de tortura visto por todos, mas o
espírito do Senhor, que ninguém vê, é um sol
crescendo cada vez mais na passagem dos sé
culos .

Não te apegues demasiado à carne transi
tória.

Amanhã, a infância e a mocidade do corpo
serão madureza e velhice da forma.

A terra que hoje reténs será no futuro Ine-
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vitàvelmente dividida. Adornos de que te orgu
lhas presentemente serão pó e cinza. O dinheiro
que agora te serve passará depois a mãos dife
rentes das tuas.

Usa aquilo que vês, para entesourar o que
ainda não podes ver.

Entre o berço e o túmulo, o homem detém o
usufníto da Terra, com o fim de aperfeiçoar-se.

Não te agarres, pois, à enganosa casca dos
seres e das coisas. Aprendendo e lutando, tra
balhando e servindo com humildade e paciência
na construção do bem, acumularás na tua alma
as riquezas da vida eterna.

.'v_viíuA;
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Busquemos a Eternidade
". . . ainda que o homem exterior

se corrompa, o interior, contudo, se
renova dia a dia." — Paulo. (II Co-
RlNTios, 4:16.)

Não te deixes abater, ante as alterações do
equipamento físico.

Busquemos a Eternidade.
Moléstias não atingem- a alma, quando não

se filiam aos remorsos da consciência.
A velhice não alcança o Espírito, quando

procuramos viver segundo a luz da imortalidade.
Juventude não é um estado da carne.
Há moços que transitam no mundo, tra

zendo o coração repleto de pavorosas ruínas.
Lembremo-nos de que o homem interior se

renova sempre. A luta enriquece-o de experiên
cia, a dor aprimora-lhe as emoções e o sacrifício
tempera-lhe o caráter.

O Espírito encarnado sofre constantes trans
formações por fora, a fim de acrisolar-se e en
grandecer-se por dentro.

Recorda que o estágio na Terra é simples
jornada espiritual.

Assim como o viajante usa sandálias, gas-
tando-as pelo caminho, nossa alma apropria-se
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das formas, utilizando-as na marcha ascensional
para a Grande Luz.

Descerra, pois, o receptor de teu coração à
onda sublime dos mais nobres ideais e dos mais
belos pensamentos e aprendamos a viver longe
do cupim do desânimo, e nosso Espirito, ainda
mesmo nas mais avançadas provas da enfermi
dade ou da senectude, será como sol radiante,
a exteriorizar-se em cânticos de trabalho e ale
gria, expulsando a sombra e a amargura, onde
estivermos.
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Rotulagem

"Mas quem não possui o espirito
do Cristo, esse não é dele." — Paulo.
(Romanos, 8:9.)

A rotulagem não tranqüiliza.
Procuremos a essência.
Há louvores em memória do Cristo, em mui

tos estandartes que estimulam a animosidade
entre irmãos.

Há símbolos do Cristo em numerosos tri
bunais que, em muitas ocasiões, apenas exaltam
a injustiça.

Há preciosas referências ao Cristo, em vo
zes altamente categorizadas da cultura terrestre,
que, em nome do Evangelho, procuram estender
a miséria e a ignorância.

Há juramentos por Cristo, através de con
versações que constituem vastos corredores na
direção das trevas.

Há invocações verbais ao Cristo, em opera
ções puramente comerciais, que são escuros aten
tados à harmonia da consciência.

Meditemos na extensão de nossos deveres
morais, no circulo das responsabilidades que
abraçamos com a fé cristã.

Jesus permanece em imagens, cartazes, ban-
23
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deiras, medalhas, adornos, cânticos, poemas, nar
rativas, discursos, sermões, estudos e contendas,
mas isso é muito pouco se lhe não possuímos o
ensinamento vivo, na consciência e no coração.

E' sempre fácil externar entusiasmo e con
vicção, votos brilhantes e frases bem feitas.

Acautelemo-nos, porém, contra o perigo da
simples rotulagem. Com o Apóstolo, não nos
esqueçamos de que, se não possuímos o espirito
do Cristo, dele nos achamos ainda consideràvel-
mente distantes.
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Testemunho

"Pois para isto é que fostes cha
mados, porque também o Cristo pa
deceu por vós, deixando-vos exemplo
para que lhe sigais as pegadas. —
Pedro. (I Pedro, 2:21.)

Muitos se queixam da luta moral em que
se sentem envolvidos, depois da aceitação do
Evangelho.

Em caminhos diferentes, sentem-se modi
ficados.

Não mais mergulham nas correntes escuras
da vaidade.

Não máís se compra^eih\no orgulho.
Não/mais se MtípãdeceinXcom o egoísmo.
Nã^mais reádem culto\à mscórdia.
E,/por isso,' de alma desenfaixada, por per

derem velhos envoltórios da ilusão, reconhecem
que a (sensibilidade se lhes às^ça, ag^vando-
-Ihes as aflições na romagem do mundo.

Sefatem-se expostos a dolciroso^rocesso de
burilamento e adnoitem padecer, mais que os
outros, ánçustiosas provas. Mas, na sublima-
ção espiritual de que oferecem testemimho, ou
tros filhos da Terra tomam contacto com a Boa
Nova, descobrindo as excelsitudes da vida cristã
e estendendo-lhe a luz divina.
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Se nos encontrarmos, pois, em extremos de
sajustes na vida íntima, à face dos problemas
suscitados pela fé, saibamos superar corajosa
mente os conflitos da senda, optando sempre
pelo sacrifício de nós mesmos, em favor do bem
geral, de vez que não fomos trazidos à comu
nhão com Jesus, simplesmente para o ato de
crer, mas para contribuir na extensão do Reino
de Deus, ao preço de nossa própria renovação.

Ninguém recue, diante do sofrimento. Apren
damos a usá-lo, na edificação da vida mais efi
ciente, em frutos de paz e luz, serviço e frater
nidade, bom ânimo e alegria, porque, segundo
o Evangelho, "a- isso fomos chamados", com o
exemplo do Divino Mestre, que renunciou em
nosso beneficio, deixando-nos o padrão de altura
espiritual que nos compete atingir.
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Ante o Cristo libertador

"Eu sou a porta." — Jesus.' (Jo.Jin,
10:7.)

Segundo os léxicos, a palavra "porta" de
signa "uma abertura em parede, ao rés do chão
ou na base de um pavimento, oferecendo entrada
e saída".

Entretanto, simbolicamente, o mundo está
repleto de portas enganadoras. Dão entrada sem
oferecerem saida.

Algumas delas são àvidamente disputadas
pelos homens que, afoitos na conquista de pos
ses efêmeras, não se acautelam contra os peri
gos que representam.

Muitos batem à porta da riqueza amoedada
e, depois de acolhidos, acordam encarcerados nos
tormentos da usura.

Inúmeros forçam a passagem para a ilusão
do poder hiunano e despertam detidos pelas gar
ras do sofrimento.

Muitíssimos atravessam o portal dos pra
zeres terrestres e reconhecem-se, de um momen
to para outro, nas malhas da aflição e da morte.

Muitos varam os lunbrais da evidência pú
blica, sequiosos de popularidade e influência,
acabando emparedados na masmorra do deses
pero.
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dant° é a porta da Vida Abun-
Pai ®"bmeteino-no3 aos desígnios doai Celestial e, nessa diretriz, aceitamos a exis-
tencxa como aprendizado e serviço, em favor de
nosso propno crescimento para a Imortalidade,
diana nnrm ó ̂  recoiTes na luta coti-
mentó d^ ;^t®nnédio do ensina-
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Ante a luz da Verdade

"Conhecereis a verdade e a verda

de vos libertará." —^ Jesus. (Joí.0,
8:32.)

A palavra do Mestre é clara e segura.
Não seremos libertados pelos "aspectos da

verdade" ou pelas "verdades provisórias" de que
sejamos detentores no círculo das afirmações
apaixonadas a que nos inclinemos.

Muitos, em política, filosofia, ciência e reli
gião, se afeiçoam a certos ângulos da verdade e
transformam a própria vida muna trincheira de
luta desesperada, a pretexto de defendê-la, quan
do não passam de prisioneiros do "ponto de
vista".

Muitos aceitam a verdade, estendem-lhe as
lições, advogam-lhe a causa e proclamam-lhe
os méritos, entretanto, a verdade libertadora é
aquela que conhecemos na atividade incessante
do Eterno Bem.

Penetrá-la é compreender as obrigações que
nos competem.

Discemi-la é renovar o próprio entendi
mento e converter a existência num campo de
responsabilidade para com o melhor.
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SÓ existe verdadeira liberdade na submissão
ao dever fielmente cumprido.

Conhecer, portanto, a verdade é perceber o
sentido da vida.

E perceber o sentido da vida é crescer em
serviço e burilamento constante.

Observa, desse modo, a tua posição diante
da Luz. . .

Quem apenas vislumbra a glória ofuscante
da realidade, fala muito e age menos. Quem,
todavia, lhe penetra a grandeza indefinível, age
mais e fala menos.

'V
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Mãos estendidas

"Estende a tua mão. E ele a es

tendeu e foi-lhe restltuída a sua mão.
sã como a outra." — Marcos, 3:5.

Em todas as casas de fé religiosa, há cren
tes de mãos estendidas, suplicando socorro...

Almas aflitas revelam ansiedade, fraqueza,
desesperança e enfermidades do coração.

Não seremos todos nós, encarnados e desen
carnados, que algo rogamos à Providência Di
vina, semelhantes ao homem que trazia a mão
seca!

Presos ao labirinto criado por nós mesmos,
eis-nos a reclamar o auxilio do Divino Mestre...

Entretanto, convém ponderar a nossa ati
tude. I

E' justo pedir e ninguém poderá cercear
quaisquer manifestações da humildade, do arre
pendimento, da intercessão.

Mas é indispensável examinar o modo de
receber.

Muita gente aguarda a resposta materiali
zada de Jesus.

Esse espera o dinheiro, aquele conta com a
evidência social de improviso, aquele outro exige
a imediata transformação das circunstâncias no
caminho terrestre...

ã
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Observemos, todavia, o socorro do Mestre
ao paralítico.

Jesus determina que ele estenda a mão mir-
rada e, estendida essa, não lhe confere bolsas de
ouro nem fichas de privilégio. Cura-a. Devolve-
-Ihe a oportunidade de serviço.

A mão recuperada naquele instante perma
nece tão vazia quanto antes.

E que o Cristo restituía-lhe o ensejo ben-
dito de trabalhar, conquistando sagradas reali
zações por si mesmo; recambiava-o às lides re
dentoras do bem, nas quais lhe cabia edificar-se
e engrandecer-se.

A lição é expressiva para todos os templos
da comunidade cristã.

Quando estenderes tuas mãos ao Senhor,
não esperes facilidades, ourò, prerrogativas.
Aprende a receber-lhe a assistência, porque o
Divino Amor te restaurará as energias, mas não
te proporcionará qualquer fuga às realizações
do teu próprio esforço.
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Mudança

"Mas não o receberam, porque o
seu aspecto era como de quem ia a
Jerusalém." — Lucas, 9:53.

Digna de nota a presente passagem de
Lucas.

Reparando os samaritanos que Jesus e os
discípulos se dirigiam a Jerusalém, negaram-se
a recebê-los.

Identificaram-nos pelo aspecto.
Se fossem viajores com destino a outros

lugares, talvez lhes oferecessem hospedagem, re-
conforto, alegria...

Não se verifica, até hoje, o mesmo fenômeno
com os verdadeiros continuadores do Mestre?

Jerusalém, para nós, simboliza aqui teste
munho de fé.

E basta que alguém se encaminhe resolu
tamente a semelhante domínio espiritual, para
que os homens comuns, desorientados e discuti-
dores, lhe cerrem as portas do coração.

Os descuidados, que rumam na direção dos
prazeres fáceis, encontram imediato acolhimento
entre os novos samaritanos do mundo.

Mulheres inquietas, homens enganadores e
doentes espirituais bem apresentados possuem.
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por enquanto, na Terra, luzida assembléia de
companheiros.

Todavia, quando o aprendiz de Jesus acorda
na estrada humana, verificando que é indispen
sável fornecer testemunho da sua confiança em
Deus, com a negação de velhos caprichos, na
maior parte das vezes é constrangido a seguir
sem ninguém.

E' que, habitualmente, em tais ocasiões, o
liomem se revela modificado.

Não dá a impressão comum da criatura dis
posta a satisfazer-se.

E' al^ém resolvido a renunciar aos pró
prios defeitos e a anulá-los, a golpes de imenso
esforço, para esposar a cruz redentora que o
identificará com o Mestre Divino.. .

Por essa razão, mesmo, portas a dentro do
lar, quase sempre não será plenamente reconhe
cido, porque seu aspecto sofreu metamorfose,
profunda... Ele mostra o sinal de quem tomou
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Necessidade do Bem

"E conslderemo-nos uns aos outros
para nos estimularmos à caridade e
às boas obras." — Paulo. (Hebreus
10:24.)

Muitas instituições da vida cristã, respei
táveis por seus programas e fundamentos, so
frem prejuízos incalculáveis, em razão da levian
dade com que muitos companheiros se observam
uns aos outros.

Aqui, comenta-se o passado desairoso de
quem procura hoje recuperar-se dignamente, ali
pequenos gestos infelizes são analisados, atra
vés das escuras lentes do sarcasmo e da crí
tica. . .

A censura e a reprovação indiscriminadas,
todavia, derramam-se na família de ideal como
chuva de corrosivos na plantação, aniquilando
germes nascentes, destruindo flores viçosas e
envenenando frutos destinados aos celeiros do
progresso comum.

Nunca é demais repetir a necessidade de
perdão, bondade e otimismo, em nossas fileiras
e atividades.

i. j Lembremo-nos de que, com o nosso auxíliotudo hoje pode ser melhor que ontem, e tudo
amanha será melhor que hoje.
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i=!£Í,STS9--
ítoet os SÍ
parat^eSaT"'" " «»
Paulo recomendou-nos o apóstoloFauio. — e consideremo-nos uns «00 ̂ , +
para nos estimularmos à caridade e i,
obras^ porque somente nessa diretriz estlrem^
servindo à construção do Reino do aSo^
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Riqnezã para o Céu

"Ajuntai tesouros no céu...
Jesus. (MATEUS, 6:20.)

Quem se aflige indèbitamente, ao ver o
triunfo e a prosperidade de muitos homens im
piedosos e egoístas, no fundo dá mostras de
inveja, revolta, ambição e desesperança. E' pre
ciso que assim não seja!

Afinal, quem pode dizer que retém as van
tagens da Terra, com o devido merecimento?

Se observamos homens e mulheres, despo
jados de qualquer escrúpulo moral, detendo va
lores transitórios do mundo, tenhamos, ao revés,
pena deles.

A palavra do Cristo é clara e insofismável.
— "Amontoa tesouros no Céu" — disse-nos o

Senhor.

Isso quer dizer "acumulemos valores ínti
mos para comungar a glória eterna!"

Efêmera será sempre a galeria de evidência
carnal.

Beleza física, poder temporário, propriedade
passageira e fortuna amoedada podem ser sim
ples atributo da máscara humana, que o tempo
transforma, infatigável.

Amealhemos bondade e cultura, compreen
são e simpatia.

A
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Sem o tesouro da educação pessoal é inútil
a nossa penetração nos céus, porquanto estaría
mos órfãos de sintonia para corresponder aos
apelos da Vida Superior.

Cresçamos na virtude e incorporemos a ver
dadeira sabedoria, porque amanhã serás visi
tado pela mão niveladora da morte e possuirás
tão somente as qualidades nobres ou aviltantes
que houveres instalado em ti mesmo.

.4
f  ■■ f.-,

!?-ir?^

wí"- ■. ■
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Reverência e piedade
"Sirvamos a Deus, aJegremrate.

com reverência e piedade." — fa*-
lo. (Hebreus, 12:28.)

"Sirvamos a Deus alegremente" — soDdte
n anóstolo —, mas não se esquece de acentuar ,

Tnaneira nela qual nos compete servi-lo.S poderísínos estender a tristeza nas tar
""^^^TfdosTs' elementos da Natureim obedecem
às Leis do Senhor, revelando alegria.

Brilha a constelação dentro da noite.
O Sol transborda calor e luz.
Cobre-se a Terra de flor e verãwa.
Tem a fonte uma cantiga
TTntoa o pássaro melodias de louvor.
Não seria justo, pois, trazer,

o Mestre nos designa, o pessimismo e a amar
contentamento de ajudar é um dos sinais

''Seíanto, é necessário que a nossa alegria
^^erS^ll^rd^nem conceitos im-

^''Tem palavras menos dignas, nem gargalha.
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das que poderiam apenas sugerir sarcasmo e des
prezo .

Sirvamos alegremente, com reverência e pie
dade.

Reverência para com o Senhor e piedade
para com o próximo.

Não podes pessoalizar o Todo-Misericordioso
para agradá-lo, mas podemos servi-lo diàriamen-
te na pessoa dos nossos irmãos de luta.

Conduzamos, assim, o carro de nosso traba
lho sobre os trilhos do respeito e da caridade e
encontraremos, em nosso favor, a alegria que
nunca se extingue.
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Reparemos nossas mãos

"... Mostrou-lhes as suas mãos..."
— JOÃO, 20:20.

Reaparecendo aos discípulos, depois da mor
te, eis que Jesus, ao se identificar, lhes deixa ver
o corpo ferido, mostrando-lhes destacadamente
as mãos...

As mãos que haviam restituido a visão aos
cegos, levantado paralíticos, curado enfermos e
abençoado velhinhos e crianças, traziam as mar
cas do sacrifício.

Traspassadas pelos cravos da cruz, lembra
vam-lhe a suprema renúncia.

As mãos do Divino Trabalhador não reco
lheram do mundo apenas calos do esforço inten
sivo na charrua do bem. Receberam feridas san-
guinolpntas e dolorosas...

O ensinamento recorda-nos a atividade das
mãos em todos os recantos do Globo.

O coração inspira.
O cérebro pensa.
As mãos realizam.
Em toda a parte, agita-se a vida humana

pelas mãos que comandam e obedecem.
Mãos que dirigem, que constróem, que se

meiam, que afagam, que ajudam e que ensinam...



372 PONTE VIVA

E mãos que matam, que ferem, que apedreiam

Toír!?' ipcendeiam, que amaldiçoam..Todos possuímos nas mãos antenas vivas

Reíefe exterioriza a vida espiritual.
N5n i' ° cada diao  _ Nao olvides que, além da morte nossas

mãos exibem os sinais da nossa passagemTela
Terra. As do Cristo, o Eterno Benfeftor reve^
^am as chagas obtidas na divina lavoura do

TT igualmente faíãrão deti, no mundo espiritual, onde, interrompida a
experiencia terrestre, cada criatura arrecada as

Srii ob.2 «o» "
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Natal

"Glória a Deus nas Alturas, paz
na Terra e boa vontade para com os
homens." — LUCAS, 2:14. *

As legiões angélicas, junto à Manjedoura,
anunciando o Grande Renovador, não apresen
taram qualquer palavra de violência.

Glória a Deus no Universo Divino.
Paz na Terra.
Boa vontade para com os Homens.
O Pai Supremo, legando a nova era de segu

rança e tranqüilidade ao mundo, não declarava
o Embaixador Celeste investido de poderes para
ferir ou destruir.

Nem castigo ao rico avarento.
Nem punição ao pobre desesperado.
Nem desprezo aos fracos.
Nem condenação aos pecadores.
Nem hostilidade para com o fariseu orgu

lhoso.
Nem anátema contra o gentio inconsciente.
Derramava-se o Tesouro Divino, pelas mãos

de Jesus, para o serviço da Boa Vontade.
A justiça do "olho por olho" e do "dente

por dente" encontrara, enfim, o Amor disposto
à sublime renúncia até à cruz.
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e anm^s, assombrados ante a luz

Sivíl assinalaram júbilo inex-
inolyidável momento em diante a

Terra se renovaria.
O algoz seria digno de piedade

viado converter-se-ia em irmão trans-
O cr^noso passaria a condição de doente.

vHa o Koiaa, o povo gradativamente extingui-m a matança nos circos. Em Sidon," os escravos
^^ados péla cruelSSe

Jerusalém, os enfermos não

?e ünunSe^' '
Jesus tr^ia consigo a mensagem da verda-

e, revelando-a, transitou vito-
noso, do berço de palha ao madeiro sanguino-

riri ouves no Natal os ecos suaves
° milagroso dos anjos, recorda que o

S outJos° Pera que nos amemos uns
Natal! Boa Nova! Boa Vontade'
Estendamos a simpatia para com todos e

j  realmente com Jesus, sob osesplendores de um novo dia.

FIM
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6:16 287-V 4:28 297 - F

7:2 305-V 4:29 84-C

7:9 317-V 4:32 87 -V

7:10 229-C 5:8 331 -V

9:7 127-P 5:11 144 -P

10:7 143-F 5:14 145 -P

12:7 261-P 5:14 145 - F

12:15 119-F 5:15 143-P

13:5 209-V 5:28 195-P

13:10 75-V 5:33 285 -V

13:11 259-F 6:1 283 -V

6:4 281-V

GALATAS 6:6 19-V

6:7 71 - F

1:10 105 -P 6:10 235 - F

2:8 81 -P 6:12 329-P

3:3 319-P 6:13 241 -V

4:26 121 - V 6:16 293 - V
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Cap. : Vers. V&g. - Obra Cap. : Vers. Pág. - Obra

6:17 291-V 3:12 189-V

6:20 117 -P 3:13 339-F

3:14 21 -V

FILIPENSES 3:15 335-P

3:16 263-F

1:9 195-F 3:17 227 -V

1:9 243-V 3:23 125-P

1:29 217-P 4:2 225-P

1:30 365-P 4:6 163 -P

2:3 17-C 4:16 297-V

2:5 17-F 4:18 289-P

2:7 26-C

2:8 135-P I TESSAEONICENSBS

2:14 159-P

2:21 215-F 4:4 323 -V

3:2 159-V 4:9 31 -P

3:2 303-F 4:9 289-F

3:11 93-F 4:11 85-V

3:13 113-F 4:11 285 -F

3:14 113-F 5:8 201 - F

3:14 111-V 5:8 209- F

4:4 133-P 5:9 291 - F

4:8 41 -P 5:13 141 -P

4:11 58-C 5:13 61-F

4:12 123 -P 5:16 217 -F

4:13 167 -P 5:18 209-P

4:19 159-F 5:18 323 -F

4:20 35-F 5:19 279 -P

4:22 134-C 5:21 319-V

5:25 45-P

COLOSSENSES

n TESSALONICENSES

2:6 155-P •

3:2 363 -P 3:2 57 -P

3:8 303 - P 3:13 33-P
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Cnp. : Vers. Pág:. - Obra Cap. : Vers. V&g. - Obra

I TIMÕTEO 2:8 99-F

1:16 208-C

1:7 41-V 2:1 43-V

2:8 177 -P 3:3 367-P

3:9 273 - V 3:14 61 -V

4:14 265-V

4:15 39-V FILfiMON

4:16 259-C

5:4 243-P -^1:18 41 - C

5:8 325-F

6:6 223 -P HEBREUS

6:7 107-F

6:8 31-F 1:2 309-F

6:10 105-C 1:11 129-C

3:4 153-V

n TIMÓTEO 3:13 147-P

1:6 71 -V
3:15 349-V

5:9 43 -P
1:7 73 -V

5:13 94- C
1:13 203 - P .

6:1 179 -F
1:17 201-V

6:7 209-C
2:2 183 -P

6:9 109 - C
2:6 75-F

6:15 219-F
2:7 15-F

7:7 55-F
2:15 299-P

7:27 287-P
2:16 157-V

8:10 91-P
2:21 167-V

8:11 93 -P
2:22 264-C

10:6 53-V
2:24 205-P

10:8 107-P
3:12 .  165 - V

10:16 173 -V
3:16 255-F 10:24 365-F
4:21 143 -V

10:32 131 -P

TITO
10:35 269-F

10:36 271 -F

1:16 81 - F 11:8 19 - F

'W 'J
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• Vers. F&g. - Obra |Cap. ; Vers. PAg. - Obra

11:25 97-F 3:14 83-V

12:1 161-P 3:17 39-P

12:1 37-F 4:8 43-C

12:1 183-F 4:11 315-F

12:4 169-V 4:12 86-C

12:6 55-V 4:13 251-F

12:7 185-P 4:14 351-V

12:11 25-F 5:3 52-C

12:12 117 -F 5:5 173-F

12:12 211-F 5:9 247 -V

12:13 181-P 5:15 185-F

12:15 257-V 5:16 325-V

12:28 369-F 5:16 313-F

13:1 291-P 5:20 . 367-V

13:5 95-F

13:9 277-P I PEDRO

13:10 199-F

13:14 67-V 1:9 195-V

1:22 191-V

TIAGO 2:5 277-V

2:13 145-C

1:6 55-P 2:15 111-C

1:6 343 -F 2:21 245-V

1:8 69-V 2:21 355-F

1:12 211-P 3:9 245 -P

1:14 227-C 3:11 65-V

1:17 96-C 3:11 171-F

1:19 138-C 3:13 305-C

1:22 339-P 3:17 139-P

1:25 1  29-F 4:8 207 -P

2:17 91 -F 4:8 257-F

2:18 65-F 4:10 112-C

2:19 53 -F 4:10 273-F

3:6 349-P 4:13 149-C

3:10 369-V 4:16 171-V
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í JOÃO

281-p
347-p
331 -p
329-p

179. V

"mc

Veta.

• Veta.

63-P

^4«r. - ObW ■

229-V
155-p
345-V

1  235 - V
35-p 1  ̂
10-C

273-c 1  ®
230-o 10

347-p

232-C
• 177-O

97-V f
103-V J

JOÃO

231-V

213-C
177-V

ttt JOAO

253-p

judas

3

10
109-V
90-C

apocalipse

2:10
2:21
3:18

22:17
22:20

54-C
193-p

237-O
317-p
33 -p
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